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Diario d# la Marina. 
ti. D I A R I O D B IiA WAKÍKA. 
T E L E G R A M A S D E A T E S . 
Madrid, 9 de julio. 
H a s i d o n o m b r a d o P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de E s t a d o , e l M a r q u é s de 
B a r z a n a l l a n a . 
E n G a n d í a h.an o c u r r i d o c u a t r o 
n u e v a s i n v a s i o n e s y c i n c o defun-
c i o n e s . 
S ó l o s e p r e s e n t a n c a s o s de c ó l e r a 
e n c u a t r o p u e b l o s de l o s v e i n t e y o-
c h o que h a n e s tado i n v a d i d o s p o r l a 
e p i d e m i a . E n l o s d e m á s n o o c u r r e 
n o v e d a d . 
E n V a l e n c i a s e h a r e a l i z a d o u n a 
m a n i f e s t a c i ó n c o n objeto de p r o t s s -
t a r c o n t r a l a s u b i d a a l poder de l o s 
c o n s e r v a d o r e s . H u b o gr i tos , c a r r e -
r a s y a l a r m a . L a p o l i c í a d i s p e r s ó 
l o s g r u p o s á v i v a f u e r z a , s e c u n d a -
d a por l a G u a r d i a C i v i l . 
E n M a d r i d s e h a n t o m a d o a l g u n a s 
p r e c a u c i o n e s m i l i t a r e s . 
Nueva-York, 9 de julio. 
S e g ú n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n l a 
c i r c u l a r d e l n u e v o g o b i e r n o e s p a -
ñ o l , e n q u e t r a z a s u p o l í t i c a , a n u n -
c i a e l p r o p ó s i t o de d a r d e c i d i d a y 
s i n c e r a p r o t e c c i ó n á l a p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l , p o r m e d i o de l a r e v i s i ó n 
de l a s t a r i f a s . 
Viena, 9 de julio. 
E l C o n d e de K a l n o k y h a e x p e r i -
m e n t a d o u n a n o t a b l e m e j o r í a e n s u 
s a l u d . 
Londres, 9 de julio. 
D i c e n de M u s e a t , A r a b i a , q u e s e 
s i n t i ó a l l í u n v i o l e n t o c i c l ó n , q u e a-
d e m á s d e o c a s i o n a r g r a n d e s d a ñ e s 
e n l o s e d i f i c i o s de l a c i u d a d y e n l a s 
f i n c a s de l a s c e r c a n í a s , c a u s ó l a 
m u e r t e de m á s de 7 0 0 p e r s o n a s . 
Nueva York, 9 de julio. 
H a l l egado h o y á e s t e puer to , pro-
c e d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
a m e r i c a n o S é n e c a . 
Nueva-York, 9 de julio. 
V i o l e n t o s h u r a c a n e s h a n a z o t a d o 
l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l d e l E s t a d o de 
N u e v a "STork y toda l a z o n a de l a 
U n i ó n s i t u a d a e n l a m i s m a l a t i t u d , 
o c a s i o n a n d o d e s g r a c i a s p e r s o n a -
l e s . 
D í c e s e q u e l a f u e r z a d e l v i e n t o h a 
s i d o e s c e p c i o n a l m e n t e i n t e n s a e n 
F l a t t s b u r g , d o n d e t a m b i é n h a h a b i -
do g r a n d e s p é r d i d a s m a t e r i a l e s y 
de v i d a s . 
H a n q u e d a d o r o t o s todos l o s a l a m -
b r e s t e l e g r á f i c o s e n t r e d i c h a pob la -
c i ó n y e s t a c i u d a d . 
Londres, 9 dejuHio. 
A u n q u e l a p o l i c í a no h a l l e v a d o 
á efecto l a h u e l g a q u e p r o y e c t a b a , 
e l p o p u l a c h o v o l v i ó á r e u n i r s e e n l a 
c a l l e de " B o w " , p r o c u r a n d o come-
t e r n u e v o s d e s ó r d e n e s . 
L a s f u e r z a s de l í n e a d i s p e r s a r o n 
Constantinopla, 9 de julio. 
E s t e g o b i e r n o h a v u e l t o á p e d i r a l 
de I n g l a t e r r a q u e fije l a f e c h a e n 
q u e l a s t r o p a s i n g l e s a s e v a c u a r á n 
e l E g i p t o , s i n q u e t e n g a n e l d e r e c h o 
de o c u p a r l o de n u e v o . 
Par í s , 9 de julio. 
E l a c u s a d o M i g u e l E y r a u d h a s u -
frido u n c a r e o c o n s u c ó m p l i c e , 
G a b r i e l a B o m p a r d , d a n d o l u g a r l a 
e n t r e v i s t a á u n a e s c e n a c o n m o v e -
d o r a . 
E n c u a n t o a l a s e s i n a t o d e l s e ñ o r 
G o u í f é , a m b o s s e a t i e n e n á s u s p r i -
m e r a s d e c l a r a c i o n e s . 
Par í s , 9 de julio. 
L a s a u t o r i d a d e s de M a r s e l l a h a n 
d i s p u e s t o que s e a f u m i g a d a l a co-
r r e s p o n d e n c i a p r o c e d e n t e de E s p a -
ñ a . 
Nueva York, 9 de julio. 
C o m u n i c a n de M a d r i d q u e e n C a -
t a l u ñ a s e h a n c e r r a d o a l g u n a s fá -
b r i c a s , q u e d a n d o u n o s 1 0 , 0 0 0 o-
b r e r o s s i n t r a b a j o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 9 de julio. 
H a n s ido n o m b r a d o s D i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s de A d m i n i s t r a c i ó n y F o -
m e n t o y de G r a c i a y J u s t i c i a , d e l 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , r e s p e c t i v a -
m e n t e , l o s S r e s . B o d a (D. A r c a d i o ) y 
A l v e a r . 
S e a t r i b u y e a l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r e l p r o p ó s i t o de s u p r i m i r l o s go-
b e r n a d o r e s c i v i l e s de l a s p r o v i n c i a s 
de C u b a , e x c e p t o e l de l a H a b a n a . 
D í c e s e q u e e l c r i t e r i o d e l G o b i e r n o 
e s c o n t r a r i o á l a n u e v a c o n v e r s i ó n 
de l a d e u d a de C u b a . 
H a s i d o d e c l a r a d o c e s a n t e e l D i -
r e c t o r g e n e r a l de H a c i e n d a d e l M i -
n i s t e r i o de U l t r a m a r , S r . F e l a y o . 
E n c a s a d e l S r . S a g a s t a s e h a n 
r e u n i d o v e i n t i c u a t r o e s - m i n i s t r o s y 
a d e m á s c u a t r o e n v i a r o n s u r e p r e -
s e n t a c i ó n . E l S r . S a g a s t a p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o d i c i e n d o q u e n o h a 
c a m b i a d o e n n a d a l a s i t u a c i ó n d e l 
p a r t i d o f u s i o n i s t a ; q u e e s i g u a l s u 
r e s p e t o y c o n s t a n t e a d h e s i ó n á l a s 
i n s t i t u c i o n e s y á S S . M M . y q u e e l 
p a r t i d o e s t á d i s p u e s t o á d e f e n d e r 
u n a p o l í t i c a e x p a n s i v a y e m i n e n t e -
m e n t e l i b e r a l . 
D i c h a r e u n i ó n n o h a s i d o m á s q u e 
u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s . 
Londres, 9 de julio. 
U n g r a n n ú m e r o de c a r t e r o s de e s -
t a c a p i t a l s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l -
g a , p i d i e n d o a u m e n t o de s u s s u e l -
d o s . 
Nueva-York, 9 de julio. 
C o m u n i c a n d e M o n t e v i d e o q u e 
c o n t i n ú a a l l í l a c r i s i s f i n a n c i e r a ; y 
q u e lo m i s m o o c u r r e e n B u e n o s A i -
r e s . 
E l G o b i e r n o h a c e t o d o s l o s e s -
f u e r z o s p o s i b l e s p a r a m e j o r a r l a s i -
t u a c i ó n , á c u y o efecto h a d e c r e t a d o 
s e f a c i l i t e n a l B a n c o K T a c i o n a l o c h o 
m i l l o n e s de p e s o s currency . \ 
TELEGRAMAS C0MERC.ÍALJS8. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 8 , d l a s 
S i de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Dascneuto papel comercial, 60 d ir . , 5 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div (banqneros), 
ft $4.84i . 
Idem sobre París , 60 dr?. (banqueros), & 6 
francos 17} cts. 
I'lem sobre Hamborgo, 60 drr. (banqueros), 
B^nos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121^ ex-cnp<5n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5 | . 
Centrífugas, costo j flete, á 3. 
Regular á bnen refino, de 4 i á 4 | . 
kxúcax de miel, de 4 7i l6 á 4 11[16. 
Mieles. 20i> 
Los precios íyos . 
Tendidos: 11,500 sacos de aztícar. 
Idem: 2,800 boeo/es de idem. 
Manteca (Tfilcox), en tercerolas, á 6,10< 
Harina patent Eumesota, $5.15, 
L o n d r e s , ju l io 8, 
Aztícar de remolacha, & 12T6|. 
Aztícar centrífuga, pol. 90, & 14, 
Idem regular reñuo , á 12^9.. 
Consolidados, á 95 15il6 ex- interés . 
Cuatro por 100 español, tí 75i ex - in terés . 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , j u l i o 8, 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 10 cts. 
ex-dividendo, 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l egramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
P t ottiedfjui ivLte.ltir.f.iLfil. } 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G Z O I D E C O B B E D O H E S . 
C a m b i o s . 
í 2 á 5 p g P.. oro es-
S S P A Ñ A . , . * . . . . . . . . < pañol, según plaza, 
C fecha y cantidad. 
™ H . A T E E K A { ^ ^ A T 
F R A N C I A . 6 i á 7i p . g P., oro español, á 3 d p . 
A L E M A N I A . 
S S T A D O S - D N I D O S . 
D E S C U E N T O M B E C A N - . « M^.»». 
T I L . . „ . . . . . , | 10 p § á 6 meses, oro 
I ó billetes. 
AZOCARES PXJBGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
RiUieanx, bajo á regular.. . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á re ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . I s¡n 0peracione8. 
Idem, buene a superior, nu- • 
moro 10 á 11, idem.. 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . I 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20. i d . . ) 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polamación 94 á 96.—Sacos: de 5 i á 5 | realeí oro 
«x., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DE HIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 i á 4 i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MAS0ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
i i á 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Alvaro Plórez Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagoitia y D . 
Francisco Maril l y Sou. 
Es copia.—Habana, 9 de julio de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino. José Jf? de Montalván. 
4 i á 5 p g P., oro 
español, á 60 dfv. 
5 á 6 p . g P., oro 
español, á 3 dp. 
( 9 i á 9 f p g P . , oroes-
'. pañol, á 60 d|y. 
1 10 á 10| p . g P., oro 
l español, á 3 dxv. 
f 8 p . g & 3 meses, or 
6 billetes. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid á 243i por 100 y 
cierra de 244 & 2441 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba . , 
Bonos del Ayuntamiento ., 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Kegla 
Compañía de Ciiminos d© Hierro vTT^uraJiras y o uuu ru . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas . . . . . . 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaíia 
Ob l igac iones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Compradores. Vends. 
104 á 120 V 
38 á 50 V 
63* & 6H V 
1*4 i 
Nominal. D 
COMANDANCIA G K N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta flisponible del Regimiento Infantería de 
la Reina del Ejercito de la Península Ceferino Santo 
M-rrende, que se halla en esta capital en uso de l i -
cencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, se servi-
rá presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza en 
día y hera hábil para enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 5 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Martí. 3-8 
A l i C A L D I A MÜNICIPAIi D E L A HABANA. 
Con esta fecha he tenido á bien conceder á los due-
ños de establecimientos que estén de antemano auto-
rizados para tenerlos abiertos al público después de 
las 12 de la noche, un plazo de 30 días, que empezará 
á contarse desde hoy, dentro del cual podrán acudir á 
esta Alcaldía los expresados dueños á proveerse del 
correspondiento permiso; en la inteligencia de que 
transcurrido dicho plazo incurrirán en las penas que 
marcan las Ordenanzas Municipales. 
Lo que se publica por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890.—L. Pequeño. 
3-8 
A l i C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l día 30 del corriente mes de junio, caducan las 
matrículas expedidas durante el año económico de 
18S9 á 90, para ejercer el oficio de conductores de ca-
rruajes de alquiler. 
Los que durante el próximo año económico de 1890 
á 91 continúen en el ejercicio expresado, deberán a-
cudir p ersonalmente & la Secretaría de esta Alcaldía 
Municipal de 11 á 3 de la tarde en los dias hábiles á 
contar del 19 del próximo mes de julio, hasta el 31 
del mismo para proceder al cange de dichas matrícu-
las, bien entendido que deberán entregar la corres-
pondiente al último año en el Negociado respectivo 
donde exhibirán á ia vez la cartilla de concepto para 
resellarla, sin cuyo requisito resultará nula. 
Lo que se publica en el Boletín Oficial y demás 
periódicos de esta ciudad para conocimiento de los 
interesados. 
Habana, 25 de junio de 189©.—L. Pequeño. 
10-1 
V O L U N T A R I O S D E LA. HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 
DETALL. 
Ignorándose el aeltual paradero de los voluntarios 
de la 6? compañía de este Batallón D . Manuel Manso 
Martínez y D . Felipe Pérez Fernández^ los cuales 
tienen en su poder el armamento y demás efectos de 
que fueron provistos, se les llama por medio del pre-
sente anuncio á fin de que en el término de ocho días 
á partir de la fecha de su publibación, comparezcan 
en esta oficina, Egido 2; en la inteligencia de que, si 
no lo efectúan, se procederá á lo que haya lugar. 
Habana 7 de julio de 1890.—El T . Coronel Jefe del 
Detall, Ignacio Vargas. 3-10 
B u q u e s tium i a n a b i e r t o r e e i s t r o 
a y e r . 
Para Veracruz y escalas vapor americano Niágara, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vapor amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Nueva York vapor amer. Orizaba, cap. Me I n -
toah, por Hidalgo y Cp. 
S & t r a c t o do l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 301 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 
de j u l i o . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, estuches 











L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 9 de julio. 
Séneca: 
500 sacos harina Laureada... $12^ uno. 
450 id. id. Tontina $12p uno. 
600 sacos harina Palmira $122- uno. 
4C0 id. id. n9 1 Verde $123 uno. 
300 id. id. Cristal $ l l i uno. 
300 id. id. E l Trovador $1H uno. 
2000 sacos maíz amarillo 51 cts. ar. 
2000 sacos id. mezclado 52 id. id. 
125 caias queso Patagrás corriente... $35 qtl. 
50 cajas queso Flandes $28 qtl. 
Meina María Oris'ina: 
75 sacos habichuelas chicas 9.1 ra. ar. 
19 sacos habichuelas largas l O i y l l r s . a. 
100 cajas i latas pasta tomates 20 rs. caja. 
100 cajas | latas pimientos. 24 rs. caja. 
30 cajas i latas calamares $6 oaja. 
Borníes i la cara 
Para Gribara 
Polacra goleta H A B A N A . Admite carga y pasaje-
11 ros por el muelle de Paula. De más informes su pa-
trón á bordo. 7993 8-4a 8-5d 
TRIBOMES. 
Crucero Sánchez Barcaíziegui.—Comisión fiscal.— 
DON RAFAEL VizcARRONDO Y VILLALÓN alfé-
rez de navio de la Armada de la dotación del cru-
cero Sánchez Barcaíztegui, fiscal de una su-
maria. 
Habiéndose aussntado del expresado buque, á cuya 
dotación pertenecía, el marinero de segunda clase V i 
cente Sosa Sánchez, el dia diez y siete de Junio últi 
mo, consumando la primera deserción el veinte y dos 
de dicho mes, usando do las facultades que las Reales 
Ordenanzas me conceden, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al refarido marinero, para que 
en el término de treinta días, á contar dasde esta fe-
cha, se presente en esta fiscalía á dar sus descargos; 
ea la inteligencia que de no verificarlo, se le seguirá 
la causa con arreglo á la Ley. 
Abordo, Habana, 6 de Julio de 1890.—Bafael de 
Vizearrondn. 3-9 
EDICTO.—DON JOSÉ ROLDAN LÓPEZ. Alférez de 
Navio de la Armada y Fiscal nombrado de orden 
del Sr. Mayor General del Apostadero. 
Hallándome instiuyendo sumaria contra el marine 
ro de 2^ clase, que fué de la dotación del Pontón 
"Hernán Cortés" Juan Cardama Castro, por el delito 
de primera deserción; por este mi segundo edicto, c i -
to, Jlamo y emplazo al citado marinero pora que se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos en el tér-
mino de veinte días; en el concepto de que no verifi-
carlo, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 2 de jul io de 1890.—José Boldán. 
3-8 
14 á 131 D 
7 | á 4 D 
Par á l i P 
12 á 8} D . 
6 i á 5 i 
Exd9 1 D & 
78 á 75i 





33i á 31i D 





58 á 45 
55 á 20 
97 á 92 
12é á 15 
D 
Habana. 9 de julio de 1890. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 3 7 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
MAR D E L N O R T E . 
Paso de Calais. 
198. BUQUE PERDIDO FLOTANTE PELIGROSO, (A. 
a, N . , n ú m . 31il65. Par í s 1890.) Según comunica 
con fecha del 12 de febrero de 1890 el Comandante del 
aviso francés Mouette y de la estación del mar del 
Norte, este buque, que salió de Boulogne para buscar 
un buque perdido flotante, lo ha encontrado en la par-
te S, del banco Colbart. 
A causa del estado del mar y de las grandes dimen-
siones del buque perdido, no le ha sido posible al 
Mouette tomarlo á remolque. E l casco es de un bu-
que de vela grande, de madera, con la quilla al aire y 
que emerge próximamente un metro. 
E l Comandante del Mmietle calcula que este bu-
que es el mismo de que se ha dado cuenta como vara-
do en el Breedt Bank, frente á Dunkerque, en el A -
viso núm, 33[172 de 1880. 
Muchos buques de pesca han encontrado este mis-
mo buque perdido, que se encuentra ílotajn'o. 
Además de esto, según comunica el Vicealmirante 
Prefecto marítimo de Cherbourg, el 13 de febrero tra-
tó de remolcar á este buque perdido un remolcador 
grande, y después de haber partido tres remolques de 
acero, tuvo necesidad de abandonarlo á la altura del 
cabo Gris-Nez. 
Por último, según telegrama de Dunkerque del 14 
de febrero, se ha divisado este buque perdido en las 
inmediaciones del faro flotante del Farne. 
Cartas números 219 y 558 de lasección I I , 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
Inglaterra (Costa 0 . ) 
199. CAMBIO DE CARÁCTER EN EL PROYECTO DEL 
FARO FLOTANTE FORMBY (BAHÍA DE LIVBIIPOOL). 
(A. a. N . número 31il66. P a r í s 1890.) liaciy. el 30 
de abril de 1890, la luz del faro flotante de Formby, 
fondeado á la entrada del canal Crosby, en la bahía 
de Liverpool, que en la actualidad es roja con eclip-
ses de treinta en treinta segundos, se convertirá en luz 
de destellos rojos, y exhibirá un destello cada vein-
te segundos. 
E l carácter de la señal de niebla no se alterará. 
Situación: 539 31' 20" N , y 30 00' 40" E. 
Véase el cuaderno de faros núm. 84 B de 1887, pág. 
l l f i , y carta número 233 y plano mímero 720 de la sec-
ción J I . 
200. CAMBIO DE CARÁCTER DE LA LUZ Y DE LA 
SEÑAL DE NIEBLA DEL FARO FLOTANTE DE E N -
GLISH AND WELSH GROUNDS, EN EL CANAL DB 
BRISTOL. {A. a. IT., número 81il67, Par ís 1890,) 
Los cambios anunciados para la luz del faro flotante 
de los Englishand Welsh Grounds (véase Aviso n ú -
mero 149[8')8 de 1889) se efectuarán hacia el 19 de 
marzo de 1890. Esta luz, que en la actualidad emite 
•destellos de minuto en minuto, exhibirá un destello 
blanco cada treinta segundos. 
En la misma fecha, una corneta de niebla instalada 
á bordo de este mismo faro flotante, dará en tiempos 
obscuros ó neblinosos dos toques, uno grave y otro 
agudo, en sucesión rápida cada dos minutos. 
Se avisará además cuando se hayan verificado estos 
cambios. 
Véase cuaderno de faros núm, 84 B de 1887, pág, 
132, y cartas números 51, 221, 558 y 774 de ia sec-
ción I I . 
OCÉANO I N D I C O . 
Isla de Ceilán. 
201. RETARDO EN LA INAUGURACIÓN DEL ALÜM-
DRADO DE LAS LUCES DE LA ISLA DB BERBERYN Y 
DEL CABO DONDRA. (A. a, número 3til68. Par í s 
1890.,) Las luce!? que debían haberse encendido en 
diciembre de 1889, en la isla de Berberyn y en el Ca-
bo Dondra (véase Aviso núm, 1612.063 de 1889) no se 
encenderán antes del mes de marzo de 1890. 
Cuaderno de faros núm. 86 de 1881, pág. íW, y carta 
núm. 572 de la sección I V , 
Africa. 
202. VALIZAS DE DIRECCIÓN PARA INDICAK LA 
ENTRADA EN EL PUERTO DE M031BAZA, A. a N . , n ú -
mero 312169, Par í s 1830,) Según participa el Coman-
dante del buque de guerra austro-húngaro Auroi'a, 
se ha situado una segunda baliza en la punta do la Ba-
tería en el extremo SE de la isla Mombaza, por de-
trás de la valiza que existía. L i enfiliación de estas 
dos valizas queda al N . 59 ? O. 
Además, en el lado del SO, de la casa de la Misión 
de la punta Kicaoui, que en la actualidad está oculta 
por las palmeras, hay un poste blanco rematado por 
un triángulo con centro negro L o a buquts al entrar 
y partiendo de la enfiliación de las dos valizas de la 
punta de la Batería, deben llevar este poste enfilado 
con la valiza de la punta Dirección. 
La boya que está fondeada frente á la punta de la 
Batería ya no existe. 
Cartas núm. 607 de la sección-IV. 
Madrid, 26 de febrero de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiano. 
V A P O R E S D E T K A V M I A . 
SF, E S J f l í R A N . 
Juüo 10 Niágara: Nueva-Yoik. 
12 GSÜ '¿ario: Santander y escalas. 
14 A&raítotr*: New York. 
. . 15 Cmrtaü Condal: Nueva York. 
15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
15 Manuela: Puerto-Rico y escala» 
15 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
15 Saint Germain: Veracruz. 
16 City of Washinton: Veracruz y escalas. 
16 Hnrnán Cortés: Barcelona y escala* 
16 Holsatia: Veracruz, 
17 Yumurí: Nueva-York. 
18 Keina M? Cristina: Progreso y escalas 
20 Hugo: Liverpool y escalas, 
20 Séneca: Nnava York. 
22 Stonmore: Londres y Amberes. 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
26 Cádiz: Liverpool y escalas. 
27 Francisca: Liverpool y escalas. 
7 Habana: Colón y escalas. Agt9 
SALDRÁN. 
Julio 10 Ciudad de Cádiz: Coruña y escalas 
. . 10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Méndez Núñez; Nueva York. 
10 Niágara: Veracruz y escalas. 
10 Orizaba: Varuere* y mcttiaa, 
. . 11 ííeta: ETaHínv 
, . 12 City of CoUdnbi»- Nev York 
15 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
16 Saint Germain: St. Nazaire y escalac. 
17 Citv of Washington: New York 
17 Holsatia: Hamaurgo y escalas. 
19 ^VHtoK^ -Nutivs Vorx. 
20 Manne,la; Puerto y escaiuM. 
26 Séneca: Nueva-York, 
, 23 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas 
PUERTO D E JLiA HABANA, 
Día 8: 
ENTRADAS. 
De Santa Cruz de la Palma en 27 días, barca españo-
la María, cap. Jaime, trip. }6, tons, 239, con car-
ga general, á A Serpa. 
forrevieja en 53 días, bea, eep, María Luisa, ca-
pitán Sust, trip. 14, tons. 663, con sal, á Amiel y 
Comp. 
Día 9: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vap, america-
no Mascotte, cap, Hanlon, trip. 42, tons, 520, en 
lastre, á Lawton y Hno. 
Veracruz y escalas vapor amer. Orizaba, capitán 
Me Intosb, trip. 73, tons 2,336, con carga gene-
ral, á Hidalgo y Cp. 
Barcelona y Torrevieja en 89 días, bca. españo-
la Esmeralda, cip Curell, trip 13, tons, 6i2, con 
carga general, á J. Balcells y Cp. 
S A L I D A S 
Día 9. 
Para Cayo-Hveso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca • 
capitán Ranion. 
Nueva Orleans, vap, amer, Aransas, cap, Staples, 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . José García—Fred Gómez—Ruperto Ex -
pósito—Amparo Montanche—J. Diaz—David Brover 
Hilario Samuel—Anacleto María Ramírez—Eliza-
beth Edwards—Crispía Pérez Borges—Petrona Trias 
—Gabriel Díaz Martínez—Teodora Msrrero—Elena 
Keacb é Irjo—José Toledo—Dolores Loure—Pedro 
García 
De VERá-CRUZ y escalas en el vapor americano 
Orkabrj: 
Srea D . G. Fernández—Maximino Arrantes—G. 
Ceballoe—Donato López—A. N . Patín—Además, 21 
de tránsito 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y T A M P A , en el vap. ameri-
eano Mascotte: 
Sres. p . Miguel Aldama—Eloísa G. Aldama—Jua-
na Pérez é hija—José A. Muñoz—Miguel Frías—Ra-
món Mcnterosi—Romualdo Pérez—José Valdés— 
Bruno Santa Cruz—Sixto Jiménez—Manuel A. Pérez 
—Concepción Gotaño—Tomasa Gotañp—Evaristo 
Ríos y Sra,—Manuela Tosoano é hijo—Manuel M . 
Hernández—Miguel Vicente—Abelardo Alonso—Ma-
nuel Rico—Francisco S. Alvarez—Alfredo Escobar— 
A. M , Castillo y 4 hijos—Benito Bordas—Juan Justo 
—Andrés C. Fernández—Marcos Mesa Ramos—Joa-
Íuín Toscano—Francisco Pérez—Antonio L . Valdé» uan Pastor Pérez, 
Para N U E V A ORLEANS en el vapor americano 
Aransas: 
Sres D. Antonio Torre;—Jpsé Ramón Chin—Mau-
ricio Barbería—Dionisio Autoltu—Luis "Vot—Josefa 
Ramona Villa y 2 niños. 
PARA CANARIAS—SALDRA E L 10 de J U L I O el bergantín español ROSARIO al mando de su 
capitán D , Aurelio Fuells: admite pasajeros y carga á 
flete, y de su ajuste informarán sus consignatarios 




S. X T A Z i L I H B . FEáNGU 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de j u l i o 
e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
VAPORES-COREEOS 
DZ L A 
ANTES D B 
c a p i t á n D e I S e r s a b i e s . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A I T T A C T D E B 
y toda B u r o p a , "Rio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i rec tos . I . i03 c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a E i o J a n e i r o , M o n -
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de j u l i o e n e l m u e l l e d© C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a r R 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . X<os 
b u l t o s de ta baco , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y sraula 
no s e b a r á / « ¿ . p c r a s a o l e a ia.^ v^-itaalt-
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to d e s 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i 
ta do á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
a u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y Gi? 
A S T 0 1 0 L O P I Z Y COMP. 
E L V A P O E - C O E R E O 
Eeina María Cristina, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 ¿e jul io á 
las 2 de la tarde, llerando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 5. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioa. 
M, Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 312-1B 
V A P O R - C O B E E O 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n G - a r d ó n . 
Saldrá para Puerto-Rico, Coruña y Santander, el 
10 do julio á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puerto-Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádii;, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaran por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
Xainea d e RTew-lTGrk 
®n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s A 
üESuropa, V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes, 
Eti V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para HewYork 
«1 día 10 de julio, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á loa que ofrece el buen 
trato que osta antigua Compañía tisno acreditado m 
SUB diferentes líneas. 
Tambián recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida aola-
monte por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción de Correos, 
SOTA.—Esta Comnafiía íione abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
LHTEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 119 812-E1 
IX) A . 
PALIDA 
Da la Habana el dia ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
Santiago do Cuba. 5 
. . Ponce . , 8 
M Mayagtez 9 
E E T O X m O 
L L E G A D A , 
L Nuevitas el 2 
. Gibara 8 
. Santiago de Cuba. 4 
. Ponce 7 
. May agües 9 
. Puerto R i c o . . . . c 10 
8250 8d-9 81-8 
SEW-ÍOffi & fiíM. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
4ÜS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como aigue: 
D E H T E W - S T O E S S 
A L A S 3 D E L A T A E M . 
o m r OF c a m M B i A u é . 
NIAGARA „., ». 
«AEATOGA 
Y D M U E I 
SENEC4 
ORIZAÍJA , 
CITY OiT C O L U M B I A , . . . 
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SAKATOGA. 
N I A G A R A 
SENECA 











A n t e a d a s $ 3 o á T p ó t f t l * 
Día 9: 
De Yaguajay gta. Joven Magdalena, pat. Molí: con 
23,000 piés madera, 
Sagua gta Rita F.oríuna, pat. Toro: con 1000 sa-
cos carbón. 
Teja gta. Castilla, pat. Borreji: con 3:800 8icos 
carbón. 
Caibarién gta Joven Balear, pat. Enseñat: eon 
fiO 000 piés madera. 
Sagua gta. María Josefa, pat. Pvrrer: con 800 sa-
cos carbón. 
-Máriel gta. María Magdalena, pat. Villiilonga: 
con 400 sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a ] * . 
Día tí; 
Para Cienfuegos gta. Rosita, pat. Prieto: con efectos. 
Ortigosa gta. Doloritas, pat. Coyas: c,on jd. 
Santa Cruz gta. Joven Manuel, pat, fifacip: con 
idem. 
•.Uv/aw.^ c o n rísspistro a.bj^|r|e> 
Para Puerto- Rico y escalas vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap Pérez, por Sobrinos de Herrera 
Vigo y Barcelona berg. esp. Marcelina, capitán 
Plá , par J . Balcells y Cp. 
Bci3 .uas q n s ae h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 301 ter-
cios tabaco y efectos. 
Estos íienaoso» vapores ton bien conocidos por -
rapidez y seguridad de sus vi&jos, tieuon excelont .'6 cy 
inodidaaos para pasajeros en nnu espaciosas cámaraa. 
También ae llevan A boruo ejííwíoutas coclnoroo es-
pañoles y franóéaes 
La carga se roo- be ao ol niaelta da CabaUcriaíiftsí» 
la víspera del día ¿o £a sadáa, y admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdan, Rottar-
dam, Havro y Amberez, para Bueaoe Airen y Monte-
video á 80 cts)., pan Santos á 88 cta. y Rio JiúMftt 75 
Ota. pié cúbica con conocimiento!> directos. 
La correal;ondeneia ao admiíiríi (inioamentc en IA 
Adminísferacii'! Ganortjl de Corroos. 
S e d a n b o l e t a s do v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t b a m t o n , 
H a v r o , P a r í s , e n c o n s s i i ó n c o n l a l i -
n e a C í u n a r d , W h i t e S t a r y c e n e spe-
c i a l i d a d oon l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s i i t toas de S a i n t I T a s a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v a e l t a e n I a c i a s e de l a H a -
b a n a á JSTusva "STork, o c h e n t a p e s c a 
ero e s p a ñ o l . 
LIWEA í&^ráKE «UETA yüí iSk t OlEKFUEOOSs, 
CON BSCALA I5N NASSAU Y KAVIAGO » » 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
BP 'Los hermosos vaporea de hierro 
capitán P IERCE. 
capitón COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 




D o C i e n í n í i g o a . 
CXEíTPÜEftOS. 








D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS. . . . . . Julio 5 
SANTIAGO . . 19 
ISP'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía númern 25. H I D A L G O Y COMP. 
C 1000 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierto á ios señores pasajero» nue 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Comp. C 1009 15 J l 
m 
S T e w - O x I e a n í s e l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a r o 
F a r a 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el Jueves 17 de julio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho pijeirtc y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
dir«ctaB pwra Hong Kcnp ^Chin*). 
Para más informes dirigirse á sus oónsign 1! arios 
L A W T O N HNOS.. Merceres 36-
S A L I D A . 
Ptierto Rico e l , . 
... Mayagiioz 
P. Príncipe i 
Santiago de Cuba. 
Gibara 
Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagüoss el 
Ponce 
. . B, Príncipe . . 
. . BauuagU UU l/UDt». 
. , Gibara 
. . Nuevitas. . 3 . . . . . . 
. . Habana 
N O T A S Í . 
Bu su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
A G E S T E D E LAS COMPAÑIAS DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 
A P R I M A . F I J A . 
NORWICH UNION 
L.ONDON «fe L A N C A S H I R E . 
J . F . MILLIJÍGTON. 
S A X T I G N A C I O s r . 5 0 . 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Fr iicia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la llatiaaa, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
Vavpores Havre ^ 
„ Nántes 
„ Bordsaux 
" Marseüíe'.'.'.'.'.'. \ 4'500 
„ Bujpuy de Lome] deporte. 
Los vapores de cata Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
O 933 Oficios 30, Habana. 26-2gJn 
Línea de vapores entre Londres, Amberes y 
los pnertos de la Is la de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José . 
E L P R O X I M O V A P O R 
S C O T S M Ü S T 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 
,, de Amberes „ 20 de „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDKES, á los Sres. E. Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMSERES, al Sr. D . Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
En la HABANA, á los Sres. Dussaq y Cp^ Oficios 30. 
O 975 28 JD 
de Puerto Kico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
f ara los últimos puertos.—M. Calvo v C* 
f 27 9 Jny 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
I D A . 
PÜBKTOS 
DB SAI-IDA. 






i^tiago de Cuba.... 
ítA Guaira 






Havro . . . . , 
Santander, 















Santiago de Cubs. 
La Guaira 
Puerto Cabello...< 
Cartagena. . . . . . . . 
Colón 
Puerto L i m ó n . . . . . 
27 Cclón. 
UEISTOBAL U O l o » . - , . „ . ¿i, / W TODS. 
HBRNAN CoETás 3,200 „ 
PONCE DE LBÓN 3,200 ,, 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n N a c h e r . 
Esto veloz y hermoso buque paldrá á me-
diados del actual, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
7 B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos atracará 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Para más informes, C. R L A N C H Y C P . 





Sabanilla., o . . . . . 
Puorto Cabello „. 
La Cnalra 
Ponce. . . . . . . . . . . 
Mayagtlez 
Puerto-Rico.. . . 







Fu erto Cabel lo. . . . . . 
La Guaira.. . . . 
P o n c e . . . . . . . . . . . . . . 
M a y a g ü e z . . . . . . . . . . . 
PuMto-Bico. . . . . . . . 
Vigo 
Coiuña 













Z CJ traotiürdoa de la i.arga procedanto del Pacífico, 
OIÍHJÓÍH y Venftzuela, para la Habana, se efectuarán 
«n Hn^rto-Eico al vupor-correo que prooftda de 2a 
L Í M D I M F B A M A D O L O S 
Bu combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporea 
do la costá Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía ao responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claiida d el destino v marcas de las 
mercancías, n i tampow de las reclamaciones que se 






Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puorto sobre el 5 de julio p ró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á a Bvisch. . 
Admite carga á üete, pasajeros de proa j unos cuan-
6 )6 pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En i? c á m a r a . . . . . . . . $2g 
En proa 12 
* * * 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n B u s c l i . 
Admiso o&rgn parti los citados puertos y tambida 
trasbordoH oca conocimientos director para l o i ei-
guientos puntos: 
ET i r r m >•%.•• '̂O*"»»136 • aouthamptoa, Qsiiasby, l U U j p C J . H a l l . LlVEÍtPOOL, l i S E M E H , A M B B -
asm, Rotterdam, AMBTBILOAW, Bordeaus, Naatea, 
Marsella, Tríeote, STOHJIOLKO. Gothanburg, Sa*. P ü -
THSBBDKO } LíSBOA. 
A m é r i c a d e l B i i r : ^ ^ ^ 
Santca, Pferanagua, Aníordna, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sal, Porto Alegre, MONTBVIDBO, BUSNO» 
AcíEtí, Rosario, San Nicolás. LA GUAIRA PÜSRXC 
CA-rfaixo y CcaA3.it>, 
A o,. CAÍOÜTTA, Bombay, Colonsbo, Eenang, 
y.xaicr.. Siag^igore, HOMOSOKG, Shanghai, 
DB 
YAPOBES ESPADOLES 
C O R E E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D B H E R B S M A * 
V A P O R 
RAMON D i H E R I R A 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de julio á las 5 de 
la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gí-ibara, 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c e . 
Con escala al retomo en P O R T - A U - P B I N C E 
(Haití.) 
ifSLas pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
JIJIC Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
AguadUla.—Sres. Valle, Eopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
38, plaza de Luz. 125 S12-1B 
V a p o r 
MAMÍE11TA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u á n t á n a s s a » , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se deapacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 23. nlaza de Lux. 
I n. 25 312-1 K 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 
T 25 ' 18-A 
i N G U N A 
Fami l ia debe esteur 
sin el 
PECTORAL 1 
D e l D R . AYER. 
Durante mas de cuarenta auos esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz par* 
R e s f r i a d o s , T o s , G a r g a n t a l u * 
fiamada. R o n q u e r a , C a t a r r o , i 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ó r d e n e s P u l m o n a r e s » . 
Con este R e c t o r a I se fortalecen loa 
pulmones, se hace mas fuerte y poderosa. ̂  
la voz y se evita la Tisis. En casos do '̂ 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades da; 
esta clase, que atacan principalmente á. 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tenei* 
siempre este P e c t o r a l á mano panv 
resguardar á sus pequeñuelos de cualquier-
enfermedad que pueda atacarles por falt^ 
de precaución. 
E l P e c t o r a l d e C e r e z a 4 
Del DR. A Y E R 
E s de gran virtud curativa y unas pocas 
gotas bastarán para una dosis. E s por lo 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas. 
PREPARADO POR EL 
Dr. J. C. AYER & CO.,Lowell, Mass., E.Ü./1 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SARBA, Agente General, Habana. 
J . BALCELLS Y P 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NUM. 43, E N T R E O B I S P O 
C n. 1014 
O B R A P 1 A 
156-1 J l 
N. GILATS Y V 
1 0 8 , ü a U I Ü R I O S , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n caz-tas de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracnu, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, éénova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lenno, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S I i A S C A N A R I A S . 
O n. 411 tAR-l V 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H ^ L P Z ^ . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y Iar>-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre NeTr-York, 'hiladelpnia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales v ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
CÍM. C n. 1011 156-1 J l 
V a p o r e s p a n » i 
A - 9 
C a r d e l u z . 
J . 
c a p i t á n D . F 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loe 
«neme* á lasaseis de la tarde, llegando á CAXBAKrÉír 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA loa 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagna: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Qorordo. 
I 25 Sl ' í -E J 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBAKIÉK los 
miércoles por la mañana, de allí r e tomará los jueves 
tocando en SAOUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Baapua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
I O S DE LETBAÍ 
V02.0-
.¿Urica: 
A u s t r a l i a : 
Port tSiiid, fcrtio?., CAPBTOWIÍ, Aigoa Br.í 




artf o i i f ó r v '•'a carga pa ía iua Guaira. Pnsf-
ÜJI V Í W l L . l i . lo Cabello y ünraz&o m tras-
borda, os. £5í. Thomae, la demfta fin Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y vnos caantos do 1* Cá-
uarA. r.ara St. Thomas. Hsíty, ei Hs avro y Kamburgc 
ua ünpoíiarán IOÍ oon-
Do Habana 








3p,nta Mal ta . . 
ptnarto CabdUo. 
Lo ''4aft!r= , 













Habana 2 de afiroato de 18R9 










La G u s i r a , « . . , 
Sato, de Oii'.v>.» 
IRi^ana.. « 













P L A H T S T E A M S M I P L E S T E 
A BTew-'Z'ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldr.i de este puerto todos 
os miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman les 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio algaao. pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladelfla y Ba l -
timoro Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nneva-York $90 oro 
amHrioano. Los conduetorcí baldan el castellano. 
Es indispensable para la a<iquidicióü del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M . Burgess, Obispo 21. 
Para mis pormenores, dirigirse á sus cunaígnata-
nos, L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n? 35. 
J. D TTa^ha.ven. 261 Broeiwa:.-, Tm-vn-York.— 
C. E- Kn- "viente General Viajero. 
L . K Kit' ••»»-<tíd. Superidente.—Port '' ampa. 
mar*, 
& proefou arregiadoí. eobre loa' 
«/íf.viatíiti/js. 
La CHrga&e rívolbisí por el SK-olie do CabaüíclR. 
La íiorreanccti ?•»£.;!,•-- xólo so recibe en 1». Adtoitilsto-»-
ülíia de Correos 
Para mis pom«iio/í<.?' fltrigirac fe IOP <}oiiíi¿¡(i»ttt«"iup) 
aaUa de a»jn IgnAcdci oníntero 34. Apnr^i-l • i : ¿ » V s r w w » 
<»fi¡r , I.IV. A y y l| ' x , 
O n 7fi< I r f i - M v W 
m m i mu 
J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O , y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobro las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O 
1012 C u . 
2 1 . 




P a r a , C á r d e n a s , S a ^ u a y C a i b a r i é n 
Saldrá los aiércoio? dd Gaáa samaaa, á las eala de 
'•tí, tarde, dei muelle de Laz, y llegará á Cárdenos 
y Sagua loe j nevéis y fi üaibarién Ion vierne*. 
H B T O H S T O . 
Saldrá de Vaib irién directamente para la iTaftc-
nit los doniingo» por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
MeroaacíaB,... O-40 
A SAGUA, 
Vívei sa y íorraí^i?.- - , „ . . . . , . 




áléiWWlOÍUb iátilü U i l M U . . . . . . . . . 0-65 
MOTA.—En combinación con el ferrocarril desasa» 
le deopachan conocimientos ospecialc* par» los psra-
ieros de FíflíM, Zuluda j Plaeetat. 
OTRA.—Estando an combinación cosí ei ferrocarril 
da Chinchilla., eo despachan conooimientcí dlreotM 
pura los Quemados do Goines. 
8$ do«p^cv° * bordo, 6 iníormsa Oxt? s1? ». 
ü 95? I f l 
L. RTJIZ & C" 
8, O ' R E I X I L I Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
g|Giruu letra? sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnrgo. 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon. 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar?, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncine 
fíiinvitas. «to. C n. 1010 156-1 J l 
PfflOH 1 1 » . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demá? 
placas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas laa capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla* 
Baleares y Canaria* 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q X J I M A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a visv:, 
SOBRE NEW-YORK. , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, N I E V A - O R L E A N S , VERACRUZ, 
HJÉJICO; SAN J U A N DE PUERTO-RICO, PON. 
CE, M A Y A G C E Z , L O N D R E S , PARIS; B U R -
DEOS L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O . B R E -
OTEO. B E R L I N . VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETO., A S I COMO SOJBHE TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y VENDEN RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS É INGLESAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA OTRA CLASE DJS V A L O R E S PUBLICOS. 
MEBOANTUiEg. 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE CONSni l l 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta^Tis—-'I - w t ! * n il«.i 
Sr. P; e s^n t r M; CSIITOS t ios seJiorea t u o c í x m u , 
para la Junta general ordinaria que deberá celebrarse 
á las siete y media de la noche del sábado 19 del ac-
tual, an el almacén de la Sociedad. Galiano 94 esqui-
na á San José, para dar cuenta del Balance de las o-
peraciones del cuarto año social y renovación de vo-
cales. Habana, julio 10 de 1890.—Juan Miguel F e -
rrer. Secretario. 8249 4-JO 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
j Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por cuen-
ta de ¡as utilidades realizadas en el corriento año, ei 
dividendo número 26 de siete por ciento en billete» 
del Banco Español de la Habana sobre el capital so-
cial. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el día 22 del 
corriente de 12 á 3 de la tarde á las oficinas de esta 
Empresa Empedrado 34, á hacer efectivas las cuotas 
que les correspondan. Habana. 7 de julio de 1890.— 
E l Secretario, Francisco S. Maclas. 
Cn 1017 8-9 
Centro de la Propiedad Urbana 
y rústica del término municipal de 
la Habana. 
Por orden del Sr. Presidente ruego á todos los pro-
pietarios de la Habana, sean ó no asociados á dicho 
Centro, que se sirvan concurrir al Casino Español el 
domingo trece del actual, á las doce del dia, para tra-
tar del pago de las plumas de agua por años vencidos 
y de las peticiones que deban dirigirse á las autorida-
des correspondientes, con motivo del apremio anun-
ciado. 
Lo que se hace público para conocimiento general. 
Habana, Julia 5 de 1890.—El Secretario Pablo 
González. 
C 1C07 C-8 
Banco Hispano-Colonial 
DE BARCELONA. 
Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo en 1 ? de julio próximo el cupón, núme-
ro 16, de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, emi-
sión de 1886, se procederá al pago de él desde el ex-
presado dia. 
El pago, t&nto de los cupones vencidos; como de los 
billetes amortizados en el 169 sorteo y anteriores, ee 
efectuará presentando los interesados sus valores a-
compañados de doble factura talonaria, que se facili-
tará gratis en esta Delegación 
Las horas oe despacho serán de 8 á 10 de la maña-
na desde 15 al 19 de julio dicho; y, trascurrido este 
plazo álas miímas horas de los 'uoes y martes de cada 
semana: excepción hecha de les sábados y dias de co-
rreo para la Península. 
Habana, junio 28 de 1*90.—Los Delegados, M . 
Calvo y Cp., Oficios 28. 
O S i l 10-1 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
KNTRB 
CIENFUEGOS Y VILLACLAEA. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de estn Co:i;paLfa ha aci'r<iado 
convocar á es señores accionisiao á Junta geiicial 
extraordinaria, que tendrá efert J el 14 de Julio del 
corriente año, á las doce del día, cn la casa calle del 
Aguacate número 128, con objeto de discutir y votar 
sobre el aumento del capital social. Será necesario 
que concurran á dicha jucta por sí ó legitimamenta 
representadas, las dos terceras partes del námero to-
tal de accionistas y las dos terceras partes del valor 
nominal del capital social. Y para conocimiento y 
asistencia de los señores accionistas se publica por 
este medio. 
E l Secretario, Antonio S. de Buslamnute. 
C 932 10 28 
Avis á la Colonie PranSaise. 
Tous les francais que desirent assister au banquet 
qui aura lieu le 14 Juillet á l'occasion de la fete na-
tionale, son priés de sadresser clicz M . M . 
AdolpheMendy O'Reillv 22. 
J. B. Briol , Teniente-Rey 30. 
Albin E i r á , Galiano 13Ó. 
Y B. Loustau. Xeptuno 207. 
8153 6-S 
Q - r e m i o d e i m p o r t a d o r e s d e S e d e r í a 
y Q u i n c a l l a . 
H*biendo sido anulado por la Administración P r in -
ipal «̂ e Hacienda, el reparto de la contribución "Sub-
sidio Industrial," que se hizo últimamente en -nuestro 
Gremio, y debiendo con tal motivo precederse á la 
formación de otro nuevo, como está dispuesto, se cita 
por este medio á todos los señorea agremiados para 
ue se sirvan concurrir al Casino Español el día 10 
c el actual y á las ocho de sa noche, para los fines que 
se expresan. Habana, 7 de julio de 1890.—El Siodico. 
Manuel P. Pérez. 8120 2-8A 3 8D 
E V E N D E N C E D U L A S H I P O T E C A R I A S D É 
los Almacenes de Santa Catalina por valor de 3,4eO 
pesos oro y 2 300 pe?os btes B. E. H . y con W por 
ciento de intereses en cupones vencidos. Para tratar 
en Salud 101. 8080 4-8 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a j u r i s d i c c i ó n do 
l a S a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo venderse en pública subasta por dersbecbo 
un caballo de la Comandancia, se avisa por este me-
dio para que los que deseen tomar parte en ella con-
curran el día 10 del corriente á la casa-cuartel qne o-
cupa la fuerza d-.l Cuerpo. Belaseoaín 50, donde se 
verificará !«. venta, á las ocho de la mañana. 
Habana s de julio de 1890.—P. A. y O. del prinwr 
Jefe.—W ^''mandante segundo Jefe Aquilino Lunar, 
C—997 4-5 
AVISO. 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., coaierciantea en 
víveres, etítab ecidos en eota plaaa, calle de Oficios 
ntímer J 80. tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
denóaito de lana de máaíruano que detallan á precio» 
HABANA. 
J I I I I V E S I O D E J U L I O D E 1890. 
Un buen criterio. 
I . 
Decíamos ayer, al ccuparnoB de los t6r-
mlnoa empleados por el Sr. Ministro de 
Ultramar en su telegrama contestando á la 
dimisión del Sr. General Chinchilla, que el 
criterio ministerial, al declarar que el cargo 
de los Gobernadores Geneirales en las pro-
vincias ultramarinas os ajeno en un todo & 
la política, no podía ser más correcto. Y 
nos complacíamos al ver confirmada en tan 
solemne modo la antigua opinión nuestra 
respecto del asunto. L a política do las 
Autoridades Superiores de estas provincias 
(agregamos) no debo ser política de parti-
do, sino nacional, ajena á la que mantie-
nen las diferentes parciahdades de la Pe-
nínsula. Y la razón es muy obvia, puesto 
que la misión que han de desempeñar los 
altos representantes de loa poderes públi-
cos en estas apartadas regiones, se reduce 
á gobernarlos y administrarlos rectamente, 
& procurar sus adelantos morales y mate-
riales y á impedir que se relajen los víncu-
los de unión á la madre patria. 
Ahora bien; semejante misión, ó sea el 
programa á que debe de ajustarse la con-
ducta de los Gobernadores Generales de 
Ultramar, es común á todos los Gobiernos 
que puedan sucederse en la nación, cual-
quiera que sea el partido político del que 
procedan, ó cuya significación y tendencias 
representen en el poder; y de aquí la con-
secuencia lógica de que no es indispensable, 
ni conveniente en la generalidad de los ca-
sos la mudanza de los Gobernadores Gene-
rales al ocurrir un cambio ministerial. Ver-
dad es que al apoyar nosotros semejante 
doctrina, nos proponíamos inmediatamente^ 
de acuerdo en esto con la opinión pública, 
demostrar la inconveniencia de que á los 
pocos meses de ocupado su puesto por el 
dignísimo General que nos gobierna, fuese 
relevado, sin otra causa que la transforma-
ción ministerial acaecida el 5 del presente 
mes, por más quo no se nos ocultasen los 
motivos de exquisita delicadeza quo lo de-
terminaron á formular apresuradamoute su 
dimisión, y á reiterarla, según tenemos en-
tendido. 
No procediendo dichos actos de disenti-
miento ni falta de acuerdo con el nuevo Go-
bierno, y sí sólo de un sentimiento delicado 
en extremo, lo natural es que la segunda 
dimisión no sea aceptada por la misma ra-
zón expuesta en el telegrama en que no se 
admitió la primera, á sabor: porque el ac-
tual Ministerio "considera que el cargo de 
" Gobernador General de Ultramares ajeno 
«' en un todo á, la política." Hechas ya las 
indicaciones que se nos han ocurrido sobre 
este punto, con relación á la deseada perma 
nencia del Sr. General Chinchilla al frente 
del Gobierno do esta Isla, pasaremos á otro 
orden do ideas, bajo un aspecto más general, 
acerca de la aplicación de la doctrina de 
que se trata en sus relaciones con el rógi 
men gubernamental administrativo y eco-
nómico do estas provincias españolas y de 
la política de los partidos aquí militantes 
v*, e\xft roiacionot» lon OQfiftrpfi i júb l i cop 
de la nación y sus más altos representan t(S 
entre nosotros. Algunas ligeras consid ora-
ciones bastarán hoy para nuestro propósito-
Admitida la especialidad do la reorgani-
zación de este país, cuya especialidad en 
nada menoscaba los vínculos do estrocha 
unión con la patria común á que nos glo-
riamos de pertenecer, claro es que no de-
bemos estar sujetos á los vaivenes de la po 
lítica peninsular, ni sufrir las consecuencias 
de las luchas de los partidos, en las quo ni 
tomamos ni podemos tomar parte. Lo he-
mos dicho muchas veces en estas columnas; 
lo hemos repetido hace dos dias al dar 
cuenta del advenimiento del nuevo Minis-
terio, y lo reiteramos hoy por creerlo muy 
oportuno: que somos extraños, aunque no 
indiferentes, á las luchas de los partidos en 
la Península; pero seguimos con ojo atento 
la marcha de los sucesos, siempre anhelosos 
de la prosperidad y progreso de los intere-
ses nacionales, porque son los mismos núes 
tros y han de refluir forzosamente en bien 
de esto país, parte integrante de la nación 
española. Una cosa es esto, y otra la pre-
tensión extraña y contraria á la misma na-
turaleza, de que hemos de establecer entre 
nuostra administración y gobierno y núes 
tros partidos exclusivamente locales, una 
solida-rtdad completa y una imposible soli-
daridad con la administración y los parti-
dos peninsulares. Nuestra constante doc-
trina respecto de estos conceptos, tantas 
veces expuesta en el DIARIO DE LA MARI 
:NA, se resume en la fórmula de una racio-
nal asimilación, nunca en la identidad que 
l̂o repetimos) es imposible. 
Necesitamos mayor espacio para conti-
nuar explanando estas ideas en un próximo 
número. 
Consumo de ganado. 
TPor el Gobierno General so comunica al 
Civil de osta provincia, que el Sr. Ministro 
de Ultramar, en telegrama de anteayer, 
.martes, dice lo siguiente: 
-"Recibido telegrama V . E . relativo con-
sumo ganado. E s forzoso atenerse á conse-
cuencia Ley Presupuestos, dejando en sus-
penso el cobro de dicho impuesto hasta 
tanto que cada Ayuntamiento lo utilice le -
galmente." 
E n su consecuencia, el Excmo. Sr. Go-
bernador General ha dispuesto que por la 
Autoridad gubernativa de la Provincia se 
den las órdenes para la inmediata devolu-
ción de lo cobrado en calidad de depósito 
por dicho concepto, en virtud de la resolu-
ción del Gobierno General del día 5 del ac-
tual, la cual queda sin efecto. 
Por el mismo Centro se recomienda al 
Civil de esta Provincia la mayor actividad 
en la revisión de los presupuestos municipa-
les y en la aprobación de los expedientes 
que promuevan los Ayuntamientos para la 
percepción de ese impuesto, toda vez que 
do ello dependo el que dichas corporaciones 
utilicen ese recurso. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DB LA MARUJA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe dol día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Total. . ....$9,87G 66 $44,730 73 
(Continuará.) 
Gobierno de la Cabana. 
Según se publica en la orden general del 
ejército de ayer ̂ miércoles, soba hecho car-
go interinamente del mando de la Fortaleza 
de la Cabaña el Teniente Coronel del Ba-
tallón de Isabel I I , D. Juan Manriquez de 
Lara, por habérsele concedido un mes de 
licencia al Gobernador de dicha fortaleza, 
el General de Brigada Sr. Sánchez Seijas. 
Reorganización del Monte de Piedad. 
Con motivo de una Real Orden comuni-
cada por el Ministerio de Ultramar, relati-
va á la necesidad de reorganizar el Monte 
de Piedad de esta ciudad, asimilándolo al 
de Madrid, se nombró una comisión del se-
no de la Junta de Gobierno de dicho Esta-
blecimiento, para quo propusiera las refor-
mas que deban introducirse en su Regla-
mento. 
Evacuado el informe, se elevó al Gobier-
no General, después de ser aprobado por la 
Junta Provincial de Beneflcenoia quo pre-
side el Sr. Batista, Gobernador Civil. 
E n vista del interés con que se mira tan 
necesaria reforma, tanto por las dos Juntas 
citadas, como por el Negociado de Beuefi 
nencia del Gobierno General, esperamos que 
rauy pronto PO encontrará ol Monte de Píe 
dad á la altura de su misión. 
mm mi pii ; 
El ferrocarril central de Cuba. 
L a Gaceta del 21 do junio publica el Real 
decreto declarando desierto el concurso pa-
ra la adjudicación de esta línea. 
E n el preámbulo se hace constar que la 
comisión de senadores y diputados de la 
gran Antilla acordó significar al Gobierno, 
que consideraba preferible la proposición 
de The British and Foreing Construetion 
Company Limited, do Londres, por creerla 
más beneficiosa para los intereses del Esta-
do; que el ministro de Ultramar propuso al 
Consejo la aceptación de esta proposición 
y que se desechase la del Banco general de 
Madrid, poro con determinadas aclaracio-
nes, quo constan en su propuesta; y que no 
habiendo sido éstas aceptadas por la com-
pañía propouento, había acordado el Con-
sejo do ministros sometor á la aprobación 
de S. M. el Real decreto declarando desier-
to ol concurso. 
A continuación publica el acta de 26 do 
abril próximo pasado con las proposiciones 
del Banco general de Madrid y de The Br i -
tish and Foreing Construetion Company 
Limited, do Londres, y la de la comisión 
auxil iar (lo RPinniinroa y diputados de la isla 
de Cuba, en la cual cousca que, con arreglo 
á las tres bases del artículo 2° de la ley de 
22 de agosto do 1885 y el artículo 13 del 
pliego de condiciones de 22 de marzo de 
1890, consideraban preferible la proposición 
de la compañía inglesa. 
Gobserno General de ¡a isla de Cuba, 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc-
timas dol 17 de mayo último. 
ORO BILLETES 
Suma anterior $35.377 67 $96 875 20 
Las Compañías in-
glesas do Seguros 
de incendios que tie-
nen agencias en es-
ta ciudad, por con-
ducto de Mr. Robert 
Merry, y con desti-
no solo á lan fami-
lias de los Bombe-
ros de ambos Cuer-
pos, muertos y he-
ridos 10,000 . . 
L a Compañía Ale-
mana de Segu-
ros contra incendios 
Fratstlantich, con 
el mismo objeto y 
por igual conduc-
to. . . . . 200 . . 
L a id. id. Nordeust-
cher, por id. id 200 . . 
FOLLETÍN. 12 
novela eseríú ri francís 
POR 
HÉCTOR MALOT. 
(Publicada, por la " L a Espafia Editorial" do Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 56). 
Totales $45.777 67 $96.875 20 
Habana, 8 de julio de 1890,—El Secre-
tario, Tomás Alonso. 
(Cmtinuavá. ) 
Las pruebas del "PeraL" 
Los periódicos de Madrid del 22 y 23 de 
junio, quo recibimos por la vía de Tam- | 
pa y Cayo Hueso, contienen abundantes por-
r.onores respecto de dichas pruebas, y con 
ollas la confirmación del triunfo alcanzado 
por su ilustre ínyentor, do que teníamos no-
ticia por los telegramas do nuestro servicio 
particular recibidos en su día. Son como 
sigue; 
Cádiz, 21 ^12'45 tarde.) 
A las diez y cuarto de la mañana leva 
ancla el crucero Colón y sale, dirigiéndose 
á mar de fuera, largando foques y contra-
foqUCB que recoge después. 
Un cuarto de hora más tarde, á las diez 
y treinta, dobla el cañonero el castillo de 
Santa Catalina, caminando á toda máqui-
na. 
(CONTINÍfA,) 
iPuea qué, aquella mujer á quien adora-
ba, hacía Ja cual sentía un respeto religio-
so, en cuyaia opiniones tenía una fe ciega, 
que desdo haeía tantos años ora su guía y su 
conciencia, híOria podido ser cómplice de un 
fraude? 
Porque lo ora, y por horrible quo fuese 
esta palabra, el hombre no íenía otra con 
quó calificar aquella acción. 
Que la pobre madre no hubiese tenido 
fuerza para resistir á su hijo, cuando éste | 
fué á pedirla los cien mil francos, represen-11 
tando con su habilidad diabólica, algún pa-
so de comedia y de drama, dondie la ternu-
ra alternaría con la brutalidad, lo admitía, 
habiéndole enseñado la experiencia, hacía 
iargo tiempo, que la madre era capaz do 
todas las debilidades, bastado aquellas que 
ella misma reprobaba. Entonces, la señora 
de Combarrleu no tenía que hacer más que 
una cosa: dar á Victoriano ol billete, quo no 
supo rehusarlo, pero fechándolo con la fe-
cha verdadera, y cuando hubiese tenido 
que confesar al padre lo que había hecho 
por su hijo, hablar con la cabeza erguida: 
— T u hijo necesitaba cien mil francos; no 
se ha atrevido á pedírtelos, en la seguridad 
de que se los habrías negado; yo se los he 
y el padre hubiera acogido aquella con-
fesión loal, sin mayores objecciones que las 
que había opuesto á su mentira. 
—Haspensado muy bien que yo note 
desmentiría nunca y que siempre lo que ha-
gas estará bien hecho. 
¿Y era posible que optas palabras no hu-
bieran abierto sus labios arranoáiidole un 
grito de sinceridad? 
Para olla no era él ol mejor, sino el más 
Cándido de los hombres; un tonto á quien 
se engañaba fácilmente, de quien se hacía 
burla sin que él lo notara, ciego, embrute-
cido con la fe de su pobreza do espíritu. 
En la soledad del .coche, podía dar rienda 
á sus sentimientos; así ea ^ue cuando las 
lágrimas asomaron en sus párpados dejólas . 
correr libremente. E r a su vida infecunda,! 
todas sus esperanzas frustradas, su angus-
tiada vejez, las causas que evocaban ante 
su preacpicia el tiempo pasado y ponían au-
to sus ojos ei porvenir; había depositado to-
do su afecto en la tóín.ura de aquella mujer 
y en el momento mismo en c¿uo esta le era 
indispensable, habíalo faltado. 
Tenía, pues, que rendirse ante la eviden-
cia, por dolorosa que fuese, y reconoció que 
henitioienos con que se había encariñado 
duranto au aiaoncia desmoronábanse una á 
una, bajo los golpea 4o la realidad; ya el 
marido nada era para la dama; el hijo lo 
o í a lodo. 
Cuando después do las esperanzas de gio-
ria, acariciadas por mucho tiempo, durante 
la niñfiíi (¿a "Victoriano, se encontró el pa-
dre fronte al repentino fracaso, herido, ma-
gullado con la grave caida, aunque no des-
trozado, volvióse hacia su mujor, y unién-
dose á ella con más fuerza que antee, puso 
toda su vida en su amor, y he aquí quo aho-
ra, también por este lado, encontraba igual-
mente la bancarrota de su dicha. 
Había, sin embargo, quien le envidiara 
su fortuna. ¡Ah! ¡qué miserable suerte! 
¡Cuánto más dichoso no era el último de sus 
trabajadores, que hallaba el reposo del co-
razón on valerosa mujer, que adoraba á su 
hombro, y en el cariño de unos hijos, dedi-
cados al honrado trabajo; 
Han salido á las nueve el Cocodrilo, el 
Salamandra, y varios buques particula-
res. 
E l Salamandra toma rumbo hacia el Su-
doeste, y Cocodrilo al Oeste. 
E l Colón sigue el canal de entrada, to-
mando rumbo Nordeste, hacia el Placer de 
Bota. 
Sopla viento Sudoeste, fresco.—Escobar. 
Cádiz, 21 fl2'45 noche.) 
E l submarino está fondeado frente á los 
almacenes de los muelles de Cádiz, y tiene 
á sus costados dos botes del remolcador nú-
mero uno. 
So observa que sus tripulantes arrojan á 
pequeños intervalos baldes de agua sobre 
el submarino, que hace tres horas dió fondo 
en el sitio en que se encuentra. 
A las once y cinco el submarino se separa 
de los botes, y diez minutos después se po-
ne en movimiento. 
E l Sr. Peral va sentado sobre cubierta 
hasta llegar cerca de la punta de San Feli-
pe. Entonces entra y cierra la porta. 
A las once y media la nave submarina do-
bla la expresada punta. 
E n las murallas, azoteas y alamedas hay 
numeroso público ávido de presenciar el 
paso del buque.—JBsco&ar. 
Cádiz, 21 C2'55 tarde.) 
Sale el Colón á toda máquina al encuen-
tro del submarino y recorre la parte supe-
rior del sector C, de izquierda á derecha. 
Llega el momento decisivo. Difícil de 
pintar la emoción. E l Colón dispara un ca-
ñonazo y toma rumbo al Noroeste. Obsér-
vase que la torrecilla del submarino cruza 
la línea divisoria de los sectores B y C. 
A la una y media piérdese de vista el 
submarino, que se ha sumergido. E l Colón 
hace rumbo al puerto. Gran espectación.— 
Escobar. 
Cádiz, 21 C11'35 noche). 
E l submarino ha hecho hoy tres amagos 
de ataque. 
A las ocho de la noche salieron los caño-
neros y luego el Colón, para el mismo sitio 
en que hoy practicaron la operación. Antes 
había salido el Peral. 
L a noche es deliciosa. L a s azoteas están 
llenas do gente. E s encantador el panora-
ma. Con los potentes focos eléctricos del 
Colón se iluminan á intervalos las fachadas 
del E l Colón busca al submarino. 
A cinco ó máa millas de distancia de Cá-
diz se hallan los buques do guerra. 
L a prueba de eata noche, quo promete 
ser magnífica, terminará de madrugada.— 
Escobar. 
P r u e b a s de l a tarde . 
Gádie 21, (1,20 tarde.) 
Aparece ol submarino frente á los jardi-
nes ÜG las Delicias á las 11 y 30. 
Marcha á medias baterías divisándose á 
Peral en la torrecilla 
Un bote velero pasa rozando el submari 
no, que se encuentra á la altura de la Puer-
cas á las 11 y 50 
Lleva mar do través y marea contraria. 
Apenas si se distingue la torrecilla óptica 
al medio día. y se lo adivina sólo por la es-
tela que deja. 
Una goleta se cruza con él frente á los 
Cochinos, saludándole. 
A tres millas, frente al faro de San Se-
bastián, se encuentra el Colón, quo navega 
con rumbo Noroeste. 
E l submarino va casi sumergido.—£?sco-
bar. 
Cádiz 21, (1,30 tardo.) 
Pasa frente á Rota el submarino á las 11 
y 20; lleva la porta cerrada y lo sigue el Co-
lón con rumbo Sudoeste y por el centro del 
sector C. 
E l submarino ocupa el centro del sector 
B. á dos millas del castillo de San Sebas-
tián y á igual rumbo. 
E l Colón hace señas al Cocodrilo para que 
tome su rumbo, siguiendo al Colón. 
A las 12 y 45 y estando á cuatro millas 
dirigiendo rumbo á Cádiz comienza el si-
mulacro.—Escobar. 
Cádiz 21 [4,40 tarde.] 
A cada instante varía de rumbo el Colón 
buscando al submarino. 
Por la popa de aquel pasa ol buque chi 
leño do guerra Ahtao, que hace señas al 
Colon para que se detenga. 
E n cada verga del buque chileno va nn 
marinero; iza la bandera española, dispa-
rando 21 cañonazos como saludo á la capí 
tana. 
E n este momento aparece el submarino á 
diez brazas exactamente dol buque oxfcran 
joro, después de cuarenta y cinco minutos 
de inmersión. 
Devuelve el Colón el saludo: da gran real 
ce ai ee.pDv*.Sn,niCT i ~ , .<.ar.l ición um uuumai-
rino junto á la corbeta chilena.—jEJ.;C0¿íar. 
[4,40 tarde.] 
Créese, sin que pueda afirmarse, á causa 
do la distancia á quo el submarino ha dis-
parado el torpedo antes de su reaparición, 
que dista del Colón 330 metros por el cen-
tro del sector con rumbo al Noroeste. 
Continúa yendo á su encuentro el subma-
rino, y á ratos vésele parte del casco, igno-
rándose cuál sería el plan del Colón, 
Encuéntrase éste á más de dos millas del 
castillo do San Sebastián; continúa fuerte 
viento del Sudoeste, y so ven á gran distan-
cia los buques expedicionarios custodiados 
por el Cocodrilo.—Escobar. 
[6,50 tarde.] 
A las cuatro y media hizo señales el Co-
lón para volver al puerto. 
Se habían estado cruzando el submarino 
y el Colón en sus respectivas aguas, y á la 
hora indicada, previa señal de esto último, 
volvieron á puerto, marchando en primer 
término el submarino, al que seguían las 
demás embarcaciones.—Escobar. 
[7,40 noche.] 
Ha regresado á puerto el submarino; Pe-
ral pasó al Colón, conferenciando con la 
junta técnica. 
Los tripulantes pasaron al Salamandra. 
A las ocho de esta noche continuarán las 
pruebas dol simulacro. L a baso operada por 
el submarino por babor de Norte á Sur es 
de ocho millas y lo mismo de Este á Oeste. 
L a goleta chilena Abtao, al saür á la su-
perficie el submarino, apartóse, creyendo 
que era un bajo, prorrumpiendo después la 
tripulación en demostraciones ¡da ontusias-
mo al conocer al submarino.—Escobar. 
(6'30 tarde.) 
Desde que empezaron las pruebas nunca 
se ha visto más deseos de presenciarlas que 
hoy. Desde muy temprano había público en 
el muelle para presenciar la llegada dol 
submarino, quo lo hizo á las siete de la ma-
ñana. 
Seguidamente Peral pasó al Colón, donde 
estaba la comisión técnica y el capitán ge-
neral que había llegado en el remolcador 
Carraca. E l público iba en aumento en los 
muelles. 
E l vapor Trocadero, fletado por él presi-
dente del Club de Regatas, lleva á bordo 
considerable número de pasajeros y todos 
los corresponsales de periódicos de esa, 
Huelva, Sevilla, Badajoz, Barcelona y o-
tros, y redactores de la prensa local. 
Hay forasteros de los pueblos comarca-
nos. 
Enumerar las personas os difícil por su 
gran número. Entre ellos so hallan marinos, 
comerciantes, industriales, literatos, artis-
tas y funcionarios. 
Los compromisos tenidos por el presiden-
te del club, Sr. García Ravina, han sido 
muchos; baste docir quo á bordo del Troca-
dero estamos más de cien poreonaa. 
x n i . 
Victoriano habitaba el primer piso de una 
casa en la callo de la Escala, edificio cons-
truido para admiración dol público; dosde 
la entrada, con mármoles multicolores, co-
lumnas de oní? y grandes herrajes de co-
bro, respiraba lujo por todaá paríep. 
Al instalarse en este cuarto, Victoriano 
había gastado un centenar de miles de 
francos en decoraciones de tapicería, sin un 
sólo objeto de arte; pero hastiado de lo que 
fué capricho do algunos días, no volvió á 
preocuparse de ello; habíasele caído el pelo 
á los tapices; estaban descacarilladas las 
áureas maderas; cortadas las telas que fo-
rraban los muebles; las colgaduras se ha-
bían ajado sin que se tratara de sustituirlas 
por otras más nuevas. Lo que hubiese sido 
insuficiente al puro recreo, era bastante al 
decorado de los negocios. 
Y eran negocios, en efecto, lo que se ven-
tilaba en esta moi~¿a negocios de todo gé-
nero, buenos y malos, impoxtantoo ó mez-
quinos; tratando con gentes tamb|óú de to-
da especie, ricas ó necesitadas, honradas ó 
infames. A l principio, el despacho quo Victo 
riano reservó para sí, hubo de bastarle; pe-
ro pronto, atestado de papeluchos, do pe-
riódicoíi, áe úu^ornos y do cartas, aquel 
aposento resultó pequeav, f si oomedor, 
donde, por otra parte, jamás comía ei dup-
ño, se le anexionó. Ahora formaba la sala 
más importante de la casa, y en todo caso, 
la más curiosa, con su bufete negro, sus os • 
tanterías, aas papplejras, guarneciendo las 
cuatro paredes de árviba á bajo, mostrando 
todas sus etiquetas, haciendo creer, á quien 
entraba, hallarse en la oficina de un aboga-
dillo ó escribano. Y esta impresión resulta-
ba tanto más verosímil para los profanos, 
cnanto que se hallaban al entrar, con un 
escribiente calvo y rubio, de vientre hueco, 
do aspecto doloroso y mísero, que hubiera 
inspirado piedad, sin sus ojos inquietos, ojos 
E l vapor Amparo admite pasajeros, y allí-
embargarán bastantes sevillanos que llega-
roji anoche con objeto de presendar las 
pruebas; el buque sale lleno. 
E l Sr. Carbó también ha fletado ef vapor 
Reina Cristina, donde van los dip'utados 
provinciales y vecinos de San Fernando. 
Como dije, jamás he visto mayor entu-
siasmo; todos los periodistas del Trocadero 
han recibido un regalo estando ya á bordo. 
E l representante del cosechero de vinos 
de manzanilla de Sanlúcar, D. Pedro Rodrí-
guez, ha enviado á bordo, con una atenta 
carta, dos cajas de botellas del rico caldo, 
que se piensa consumir á la salud de Peral. 
L a marca del vino es de Peral y tiene el 
retrato de éste. 
Si el entusiasmo se muestra en este país 
por su afición á los buenos vinos, consu-
miéndolos en momentos de alegría, no hay 
duda de que á bordo del Trocadero existe 
mucha dosis de ella. 
Los acreditados almacenistas y coseche-
ros de Jerez, Ruiz Mier Hermanos, que están 
con nosotros y que han venido con otros je-
rezanos, traen un magnífico amontillado 
marca Peral. 
Por todas partes se oye y se pronuncia 
hoy el nombre de este ilustre marino, que, 
deseoso de practicar cuanto antes las prue-
bas, sale hoy sin embargo de continuar la 
enfermedad de su esposa. 
E l día es espléndido, con viento Sudoeste, 
mar llana y mucho calor. 
A las nueve una subcomisión de la junta 
técnica se aproxima al submarino y parece 
reconocer la superficie de la nave, especial-
mente la torre óptica; después de diez mi-
nutos se retira y á poco pénese en movi-
miento el Salamandra y el Cocodrilo; éstos 
cuidarán de los buques mercantes y el Co-
lón podrá navegar á su antojo, y el subma-
rins saldrá cuando estime oportuno para 
acometer á aquel. 
Estas son bases convenidas. Peral, Cu-
bells, Irribarren y Moya se aproximan al 
costado del Trocadero para comunicar esas 
noticias. Fueron muy aclamados. 
Los cañoneros salieron á las nneve y cuar-
to y á poco los vapores mercantes con via-
jeros, á fin de que no pudiera el Colón saber 
I el momento do partida dol submarino. 
' Mar afuera sentíase viento Oeste y fresco 
y mar de fondo. 
E n los buques do guerra hay muchos jo-
fee y oficiales de Mario». 
En a! ta mar vem- s al Cotón aproximarse, 
enfilando el castillo de San Sebastián; en 
nuestro vapor llegan á veinte el número de 
individuos mareados. 
E l Colón tomó sus marcaciones para co 
locarse á la distancia convenida á ün de re 
gresar al puerto simulando que es un buque 
enemigo que ataca á la plaza. 
Navega con rumbo al Sur y llega á ale-
jarse mar adentro unas nuevo millas, po-
niendo luego la proa á N. E . hasta casi per-
derse de vista. 
L a prueba toda tenía que ser marchando 
submaríaamonto el Peral, y por tanto, sien 
do imposible divisar no sólo el buque, si que 
también el momento en que disparaba el 
torpedo. 
Los buques morcantes ee hallaban leja-
nos para dejar maniobrar el crucero; éste 
señalaría que no había divisado al subma-
rino izando una bandera en el palo trinque-
te y colocando dos en la mesana ni el ataque 
era frustrado. 
A la una y cinco de la tarde oyóse dispa-
ros de cañón que partían del Colón, no dis-
tinguiéndose las banderas de señales. 
E n cada cofa de los palos está un mari-
nero de serviola. 
A las dos de la tarde la corbeta de gue-
rra chilena Abtao, quo se dirigía al puerto, 
saluda la insignia del capitán general euar-
bolada en el Colón. 
Este hace los disparos do ordenanza; des-
de el lugar dondo nos hallábamos es impo-
sible distinguir las maniobras del simula-
cro, que como no era de combate y sí de 
vista, el Colón pudo haberlo percibido. 
Seiían las cuarro y diez cuando hizo rum-
bo tú puerto el Colón y el cañonero, sin que 
apercibamos el submarino, que navega eu-
raergido hacia Cádiz, apareciendo la torre-
cilla y abriendo la porta en la bahía, sa 
liendo Peral al exterior á las cinco da la 
tarde. 
Vivas aclamaciones le saludan.—Escobar. 
L a s p r u e b a s de noche . 
Cádiz, 21 (9,10noche.) 
E n esto momentos empiezon las pruebas 
de simulacro de noche. 
De las verificadas por el día resulta que, 
colocándose el submarino en el límite de 
distancia en donde puede colocarse un bu-
que para que sus tiros lleguen á la plaza^ 
Sa»p.o»tKla Hc^orl ts vm U.ÍVOO, pOt CuSfl 
to el submarino so suraerp-ría, yendo al en-
cuentro dol enemigo. Así es quo el Colón, 
tan pronto distinguía una pequeña parte 
de la torrecilla, maniobraba alejándose é 
impidiendo al par que so acercara el Peral. 
También puede dirigir sus tiros á la pla-
za. Esto resultado es favorable al invento, 
acreditando su eficacia; Peral y los tripu-
lantes se muestran satisfechos.—Escobar. 
(1,30 madrugada.) 
A las doce do la noche fondeó el subma 
riño y le acompañaron solamente el Colón y 
el Cocodrilo. 
Hoy na vagó á distintas profundidades á 
media fuerza y un cuarto, y el resultado de 
osta noche os magnífico y admirable, digno 
remate de la obra ilustre de Peral. 
Se convino on no disparar los torpedos 
tres veces; acercóse al Colón sin ser visto 
por el crucero, quo tenía dos potentes fo-
cos. 
Una de las veces que se acercó ruó á diez 
metros de distancia, debiendo advertir, pu^e 
aquilata esto ol mérito de la nave, que ésta 
navegaba con la torre y el lomo fuera, y sin 
embargo no le divisaron. 
Este resultado llenó de entusiasmo á los 
admiradores de Peral. 
E n este momento el inventor conferencia 
con el capitán general en el Colón. 
Los tripulantes dol submarino deben es-
tar rendidos de los trabajos del día, pues 
no han comido aún. 
Había esta noche mar tendida que ha he-
cho el triunfo de Peral completo. 
Mañana á las ocho regresará la nave al 
arsenal. 
L a esposa do Peral está mejor.—Escobar. 
Cádiz, 22 (12<20 t.) 
E l triunfo obtenido anoche por Peral fué 
brillantísimo ó indiscutible, habiéndose 
cumplido exactamente el programa. Cuatro 
veces llegó á colocarse al costado do los bu-
ques de guerra sin ser visto, hasta encender 
la luz eléctrica en la torrecilla, según esta-
ba convenido para simular el ataque. E l 
Colón le buscó en un radio de cinco millas, 
girando un foco eléctrico, á pesar de llevar 
el Peral fuera la torre. Dos veces so acercó 
al Salamandra, sin, que este le sintiera has-
ta que hizo brillar su luz. 
Los experimentos admiraron á los hom-
bres de mar, produciendo el mayor entu-
siasmo. 
A las doce do la noche regresó el subma-
rino á la bahía, y el Sr. Peral pasó al Culón, 
siendo muy felicitado por el general y la 
junta. Como no había comido en todo el 
día, comió allí. Lon oficiales del submarino 
lo hicieron en el Salamandra, habiendo es-
tado encerrados en el buque seis horas de 
día y cuatro de nocho. Pernoctaron todos 
en el Bemolcador, muy satisfechos del re-
sultado de las pruebas. De dia navegó á 
media máquina, y de noche á cuarto de má-
quina. Las energías eléctricas dol buque 
han tenido escasa pérdida; por la noche. 
áun navegando con la torrecilla fuera, era 
completamente invisible. 
A las ocho de la mañana ha salido el sub-
marino con rumbo á la Carraca, luciendo 
una lujosa bandera bordada por las señoras 
de San Fernando, seguido del Remolcador, 
que conducía á la junta, y muchos barcos 
de todas clases. Reina gran animación y 
justa alegría, pues el efecto del ataque de 
anoche fué verdaderamente maravilloso. 
E l ataque de dia tuvo también gran im-
portancia.—Rodríguez. 
Cádiz, 22 (11.) 
E l submarino ha regresado á la Carraca 
seguido de numerosas embarcaciones. Reina 
gran entusiasmo por los brillantes resulta-
dos de las pruebas de anoche. Las de la 
tarde de indudable valor también, no rea-
lizaron en absoluto el programa convenido, 
acaso porque la fuerza del mar, dificultan-
do las operaciones del submarino, hicieron 
que este fuese visto constantemente por los 
buques de guerra, como lo demostró el Co-
lón con sus señales de artillería, que impi-
dieron el disparo de torpedos desde el sub-
marino.—Arana. 
San Fernando, 22 (9 n.) 
Tengo la satisfacción de comunicarles las 
noticias quo he podido adquirir de perso-
nas ilustradas que, á bordo del Colón y el 
Cocodrilo, fueron las únicas que presencia-
ron simulacro de la noche entre el Colón y 
el submarino. Estas noticias, que no pue-
do confirmar personalmente, me merecen 
entero crédito por la autoridad y compe-
tencia de las personas que me las comuni-
caron. 
E l submarino, á cuya dotación se conce-
dió una hora para comer, salió del puerto 
á las ocho de la nocho, encontrando bas-
tante mar, efecto del fresco viento sudoes-
te que habla soplado todo el dia. 
Al mismo tiempo salió el Cocodrilo, que 
tuvo que luchar con igual mar. Creyóse 
no verificaría por esta caúsala experiencia; 
poro el submarino, con la porta cerrada, 
continuó valientemente su camino. E l si-
lacro tuvo lugar entre Rota y el bajo del 
Diamante, simulando el intento de tomar 
el puerto por sorpresa, lo que «vita el sub-
marino. 
Era la maniobra más racional quo com-
binó con acertado criterio la junta técnica, 
y que ofrecía serios peligros para el Peral, 
por ataquen en ei y* por el movimiento de 
cabotajo del puerto do Cádiz. 
A las ocho y media el submarino dió un 
brillante ataque al Cocodrilo, y á las nueve 
y cuarto salió el Colón, y á las nueve y me-
dia sufrió ol primar ataque ol submarino, 
con brillante éxito. A las diez y cuarto, 
segundo ataque del Coco wilo, quo ola las 
vocea de mando del submarino, si distin -
guir el barco. Este ataque tuvo lugar á 
menos de 30 metros de distancia un barco 
de otro. Cuantos estaban en el Cocodrilo 
quedaron admirados de la brillante opera-
ción. 
E l crucero Colón, navegaba admirable 
mente con sus focos de luz eléctrica, tra 
taba de descubrir el submarino, lo que no 
consiguió una sola voz, á pesar del acierto 
con que manejaba sus proyectores eléctrí-
ces. A las diez y cuarenta y cinco minutos 
*o efectuó el segundo y brillante ataque del 
submarino al Colón. Este ataque fué á me-
nos de 60 metros. Después quiso en balde el 
Colón atacar al submarino, quo huyó pron-
tamente de su haz de luz, virando en se 
guida. 
E l submarino, pocos minutos después dio 
un tercer ataque al Colón tan bueno como 
ol anterior. A esa hora se notó mayor an-
dar en el Peral. 
Cerca de las once dió el cuarto ataque el 
submarino, por la popa, al Colón. Este bu-
quo encendió tres veces señal convenida de 
haber rf cibido torpedo. 
A dicha hora mandó el Colón regresar al 
puerto, lo que verificó, siguiendo el subma-
rino el rumbo del Colón. 
A las once y cuarenta pasaba por írente 
á San Felipe y á las doce pasaba y amarra-
ba en el sitio escogido do antemano. 
L a operación de esta noche ha resultado 
brillantísimá; viniendo en ayudado la del 
día, á probarla eficacia militar del subma-
rino y su aplicación á la guerra marítima. 
L a junta tócoiija está altamente satisfecha, 
según mis informes, de esta última parte de 
las pruebas, y la dignísima superior autori-
dad asi lo manifiesta al go'iierno. 
E l submarino se trasladó oata mañana al 
arsenal, luciendo preciosa bandera, regalo 
dí̂  las Hé&oraa y señoritas de San Pernan-
díi - — E ' corresponsal. 
de zorro astuto y solapado, muertos en me 
dio do la claridad del dia, pero fulminantes 
en la sombra; era Melicieux, el secretario 
de Victoriano, antiguo oficial de juzgados, 
según él ee calificaba, pero que había teni-
do la desgracia de reñir, al comienzo de su 
carrera, con los jueces de una villa de Pi-
cardía, donde antes de ir á París, ejercía el 
ministerio do abogado do causas, 
Cuando el telegrama énviádo por la se-
ñora do Combarrieu á su hijo, llegó á la ca-
llo de la Escala, hallábase Victoriano en su 
despacho, encerrado con un bookmaker, lla-
mado Vassiette, corradas las puertas de co-
municación con cerrojo, á fin de evitar las 
sorpresas ó indiscreciones de Melicieux, que 
no inspiraba confianza, alguna á su jefe, y 
quo hubiese sido despedido, hacía largo 
tiempo, si el SBgaz hombrecillo no se hu-
biera hecho indispensable por su habilidad 
administrativa. 
Preciso fué quo Melicieux llamase con 
muchos y fuertes golpes, y con una satis-
facción obstinada, para que Victoriano so 
decidiese á abrir la puerta. 
—¿{¿üó hay?f—preguntó énte en tono ás -
pero. 
— ü n telegrama—repuso Melicieux, intro-
duciendo el papelillo azul por la abertura 
de la puerta entornada. 
—¿No admitía espora? 
— v a lo sabrá V. cuando lo lea; por mi 
parte, sólo quo viene con el carácter de 
urgente, y pidiendo Tecibo de recepción. 
Dijo esto on tono humilde, qué contras-
taba con la lección dada. 
Cerrada la puerta, Victoriano abrió el te-
legrama: como era largo, sus ojps miraron 
la firma leyondo ei nomore de su madre: 
''Susana de Combarrieu". Elmozo hizo un 
gesto de mal humor; sin duda era algún ser-
món mátenlo; no valía la pena, en verdad, 
i ¡a le hubiera molestado para esto, eor-
l&nhv el hilo .'dé «u convorsación con Va-
ssiette quien iba á tener tiempo de deeem-
La salud püblica en la Peiiíp«"»Ia-
Conthiuamos publicando las noticias acer 
cade la epidemia del cólera, que c-ncon 
tramos on los periódicos de Madrid hasta el 
23 de Junio, recibidos por la vía de Tampa 
y Cayo-Hueso: 
Del 19. 
Valencia 18 (11,40 mañana.) 
Acaba de llegar la comisión científica, 
presidida por el Sr. Baró, y venida para es-
tudiar la enfermedad reinante en Puebla do 
Rufíat y Montichelvo. 
Ha sido recibida on la estación por el go-
bernador, Sr. Jimeno de Lerma; alcalde, 
Sr. Salas de Qoiroga, y diputados pro in-
ciales y concejales. 
L a remisión se hospeda en la fonda de 
España. 
i-'ara las dos do la tarde tiene convoca-
das en el despacho del gobernador á las 
juntas municipal y provincial do sanidad, 
con objeto de que den antecedentes de la 
enfermedad, síntomas apreciados y medi-
das adoptadas. 
Hay que tener en cuenta que dichas jun-
tas provincial y municipal están en desa-
cuerdo acerca del diagnóstico de la enfer-
mc-dad. 
L a provincial dice que la enfermedad 
procede de la remoción de tierras, y la jun-
ta municipai declara aer él cólera morbo. 
También ha llamado la atención de la 
comisión científica, el que esta real Acade-
mia de Medicina haya dicho que la enfer-
medad es el cólera importado, poro que ig-
nora por quién, cómo, cuándo, ni de dónde. 
Terminada la reunión, la comisión cien-
tífica, las juntas provincial y municipal de 
sanidad y los comisionados marcharán osta 
tarde á Játiva, donde pernoctarán, salien-
do por la madrugada para Montiéhelvo y 
Puebla de Ungat.—Vidal Capuz. 
Valencia, 18 (12 tarde.) 
E n Játiva esperaban al director general 
do Sanidad y á la comisión científica, comi-
siones del Ayuntamiento y Junta de Sani-
dad municipal de Alclra, las cuales preten-
dían quo se autorizase al Sr. Ferrán para 
verificar inoculaciones. 
Animadas de este propósito se presenta-
ron al Sr. Amallo Jimeno, pidiéndole que 
intercediera cerca del Sr. ítaró. 
E l Sr. Jimeno negóso rotundamente á ac-
ceder á las pretensiones do los comisiona-
dos, alegando quo su carácter oficial en el 
seno de la comisión le impedía en absoluto 
hacer nada on este sentido. 
Quisiera insistir, pero el Sr. Jimeno les 
rogó que no le hablaran más de este asun-
to, indicándoles que podían podir lo que 
solicitaban directamente al ministro de la 
Gobernación. 
Dichas comisiones salen esta tarde para 
Barcelona para podir al Dr. Ferrán que 
venga para proceder á inocular. 
Según mis noticias particulares, el Sr. 
Ferrán se negará, fundándose en que las 
inoculaciones anticoléricas están prohibi-
das terminantemente desde 1885.—FidaZ 
Capuz. 
Valencia, 18 (12 tarde.) 
Además de las comisiones dichas, en Já-
tiva esperaban el alcalde y concejales, el 
subdelegado de Medicina, el delegado del 
gobernador, D. Francisco Salado, con una 
carta de aquél para el Sr. Baró, carta en la 
que se le participaba al director general de 
Sanidad que se ponían á su disposición los 
coches necesarios para trasladarse á Pue-
bla de Rugat. 
E l Sr. Baró, de acuerdo con la comisión, 
seguirá su viaje á Valencia á fin de celebrar 
una reunión con las Juntas provincial y 
municipal de Sanidad, tomar antecedentes 
y formar el itinerario que deberá seguir en 
lo sucesivo. 
E l director general de Sanidad preguntó 
al alcalde y al subdelegado do medicina quó 
ocurría en esta población, y dichos señores 
le contestaron- á presencia mía que había 
tranquilidad, que no so registraban casos 
sospechosos y que los dos que ocurrieron 
dias pasados resultó que eran simples cóli-
cos. 
Dijo también el alcalde que había adop-
tado precauciones sanitarias. 
Los ánimos me parecen que están relati-
vamente tranquilos. 
He hablado con algunos vecinos, los cua-
les me han dicho que no creían en la exis-
tencia del cólera; pero que les tenía recelo-
sos la propagación de la enfermedad de 
Puebla de Rugat, dada la alarma que exis-
tía. 
E n Manuel, Puebla Larga, Carcajento, 
Aleira, Algemosí, Benifayó, Silla, Catarroja 
y Alfafar, estaciones todas quo comprenden 
el tránsito de Játiva á Valencia, han salido 
los alcaldes y comisiones de las juntas de 
Sanidad á saludar al Sr. Baró y á la comi-
sión científica. 
Todos han manifestado que la salud es 
excelente y que las poblaciones están tran-
quilas, pero que á pesar de esto habían a-
doptado medidas higiénicas. 
Solo el alcalde de Carcajante dijo que ha-
ce cuatro días se había presentado en aque-
lla población una mujer embarazada, pro-
cedente de Puebla de Rugat, con todos los 
síntomas del cólera menos los calambres, 
que se la había aislado y asistido conve 
nientemento, y quo hoy' ha entrado en el 
período do convalecencia. 
He notado que en todos los pueblos di • 
chos hay tranquilidad, y que la opinión ge-
neral del vecindario es quo no existe el có-
lera.—Vidal Capuz. 
" Valencia, 18 (ü.40 tarde.) 
Ha terminaao la reunión celebrada por 
las juntas provincial y municipal do Sani-
dad y la comisión técnica. 
E l Sr. Baró ha sido visitado por el capi-
tán general Sr. Azcárraga, á quien pidió 
tiendas de campaña para instalarlas en los 
alrededores de los pueblos contagiados, con 
objeto do aislar á los enfermos. 
E l Sr. Azcárraga ha accedido á lo solici-
tado por ol director general do Sanidad. 
L a comisión científica sale para Játiva. 
Ha sido despedida por el gobernador, Sr. 
Jimeno de Lerma, general Azcárraga, di-
putados provinciales y concejales,—FMrti¿ 
Capuz. 
Valencia, 18 (9,30 noche.) 
Hoy so ha hablado mucho con motivo de 
haber tocado en este puerto el vapor Her-
nán Cortés. 
De las averiguaciones que ho practicado, 
resulta probado que dicho buque salió de 
Nueva Orleans con cargamento de algodón, 
y que tomó carpfa y pasaje en la Habana. 
E l Hernán Cortés llegó á Algeciras, diri-
giéndose luego á Málaga y Barcelona, don-
de rindió viaje y descargó las mercancías. 
Dicho buque permaneció treinta dias en 
Barcelona. 
E l 15 sallo para Valencia, adonde llegó el 
16. Aquí no desembarcó nada. Después de 
cargar arroz y vino salió ayer para, la Ha-
bana y escalas. 
De la documentación consta quo la salud 
(io ta tripulación del Hernán Cortés no ha 
tenido novedad desdo que el buque salló de 
la. Habana hasta quo llegó á Valencia. 
El director do Sanidad marítima ha he-
cho on el buque un escrupuloso reconoci-
miento. 
L a tripulación dol Hernán Cortés ha ex-
trañado mucho las noticias de Málaga.—T. 
Gandía, 18 (5,40 tarde.) 
No ocurre novedad en esta población. 
L a alarma causada por la aproximación 
de la epidemia, va calmándose. 
^ Ayuntamiento y la Junta do Sanidac5-
local toimn¿ acertadas medidas para evitíir 
la importación Oci «óiora. M. 
_ j xrjtEOTf A3r.4a o » - . . r , T ^--.JI.S. 
Valencia, 18.—Dol último telegrama J-O-
cibido dol delegado do Puebla de Búgftt 
resulta que on las últimas veinticuatro lia-
ras, contadas desde las doce del dia de ayeS 
á igual hora de hoy, ha habido siete inva- ' 
sienes y dos defunciones. Me indica necesi-
dad recursos pecuniarios y le ordeno me 
diga telegráficamente lo que necesita. 
E l delegado de Montichelvo me comuni-
ca qno á primera vista carácter enfermedad 
i^ual Puebla, que desde el día quo so ma -
nifestó á hoy sólo han ocurrido doce invasio-
m s, habiendo muerto ocho, de los quo dos 
eran procodenles de Puebla de Rugat, y 
quo hoy no existen más que dos atacados. 
E n Castellón de Rugat, cerca de Puebla, 
han ocurrido dos casos, procedentes de esta 
última población, y uno de los cuales pro-
dujo i a muerte. 
E n Játiva y Oandía, dondo se han su-
puesto caaos infecciosos, no existe ninguno. 
E n la capital, salud excelente. Después 
de repetidas gestiones he podido encontrar 
en esta capital al alcalde de Puebla de Ru-
gat, al que he hecho salir inmediatamente 
para encargarse de nuevo alcaldía, sin per-
juicio del expodieute que estoy instruyendo 
sobro responsabilidad AyqntairdentQ, 
Estaba ausente con Ucencia corporación 
municipal, 
E l comandante jefe Guardia civil mani-
fiesta que están ya sobro Puebla Rugat y 
Montichelvo 40 hombres, al mando de dos 
oficiales, para establecer acordonamlento. 
Valencia 18 (5,30 tarde.)—Gobernador al 
ministro.—El alcalde de Gandía, en tele 
grama que acabo de recibir, mo dice lo si-
guiente: Tengo la satisfacción de poner qn 
conocimiento que en esta ciudad y au tór 
mino no ha ocurrjdo novodad alguna du 
rante las 24 horas últimas. 
Valencia 18 (4 tarde.)-—El delegado de 
Sanidad de Puebla de Rugat, en telegrama 
de hoy, me dice que es relativamente sa 
tisfactorio el estado de salud on dicha loca-
lidad, puos desde las doce del día de ayer, 
á las ocho de la mañanado hoy, no ha ocu 
nido ninguna defunción. 
Va á verificar por cuarta vez la crema-
ción de las tierras, pues se confirma que 
desdo la primera cremación disminuyen las 
invasiones, cambiando su intensicíad. 
E l delegado de'Montichelvo me manifies-
ta quo en las últimas 24 horas se han pro-
ducido dos nuevas invasiones, una do ellas 
en un hermano dol último invadido, que ha 
fallecido on tres horas. 
Hoy quedará habilitado el local para hos-
pital. E n este momento están celebrando se-
sión en mi despacho, bajo la presidencia t;el 
señor director general de büneücenciayy sa-
nidad, asistic^oa ue la comisión técnica, las 
juntas reunidas de Sanidad, proviucial y 
municipal. 
E n la capital y demás pueblos de la pro-
vincia, la salud os excelente. 
Algunos telegramas do los que aquí ge 
trasmiten deben ser mirados oon algún re 
ce|p,. 
Válenc ia lü (11,50 noche.)—El goberna-
dor,—Desde mi último telegrama he recibi-
do otro del delegado de Puebla de Rugat, 
que manifiesta no ha ocurrido novedad al-
guna desde su último parte. 
Este estado no puedo menos de tenerse 
como satisfactorio, puesto que acusa que en 
las últimas veinte y cuatro horas no se ha 
producido invasión alguna en aquel pueblo. 
E l delegado de Montichelvo me dice en 
su último telegrama que ha quedado insta-
lado el hospital, que ha quemado la ropa de 
los atacados y fallecidos, que ha ocurrido 
una defunción; pero ninguna invasión. 
Me manifiesta además que las autorida-
des locales permanecen todas en sus pues-
tos y ninguna trata do abandonar la pobla-
ción: necesita recursos pecuniarios para ve-
cinos pobres y le indico acuda al director de 
Sanidad, de acuerdo con éste. 
Mañana remito más desinfectantes y s a l -
drán para cada uno de los pueblos citados 
un médico y cinco individuos, que constitui-
rán la brigada sanitaria.' 
L a sesión de la junta provincial y munici-
pal terminó á las cuatro de la tarde, y di-
rector y comisión técnica salieron, después 
de visitar al capitán general, para Já t iva , 
de dondo partirán á la madrugada para 
Puebla de Rugat. 
E l director comunicará á V . E . las impre-
siones y conclusiones de la junta. 
Carcagente 18 (1 mañana.)—Director ge-
neral de Beneficencia y Sanidad al ministro 
de la Gobernación.—Alcalde díceme hace 
cuatro días enfermó mujer procedente R u -
gat con síntomas cólera, pero sin calambres. 
Está convalecionte No ha habido otro no-
vedad en Carcagente ni alrededores. 
Carcagente 18.—El Director general de 
Beneficencia al ministro: 
Reunión juntas provincial y municipal 
patentizado ignórase origen de enfermedad. 
Descartada versión Filipinas l legó de allí 
á Valencia un caballero que había desem 
barcado Gibralcar atravesando toda Espa-
ña; su hermana falleció el 27 después de 11 
días de enfermedad, y posteriormente á cá-
sea Puebla Rugat. 
Los cultivos en Valencia resultan hechos 
sin caldo, y por jtapto imperfectos. 
Capitán gañera! díjorae incorporados filas 
quintos del Vallo de Albaida, que forman 
nn regimiento, y muchos de Puobla de R u -
gat, sin que haya un enfermo. 
Limitóme á telegrafiar datos: los módicos 
darán mañana su opinión después visita 
puebla y Montichelvo. 
Játiva 18 (9,30 mañana )—Director á mi 
niatro.—;Los módicos han resuelto continuar 
haeta Valencia para adquirir datos de las 
juntas municipal y provincial de Sanidad. 
Regresaremos á Ját iva esta tarde, salien-
do mañana para Puebla de Rugat y Monti 
chalvo. E l alcalde y el subdelegado de me-
dicina do Játiva me aseguran que no hay ni 
h'i habido caso alguno sospechoso. E n los 
pueblos cercanos, sin novedad. 
Valencia, 18 {IVñO noche.) 
Valencia, sin novedad. Preparado el regi-
miento Vizcaya para marchar al acordona-
mlento de Rugat y Montichelvo. 
En el juicio oral celebrado hoy está com-
prendido un testigo de Rugat llegado direc-
tamente do aquel pueblo. 
Hecho quo ha sido muy criticado por to-
doH. Las últimas noticias de Rugat son sa-
tisfactorias, pues en las últ imas veinticua-
tro horas no ha habido ninguna invasión. 
E n Cuatretonda se ha registrado una de-
función. - T. 
Aduana de la Habana. 
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De más en 1890. 32,166 87 
barazarse de las redes en que Victoriano se 
lisonjeaba haberle envuelto con su discu-
sión astuta, v 
Sin embargo, decidióse á recorrer el te-
legrama en rápida ojeada: 
"Epera hoy á tu padre, entro cuatro y 
cinco de la tarde. No dejes do estar en tu 
casa. Tiene que hacerte proposiciones im-
portaníea, EScúcHalai» con juicio. Puedes, 
por medio de la moderación, sacar gran 
partido, y obtener un principio de realiza-
ción de tus deseos. L a letra-orden fué a-
coptada sin resistencia. 
SUSANA DE COMBAREIEU. 
Durante esta lectura, Vassiette siguió, 
sobre el rostro de Yictoriano las impresio-
nes que le producía el telegrama; por su-
puesto, no podía adivinar ni de quién pro-
cedía, ni de qué hablaba; pero su curiosi-
dad no era por eso menos ávida, una curio-
sidad natural y adquirida que comprendía 
que todo es aprovechable en este mundo, 
aúo aquello que á la simple vista parece 
insignificante, ¿Se sabe quizás de antema-
no, lo que es insignificante ó no? Sólo los 
que siempre estáp precavidos mn quienes 
no dejan escapar las buenas ocasiones. 
Una mala impresión, retratada en el ros-
tro do Victoriano, le hubiera sido agsada-
ble, porque lo permitía ofrecer sus servi-
cios; pero tampoco aquella impresión, que 
parecía buena, le cogió desprevenido; todo 
se reducía á pensar otro asunto. Puede uno 
imponerse á las gentes y hacerse pagar su 
trabajo, lo mismo cuando experimentan a-
legría, que cuándo e^perimentaní pesadum-
bre; so trata simplemente de estar dispues-
to á maniobrar en sentido determinado. 
—¿No parece que le desagrada esto tele-
gr am.i?—dijo á Victoriano después de ha-
M r i r y i tn sonreír, descubriendo á medias 
los dbmt-s 
11 .:>t.- di . •..,«•• < Vn'toi.tr.o á &u hitio y 
üejad,i ul telegrama sobre su bufete, Va-
E n el vapor-correo Ciudad de Cádiz, que 
sale hoy para la Pon nanla, se embarca 
nuestro amigo particular Sr. D. José V i l l a -
mil, dueño de la acreditada fábrica de ta-
bacos "Nenó", con el objeto de ensanchar 
sus relaciones comorciales y visitar de paso 
á su familia 
-'lie deseamos próspero y feliz viaje. 
—So anuncia para su provisión por con-
curso, la dirección do las escuelas incomple-
tas para niños de Guillón, en San Juan y 
Martínez, y la de Gafa, en Guanes; Jas cuales 
personal, 75 para material y casa. Las ins-
tancias documentadas se presentarán en la 
Junta provincial de Instrucción pública de 
Pinar del Rio. 
- — E l vapor americano Séneca l legó á 
Nueva-York á las diez de la mañana de 
ayer, miércoles. 
—Se proveo interinamente la Dirección 
de la escuela incomplota de varones del pri-
mer barrio, torcer distrito de Matanzas: de 
orden del Iltmo. Sr, Rector so anuncia á fin 
de que los maestros que deseen optar á la 
misma, presenten sus instancias documen-
tadas en la Secretaria de la Junta Provin-
cial de Matanzas, durante el plazo de 10 
dias, contados desde la primera publicación 
de este anuncio en la Gaceta, 
— E n la mañana de ayer llegó á este puer-
to, procedente del de Veracruz, ol vapor a 
mericano Orizaba, con carga general y pa-
sajeros. 
— E l guardia de Orden Público do la se-
gunda compañía, Carlos Insua Bahamonde, 
tuvo la desgracia do sufrir varias quemadu-
ras menos gravea en el pecho, cuello y bra-
zo, izquierdo, al caerle encima una lámpara 
do aceite do carbón, en momentos on que 
dormía en el Cuartel do la Fuerza, 
—Por la Comandancia General de Mari-
na de este Apostadero, so ha facilitado una 
lancha de vapor para las atenciones del 
servicio del Reconocimiento de Buques, de-
bido á las gestiones dol Excmo. Sr. Gober-
nador Civil de la provincia. 
—Por ol Gobierno General de esta Isla 
ha sido nombrado director de la Escuela de 
entrada do Puerto-Príncipe, el Sr. D. Pe-
dro Crivolle y Barros. 
— E l Gobernador Civil de Pinar del 
Rio, en vista de la reforma de quo ha sido 
objeto el cuerpo de policía, ha propuesto al 
Gobierno General la cesantía por exceden-
te en los celadores siguientes;: Sres. don 
Narciso Cantos, D. Raimundo übieta, don 
Pablo Llaguno, D. Agustín Alvarez y don 
— E n la Isabela de Sagua se preparan 
grandes fiestas para el d ía 16 del actual, en 
honor de Ntra. Sra. del Carmen, patrona 
de aquella localidad. 
— D . Luis Gómez y Fernández ha sido 
nombrado par el Gobierno General, Direc-
tor en propiedad de la escuela de Entrada 
para niños de Taguaramas, Cienfuegos. 
—Por el mismo centro se ha hecho igual 
nombramiento para la de Paredes en Sanc-
ti-Spíritus á favor de D . José de los Santos 
González y Cepeda. 
—Han sido aprobados los presupuestos 
ordinarios de los Ayuntamientos de Caiba-
rión y Cartagena correspondientes al ejer-
cicio de 1889 á 90. 
— H a dejado de existir en esta capital la 
preciosa nina Dulce María Guasch y Subí-
rana. Damos el más sentido pósame á loa 
afligidos padres de la n iña Dulce María. 
— A los suscriptores que nos preguntan 
el número de habitantes de Aviléa, extra-
ñando que tenga menos habitantes que 
Cangas de Tineo, Villaviciosa y Pola de 
Siero, les diremos que según el Anuario del 
Comercio publicado en 1887 por el señor 
Bailly-Bailliere, la villa de A v i l é s cuenta 
9,385 habitantes, mientras que según el 
mismo texto. Cangas de Tineo, tiene 23,202, 
Villaviciosa 21,147 y Pola de Siero 21,808. 
— E l Alcalde Municipal de San Fel ipe 
dice en telegrama de ayer al Gobierno C i -
vil, lo siguiente: 
"So me acaba de dar parte de haber apa-
recido el cadáver de D. Telesforo Vega, en 
la línea del ferrocarril quo conduce á Quivi-
cán. E l muerto pose ía un tren de lavado 
en dicho pueblo. S»-gún versiones, la muerte 
de Vega fné ocasionada por la guerrilla de 
María Cristina, que se encontraba embos-
cada en aquel punto, y al ver cruzar nn 
hombre á caballo, ya entrada la noche, le 
dió el alto, contestando con un tiro de re-
vólver, en cuyo acto la guerrilla le hizo fue-
go. E l juzgado respectivo se ha hecho car-
go del cadáver." 
—Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto, en la mañana de ayer, el 
v<». por americano Mascotte, con pasajeros y 
la correspondencia de los Estados Unidos y 
Europa. Este buque so hizo nuevamente á 
la mar á la una de esta tarde con rumbo á 
los puertos de su procedencia. 
—Han sido autorizados los Ayuntamien-
tos de Cienfuegos y Palmira para estable-
cer el primero el arbitrio de vendedores de 
billetes y el segundo el de vendedores am-
bulantes. 
— E l promedio de los precios de azúcares 
pagado en la plaza de Cienfuegos durante 
el mes de junio último, fué de 5,99^3 reales 
y de $2, 99J el de 100 arrobas de caña. 
— E n el pasado mes de j unió se in scribieron 
en el Registro Civil de Trinidad 00 naci-
mientos y 28 defuncionea-
— L a sociedad benéfica do Dependientes 
de Santa Clara, tenía en caja en el mes de 
junio próximo la suma de $l;208,86i cen-
tavos. 
— E l Ayuntamiento de Camarones trata, 
do crear dos escuelas incompletas, y el ex-
pediente formado con ese objeto ha pasado 
á informe do la Junta Provincial de Ins-
trucción Públ ica . 
— E n Placetas se ha reunido ya el dinero 
parala compra de una bomba para incen-
dios, y dentro de breves días se hará el pe-
dido á loa Estados-Unidos. 
—Según los periódicos de Sagua, en el 
término de Caibarión cont inúa la sequía 
causando grandes daños en los campos. 
— E l estado sanitario de la jurisdicción 
de Remedios sigue siendo poco satisfacto-
rio, y las enfermedades originan excesivo 
número de defunciones, sobre todo en los 
niños. 
—Han fallecido en Caibarión l a señora 
doña Antonia. Hernández y el Sr. D . Pedro 
Reguera; en Remedios, el joven estudiante 
D. Agustín Rojas y Rojas, y e ü Santa Clara 
el Sr. D. Joaqu'n Osea. 
— H a sido convocada la. Junta de Sanidad 
de Remedios, para tratar del particular re-
lativo á los animales mordidos en Buena-
vista por un perro hidrófobo. 
—A las diez de la noche del viernes de la 
semana anterior, fué arrollado por un tren 
de carga que descendía entre las calles de 
Santa Cruz y San Carlos, en Cienfuegos, el 
marinero Newton Mann, de la barca ameri-
cana José E . Moré. E l infeliz Newton sufrió 
la rotura total de la tibia derecha; quedan-
do toda ella descubierta desde la rodilla. i J i 
paciente fué conducido al hospital. 
—Se ha separado de la redacción de E l 
Pueblo do Santa Clara, ©1 Sr. D . Alejandro 
del Moral, entrando á sustituirlo el Sr. D . 
Jo&ó Cuervo. 
— rr^.«^>-.o ^-.-vi.;.,'.> quíi OOÍ-OO, do X-Jmoric» 
(Cienfuegos), en temmoo de D. José María 
Rodríguez, se van á desmontar 30 caballe-
rías de estos, para dedicarlos al cultivo de 
la caña. 
Rafael Marín 
—A consecuencia de haber a-amentado 
notablemente las siembras de caña en los 
terrenos del Central ^San Lino," sus pro-
pietarias Sros. Mentalvo sin reparar en 
gastos han adquirí io todos los aparatos y 
maquinaria pertenecientes al ingenio Flor 
de Cuba situado en la jurisdición do Colón. 
Dicha maquinaria so está ya desembar-
cando en los muelles de Rodas, siendo con-
ducida desde Cienfuegos por la empresa de 
los Sres. Bouyon y Comp,. 
Una vez rnontadoo todos estos aparat os 
en el C o r r a l San Lino es opinión gene al 
que ón el año entrante puede muy bien ha-
cer doblo duplicando sus rendimientos. 
— E n ol barrio de Congojas en terrenos 
de la finca Cristalina se encendió un bohío 
de guano que habitaba el moreno octogena-
rio llamado Venancio Cabrera, quedando 
este completamonte carbonizado. E l suceso 
• so aupone casual. E l juzgado se constituyó 
á instruir las correspondientes diligencias 
del caso. 
ssiette, sentado á corta distancia, lo miró 
«on la intención manifiesta de tratar de leer 
algunas palabras. 
—¡Líalo!—dijo Victoriano brutalmente. 
—¡Por Dios! ¡Qué desconfiado es Vdl 
—¿Me equivoco en serlo? 
—Según cou quien lo sea. Que sea Vd. 
desconfiado con Melicieux, que está siem-
pre rondándole, so comprende; pero conmi-
go es inverosímil. ¿Creo Vd. que si me 
conüara sus negocios, no podría yo darle al-
gunas veces un buen consejo? Pero no, mo 
cuenta unos y me oculta los otros ó me en-1 
tera de algunos, imaginando que ê co. gí-
gún interés. En fin, coqo usted'quieira-
—Lea ol telográhia y no hablemos más. 
Vassiette no aguardó que le invitara dos 
vece-í; tomó el telegrama, que Victoriano no 
tuvo la atención de entregarle, y lo leyó 
lentamente, estudiando cada palabra. 
-—Pues bion, le felicito—dijo—el golpe de 
la letra-orden ha tenido éxito. E s usted 
muy hombro. Ciertamente, he conocido en 
mi vida ó mucha gente astuta y hábil, como 
el barón Friardel, Tom Brazier, Vorat; ho 
hecho negocios cop olios, los he e ip lo tádo y 
mo han explotado, ¿ada uno á su vez como 
es de razón. Puos bien, lo digo de veras, 
ninguno le llega á Vd. al zancajo. 
—Qué, ¿quiere Vd estafarme?—preguntó 
Victoriano con una sonrisa quo desmentía 
la brutalidad de su pregunta, y mostraba 
que aquel elogio le cosquilleaba en parte 
sensible. 
—Bien sabe Vd. que no es afciora el mo-
mento, y además, no so dejaría Vd. estafar. 
Si digo que es Vd. muy hombre, es porque 
lo es Vd. y porque no conozco á nadie que 
reno a hasta el mismo grado que Vd. la fi-
nura y la audacia. Un hombre simplemen-
¿e astuto, jamás se hubiera atrevido á a-
priuftĵ ár el íolpe del billete antefochado, de-
te • tío por cien consideraciones, todas ra-
• : j>«ro ^ Vd. nada le ha detenido; 
ha ido adelante y ha triunfado. 
• --No había otro remedio. 
—Eso es lo que yo dijjo. Ciando la nece-
sidad lo exige, ],aa gentes verdaderamente 
fnerteo caben siempre inventar algún medio 
extraordinario para salir de apuros; necesi-
taba V. esos cien mil francos, que yo, á pe-
sar de todas mis gestiones, á pesar de toda 
mi actividad, hubiera sido incapaz do pro-
curárselos. Pero V. los encontró. Y por lo 
que se desprende de este telegrama, con 
una piedra ha matado dps uá^aroa, 
Allá varemos,. 
—Mo parece que ya está claro; "tiene que 
' hacerte proposiciones importantes. Puedes, 
por la moderación, sacar gran partido de 
ellas.'7 L a cosa es evidente. E n verdad, no 
tengo consejo que darle; pero me permitirá 
que le diga que si yo estuviera en su lugar 
las aceptaría, fueran ó no importantes las 
consabidas proposiciones. 
—Sí; pero V. no está en mi lugar. 
—Por dicha y por desgracia. Po? dicha, 
ahora; por desgracio, paia el porvenir. Por-
que, en §n, hay qu¿ declararlo, el presente 
no es muy risueño para V.; y ei no hubiera 
V. cobrado esta mañana esos cien mil fran-
cos, y los doscientos mil que encontró hace 
un mes, no sé cómo, sin duda por un mila-
gro que no me ha explicado usted, y que 
tampoco trato de adivinar, puesto que no 
quiero que so le descubra. . . , 
—¿Le incomoda? 
—No, me intriga, y además me aflige, 
probándome una vez más cuán desconfiado 
es usted con nn hombre que le ha dado tan-
tas pruebas de lealtad E n fin, forzoso 
es declarar que si no so hubiera V. procu-
rado esos trescientos mil francos, hubiera 
usted tenido que irse al diablo; como tam-
bién es forzoso declarar que, si de hoy en 
quirico días, no se procura usted otros, tres-
cientos mil francos, la perspectiva sigue 
siendo igual para usted, á pesar de todos 
los artificiosos manejos de Melicieux. 
««Ya me procuraré esa sumai 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo dos días adelantan on sus fachas los 
periódicoB do Madrid que recibimos por la 
vía do Tampa y Cayo-Hueso, á los que te-
níamos por el vapor francés. Ho aquí sus 
principales noticias: 
Del 22, 
E l Real Consejo de Sanidad se ha reuni-
do ayer tarde, bajo presidencia del señor 
ministro de la Gobernación. 
E l Sr. Capdepón leyó loa partos recibidos 
de Valencia y Málaga. 
Después se deliberó sobre si se debía 6 
no declarar sucio el puerto de Gandía. L o s 
señores vizconde de Campo Grande y F e r -
nández Cadórniga manifestaron que antes 
de declarar sucio dicho puerto debía espe-
rarse ¡a llegada de la comisión técnica nom-
brada por el propio Real Consejo, y, con los 
informes que aquella dé, resolver lo que 
proceda. 
Este criterio es el que ha prevalecido por 
mayoría de votos, contra la tendencia de la 
minoría, que sostuvo que debía declararse 
sucio el mencionado puerto. 
E l Consejo acordó, por unanimidad, le-
vantar los acordonamiontos, por concep-
tuarlos ineficaces. 
E l consejo terminó á las seis y cuarto. 
— L a comisión mixta ds ambas Cámaras 
sobre el proyecto de ley de recompensas de 
la armada ha dado dictamen de conformi-
dad con lo aprobado por el Congreso. 
— L a comisión de Presupuestos no admi-
tirá la enmienda arancelaria del señor G a -
mazo. 
— L a s minorías republicanas y los amigos 
del general López Domínguez han votado 
con el gobierno, en contra de la enmienda 
del Sr. Fernández Villaverde, que pedía l a 
derogación de la base 5" del arancel. 
Los amigos dol Sr. Gamazo han votado á 
favor de la enmienda, no por aceptarla en 
toda su extensión, sino por no contradecir 
la tendencia en que está inspirada su ac-
titud. 
— E l tema de la conciliación económica 
con el Sr. Gamazo ha sido el tema po l í t i co 
dol día 
Tantos aseguraban que ayer sería un he-
cho la conciliación, como eran ios que lo ne-
gaban. 
Todas las opinionoa tenían, sin embargo, 
un carácter esencialmente individual, y 
poco autoifiüado. 
A última hora olmos una quo nos parece 
digna de notarse por la persona imparcial 
á quien se la debemos. 
Ayer ha dicho este nombro ilustre, que 
por muchos méritos, quo no saldría ayer del 
del Congreso heoha ostensiblemente l a con-
ciliación, pero sí dispuestos los ánimos p a r a 
realizarla más adelante. 
—No le pregunto dónde ni á qué pvepio; 
pero mejor que nadie, só que no será em-
presa fácil, y que costará cara. Sin duda 
puedo descubrir un buen ñlón, pero tam-
bién puede seguir uno malo; los naipes, co-
mo los caballos, y éstos corno aquellos, nos 
largan con frecuencia lo contrario de lo que 
debía esperarse. Por oso digo que yo, en su 
lugar, aceptaría las proposiciones que van á. 
hacerle. 
—Ni siquiera las conoce V . 
—No las conozco; pero no es neooaario ser 
adivino para proveer que versarán sobre su 
vuelta á la casa paterna. Pues bien, permí-
tame que le diga que, por muy modesta que 
sea la posición que le osrezcan para comen-
zar, debe V. aceptarla. Aunque no fuera 
V. más que un empleadillo en la casa Com-
barrieu, ya es'o sería, desde el dia de su en-
trada, el fin de las dificultades, contra las 
que nos debatimos. Piense V . en ol efecto 
que se produciría cuando vieran que se or-
denaba V.; los más encarnizados enemigos» 
suyos, y que no lo son sino por miedo de ser 
engañados, soltarían presa, estando ciertos 
de que se les pagaría; todos sus negocios se 
arreglarían como por encanto, y pasado cor-
to tiempo, podría usted emprender otros en 
mejores condiciones. ¿Quién no habría de 
tener confianza en el asociado do la casa 
Combarrieu? ¡Qué diferencia la de sa situa-
ción presente! Su genio emprendodor sería 
idéntico, y además tendría reoarsos consi-
derables, el único requisito que le ha falta-
do hasta ahora. ¿Cómo es posible llevar á 
cabo todo lo que ha emprendido con el pe-
queño capital de que dispone? E n esa ha 
consistido su debilidad, en eso sólo. Sin con-
tar con que, una vez establecido en su casa.,, 
no tardaría en ser el amo de ella, y ianzar 
fuera á papá. No le faltaría un empujoncitío 
de su mamaita, si era necesario; las madrec-
nunca rehusan esos auxilios, cuando se po-





— E n el Círculo cooperativo Militar se 
dió anoche una velada literaria y musical 
en honor del ilustre marino D . Isaac Pe-
ral. 
E l lindo salón del círculo estaba artísti-
camente engalanado con profusión de per-
trechos de marinería. E n la presidencia se 
veían un retrato de S. M. el rey y otro del 
célebre inventor. 
E l programa fué muy variado. 
Se leyeron preciosas poesías por los se-
ñores del Palacio, Campoamor y Ferrari; 
el Sr. de Madariaga pronunció un brillante 
discurso alusivo al acto, y varias señoritas 
cantaron, con mucho gasto, trozos de dife-
rentes óperas. 
_ E l público selecto y numeroso que asis-
tió á la velada, aplaudió muchísimo á to-
dos los intérpretes que en olla tomaron 
parte. 
E l Sr. Canalejas no pudo asistir á la soi-
rée, por tener que asistir al Congreso. 
—No fué el día de ayer á propósito para 
hacer profecías sobre el resultado de la 
magna sesión del Congreso, comenzada á 
las dos y media, suspendida á las nueve de 
la noche, y vuelta á comenzar á las diez y 
algunos minutos, pero no perdió L a Corres-
pondencia de España su fe en la concordia 
económica, y cuando á las siete do la tarde 
nadie creía en ello, anguraba nuestro deseo 
ñando en el interés del partido liberal y en 
el patriotismo do saa prohombres, que &i 
no se pactaba osteu&jblemente quedarían 
los ánimos dispuestos para más adelante á 
la concordia. T ee dictó con â siguiente 
fórmula propuesta por el Sr. Gamazoy a-
ceptada por el gobierno: 
"Se autoriza al gobierno para que en vis 
ta del resultado de la información que se 
está practicando pueda reformar los aran-
celes, modificando las disposiciones vigen-
tes en cuanto convenga á los intereses na-
cionales." 
Esta fórmula está tomada de un libro que 
publicará pronto el marqués de Toca. 
Después de esta transacción, que la Cá-
mara recibió con inusitado y legítimo re-
gocijo, suscitóse una viva polémica entre 
el Sr. Cánovas del Castillo, á quien no pa-
reció bien la conducta del Sr. Camazo, y 
este ilustre hombre público, polémica sos-
tenida brillante mente, y en la cual tuvo do 
su parte el Sr. G-amazo á la mayoría y al es-
píritu general de la Cámara. 
» 
* * 
Se vió poco después al Sr. Dávila felici-
tar al Sr. Grmazo calorosamente. 
L a sesión no pudo prorrogarse, porque se 
alargaba demasiado, y se suspendió, como 
decimos. 
Los comentarios eran después totalmente 
lisonjeros para el partido liberal, recono-
ciendo su éxi to hasta los mismos adversa-
rlos. E l Sr. Gamazo fué muy felicitado, así 
como el Sr. Puigcerver, el gobierno y el se-
ñor Sagasta, pues se habla llegado con gran 
decoro y dignidad para todos á una solución 
conciliadara verdaderamente patriótica. 
* 
* • ... 
E l discurso pronunciado por el Sr. Mo-
ret, contestando al Sr. Pedregal, ha sido e-
locuentís imo. rocas veces ha aplaudido la 
mayoría con mayor entusiasmo y con mayor 
justicia. 
* 
•, j • * * 
L a comisión de presupuestos obsequiará 




Después de lae tres de la madrugada ter-
minó la sesión del Congreso, aceptando el 
Sr. Sagasta el principio de la tributación de 
la riqueza moviliaria para el ejercicio eco-
nómico próximo. 
—Elogiando como se merece la levantada 
actitud y el patriótico esfuerzo de D. Ger-
m á n Gamazo en la sesión de ayer tarde, es-
oribe E l Imparciallo siguiente: 
''Pocas sesiones de las actuales Cortas 
pueden considerarse tan fecundas como la 
de ayer en beneficios para la nación. 
E n ella quedó h t c i l a conciliación de los 
elementos liberales sobre una base racional, 
con un amplio espíritu de concordia, sin 
faumillación para nadie, sin abdicaciones 
deprimentes, sin más que las concesiones 
ííníispensables en todo acuerdo que harmo-
niza diversas tendencias. 
E l Sr. Gamazo, que tiene bien probados 
sus talentos oratorios, su habilidad como 
hombre de Parlamento, sus dotes do políti-
co, sus condiciones de jefe de parcialidad, 
p r o h ó n y o r •a'j?» «juu vaie z n á o j - rot.t yvn~oir' 
cima de todo eso: sus sentimientos de pa-
.triota y su calidad de hombre de Estado. 
Entre la percepción viva y clara de lo 
conveniente al interés de agrupación ó de 
otra^ .más egoístas ventajas, que suele ser 
el género de inteligencia de nuestros perso-
najes políticos, y la apreciación justa y pro-
funda de lo que importa al bien general, 
que es la priinora cualidad del estadista, 
hay una distancia enorme que á pocos espí-
ritus es dado salvar. 4<¿uién puede abrigar 
ia menor duda de que para el orden políti-
co, que aquí se ba venido realizando, una 
actitud intransigente habría do ser á la con-
veniencia parcial del Sr. Gamazo y de sus 
amigos más favorable qu6 la patriótica tran-
sacción á la cual se prestaron ayer. Nadie 
puso tanco como ellos en eso acto. A nadie 
debe superior gratitud el país." 
— E l Imparcial, E l Día , E l Globo y otroá 
colegas se ocupan del decreto, que el minis-
tro de Ultramar llevó ayer á la firma de Su 
Majestad y publicará mañana la Gaceta, 
relativo á la creación de las Escuelas Nor-
males de maestros y maestras en Cuba y 
Puerto-Eico. 
Elogian la elevación de estilo que domina 
©u todo el preámbulo, así como la organiza-
ción y elección del profesorado. 
E n efecto, el cuadro de enseñanza es muy 
completo y algo parecido al que en España 
se pensó rigiese para la Escuela-modelo; 
así, pues, resultan estas Normales de Ultra-
mar creadas con arreglo á todos los precep 
tos de los modernos pedagogos. 
Ha causado también buen efecto el que 
se de derecho á optar á las plazas de pro-
fesores Á los propietarios é interinos do las 
Normales do la Península. 
E l reglamento que acompaña al decreto 
«s un estudio completo de la materia. 
E n breve se publicarán los relativos á las 
Escuelas de Veterinaria, Artes y Oficios y á 
la inspección de enseñanzas, pues el señor 
Bacerra los tiene ya delineados, habiendo 
encargado su redacción, como este de las 
Nórmale!3, al director de Fomento del minis-
terio, Sr. Vincenti. 
—Ayer quedó levantado el estado de gue-
r r a en las provincias catalanas. 
Del 23. 
Poca animación ayer en ios círculos polí-
ticos. 
Los ministros, quQ en la noche del sábado 
anunciaron que ayer habría Consejo, desis-
tieron de celebrarlo, sin duda porque aún 
les duraba el cansancio da la noche ante-
rior. 
E n el salón de conferencias del Congreso, 
poca gente, y ésta haciendo comentarios 
.acerca de los últimos acontecimientos polí-
í leoa. 
Los conservadores, repuestos un tanto de 
su estupor, manifestaban que la concilia-
ción no sería un obstáculo para que ellos vi-
-niesen al poder. 
Algunos anunciaban que en el debate po-
lítico sostendrían el criterio de que deben 
disolverse las Cortes. 
Para guarecerse de la iiuvia que en va-
rios intervalos cayó, refugióse en el Con-
greso el ñr. Castelar. 
—¿Qué io parece á V . la conciliación?— 
le preguntaron en seguida.—Usted estaba 
«n el secreto. 
—Aseguro á ustedes que no—respondió 
el ilustre tribuno.—Me ha sorprendido tan-
to como á Cánovas. 
Por lo demás—añadió—si se ha hecho la 
conciliación, tanto mejor; pero con concilia-
c ión ó sin ella, la política liberal no debe 
desaparecer de las esferas del gobierno. 
E n esto cesó la lluvia, y el Sr. Castelar, 
rodeado de algunos amigos, salió á respirar 
Ja brisa de la tarde. 
terreno escabroso por donde el gobierno 
conduce el carro del Estado; ya no pára 
mientes en la precipitación con que los ca-
ballos que tiran de ese carro se lanzan cues-
tas abajo por entre riscos y despeñaderos; 
ya no le importa un ardite la opinión públi-
ca, ni la censura de la prensa. 
Sin duda ha creído el partido "republica-
no que, al llamarlo de nuevo al poder el su-
fragio del pueblo, era para darle tal prueba 
de confianza que le permite hacer cuanto le 
dicte el capricho. Y así va desalado, tra-
tando de satisfacer sus más extrava-
gantes antojos, derrochando á manos llenas 
el caudal de la nación, legislando á troche 
y moche para halagar á sus amigos, y pro-
curando afirmarse y consolidarse en el po-
der por todos los medios que están á su al-
cance. 
Hace poco tiempo el Congreso admitió 
cuatro Territorios á formar parte dé la Unión 
federal co-j categoría de Estados, y «bora 
acaba de reconocer como tales á dosTerri-
tori'.s más, losde WyomiDgé ldaho; do ma-
nera que en pocos meses se ba aumentado 
en éieis el número de Estados que compo-
nen esta Federación. 
E n esos seis Estados predomina el elemen-
to republicano, y por pflta razón los ha ad-
mitido el Congreso aún pasando por enci-
ma de ciertos requisitos constitucionales. 
B jen cuidado ha tenido la mayoría de no 
admitir corno Estados á los Territorios de 
Arizona, Nuevo Méjico y Oklahoma, por 
tener en ellos firme arraigo las doctrinas 
democráticas, y eso que los dos primeros 
tienen más derecho que Wyoming é Idaho 
á ser E^tarins por razón de su población y 
d-' otras ventajas materiales. 
•''•'n esta cuestión (dice el corresponsal 
de Washington del Herald) los republica-
nos han obrado de un modo tan injusto que 
si lo hubiesen bochólos demócratas se les 
habría tildado de revolucionarios, y se 
hubiera levantado en el Norte tal tempes-
tad de protestas como no tendría igual 
de.'de el cañonazo contra el Fuerte Sum-
ter." 
Ello es que la representación de los repu-
blicanos en el Congreso so aumentará no-
tablemente con el ingreso de esos nuevos 
Estados. L a mayoría qae tenía en el Se-
nado al terminar el Congreso anterior era 
únicamente de dos Sonadores. Ahora con 
los dos senadores quH enviará cada uno de 
los nuevos Estados, la mayoría republicana 
será de catorce votos. Difícilmente podrán 
loa demócratas conquistar el Senado en mu-
chos a ñ o s . 
Si¡á esto unimos el proyecto de inspección 
electoral que está ya planteado en el Con-
greso, se eehará de ver que los jefes del ¡par-
tido republicano no las tienen todas conmi-
go respecto de la legitimidad de su poder 
y procuran pertrecharse para impedir que 
ao les escape de las manos. 
Pero en su afán de retener las rierdas del 
gobierno, no observan que dentro de m 
mismo partido hay muchos que disienten de 
ese radicalismo descocado, y que á l o s lados 
de la corriente se van formando remansos 
que á la larga han de quitarle al río un 
buen caudal de sus aguas. 
E l proyecto de inspección electoral es ob-
jeto de calorosas censuras de parte de mu-
chos republicanos sensatos, que ven con a-
larraa á los jefes de partido cortar manigua 
para abrir camino á la dictadura. E l mis-
mo Mr. Biaine, como manifesté en otra car-
ta, vé con recelo esa medida, que considera 
anti-republicana, y, eegún se presenta hoy 
la situación en las esferas del gobierno, pue-
de afirm arse que, en el caso de que se a-
prueben los proyectos pendientes de refor 
ma electoral y de reforma arancelaria, ee 
declarará el cisma en el partido gobernan-
te, capitaneando Mr. Biaine á las huestes 
disidentes y tomando Mr. Reed y Mr. Mc-
kinley la jefatura de los republicanos radi-
cales. 
Por de pronto la rivalidad y antagonismo 
entre el presidente d é l a Cámara, Mr. Reed 
y su paisano Mr. Biaine, va creciendo en 
intencidad todos los días, á medida que cre-
ce el poderío de Mr. Reed, el cual ha lo 
grado imponerse á los republicanos de la 
Cámara de representantes á quienes gobier-
na con mano férrea. L a disciplina que ha 
sabido poner en el partido Mr. Reed es se-
verísima; hasta el punto de que la gran ma-
yoría de los Representantes republicauos 
acata sumisa los mandatos del presidente 
do la Cámara, y muchos votan según él les 
obliga, aún en contra de su propia con-
cioniria y sus principios. 
A Mr. Biaine no so le oculta ia prepon-
derancia que adauiriíindn la entidad 
política do Mr. Kced, verdadera fungosidad 
del partido republicano, nacida de ayer á 
hoy á la sombra de un radicalismo inci-
piente, palúdico y mal sano. 
De ahí que no haya ni pizca de harmonía 
entre el Departamento de Estado y la 
presidencia do la Cámara, y que los asun-
tos que competen á la Comisión de Nego-
cios Extranjeros, cuyo presidente, Mr. Hitt, 
es íntimo amigo de Mr. Biaine y fué su sub-
secretario do Estado en tiempo de Mr. Gar-
field, sa resientan de la inquina que Mr, 
Reed tiene á Mr. Biaine. 
Se nuí ha dicho en estos últimos días que 
uno de los motivos que tuvo Mr. Biaine 
para atacar el proyecto de Me Kinley, fué 
el aviso que recibió por conducto diplomá-
tico do que los gobiernos europeos, alarma-
dos ante la perspectiva da una coníidera-
ble dieminución en sus exportaciones á los 
Estados-Unidos sí llegaba á aprobarse di-
cho proyecto, concertaban un plan de ac 
ción para ejercer represalias arancelarias 
contra la introducción de productos norte-
amerícanoB en sus respectivos países. 
E n este sentido parece haberse expresa-
do el Conde Kalnoky eá an» conferencia 
que tuvo con una delegación austdaca, ai 
preguntarle uno de los individuos qué me-
dida pensaba tomar el gobierno austro-
húngairo en vista de la propuesta legisla-
ción arancelaria en los EstadosUnidos. Dí-
cese que la iniciativa de eae .concertado plan 
ha partido de Alemania, y que'las nacione» 
coligadas serán Alemania, Francia, Austria-
Hungría, España é Italia, y que la Gran 
Bretaña, sin obligarse expresamente, lo 
hará de un modo tácito, á poner el cott 
á l o s productos de los Estados-Unidos. 
E s a actitud de las naciones europeas, si 
bien por un lado halaga á los fabricantes 
y á l o s amigos del pr£,y.ect,o de Me Kinley, 
cuyo objeto es impedir la importación de 
manufacturas de Europa, por otro lado da-
rá mucho que pensar á los productores a-
grícolas de este país, los cuales, lejos de 
beneficiarse con el propuesto aumento de 
los aranGQieC; ^eu con alarma la perspecti-
va de tonsrque pagar piíSLs caro todo loque 
compren y además de ¿o pode? jonder sus 
prodactoa á los mercados de Europa,' 
Probablemente el lunea próximo, después 
de las fiestas de la Independencia que dura-
rán tres días, á empezar el 4 de julio, se 
pondrá á discusión el proyecto de Me K i n -
ley, y de aquí á un par de semanas sabre-
mos ya Ja suerte que le espera. 
K . LENDAS, 
L o s geñores Cánovas y Martínez Campos 
se encontraron ayer en la ceremonia de la 
colocación de la primera piedra de la igle 
sia que va á construir la señora viuda de 
Larios, y hablaron largamente, apreciando 
al parecer con igual criterio, los sucesos po-
líticos de actualidad. 
E l Sr. Montero Ríos ha conferenciado con 
el Sr. Sagasta, y también se dijo que éste 
había visitado al general López Domín 
guez. 
E n el Congreso se reanudará hoy el de-
bate acerca del matute. Créese que el señor 
Azcárraga resucitará el debate, y después 
hablará el Sr. Mellado, 
vOOMESPONIMCIA D E 'DIARIO D8 LA MABIM." 
Nueva York, 2 de Julio. 
E l parfiáo republicano de este país, em-
briagado per elrriunfo más ó menos legíti-
niinaaac:» obtenido en las úl t imas elecciones 
tf&ñáffooial v?, pareea haber perdido la ca-
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BIBLIOTECA UNIVERSAL.—La importan-
tísima publicación de eete título, que ha 
contribuido en mucho á la celebridad de la 
gran casa editorial de ios Sres. Montaner y 
Simón, de Barcelona, va á experimentar 
qoa reforma tan conveniente como radical, 
en la nueva serie quo íihora anuncia la pre-
citada casa. 
E l sistema de reparto de ios cuadernos 
de la Biblioteca Universal, seguido hasta 
ahora, ofrecía varios inconvenientes que la 
práctica ha venido á poner de manifiesto y 
que era necesario reformar. L a distribución 
semanal de cuatro pliegos de distintas 
obras, y el gasto que importaba la encua-
demación de éstas al terminar la serie, eran 
dificultades que debían desaparecer, en be-
neficio de la publicación y del suscriptor. 
. E n lo sucesivo quedarán suprimidos los 
repartos semanales de ]& EMioteca Univer-
sal y ce sustituirán con la entrega de diez 
tomos, de unas ,300 á 400 páginas, tamaño 
25 por 17 centímetros, que los suscriptores 
recibirán en períodos debidamente escalo-
nados dentro de los dos años que, según 
costumbre, comprende cada serie. Estos to-
mos irán sólida y ricamente encuadernados 
con tapas de tela, lomo y cantoneras de per-
gamino y formar£n una elegante y variada 
biblioteca de inestimable valor. E n cuanto 
al fondo de las obras, se ha de seguir el sis-
tema que desde un principio adoptaron y 
cuya bondad ha demostrado la entusiasta 
acogida que no ha dejado ni un momento 
de dispensar el público á dicha publicación: 
la Historia, la Ciencia, la lAteratura y los 
Viajes continuarán siendo los grandes gru-
pos que abarcará la colección de cada serie 
de la Biblioteca Universal. 
Para la nueva serio cuentan los editores 
con las siguientes obras; 
"Historia de los Griegos," desde ios tiem-
pos más remotos hasta la reducción de Gre-
cia á provincia romana, por Víctor Duruy, 
obra premiada por la Academia francesa. 
"Nerón," obra escrita por Emilio Caste-
lar. 
"Misterios del Mar," compilación de las 
obras de Thompson, Whymper, Sourel, 
Magín, Maury, Fredol, Folín, Milne E d -
wards, etc., etc., hecha por B . Manuel A-
randa y Sanjuán. 
"Viaje por el Nilo desde el Cairo hasta 
W a l i Htiiía,-' escrito por E . de GonzHsn-
bach. 
"La últína sQQrisa/' Dovela decos tma» 
bres contemporáneas, por D. Luis M. de 
Larra . 
L a magnífica Ilustración Artística, tan 
íntimamente ligada con la Biblioteca Uni-
versal y tan digna de encomio como esta, 
también será reformada de una manera es-
pléndida, conteniendo en lo adelante diez y 
seis páginas y siendo su tamaño d e 39 x 28 
centímetros, dentro de los cuales tendrán 
amplia cabida la sección de bollas-artes y 
la sección de literatura, objeto cadá una de 
ellas de inapreciables mejoras, pn sto que 
sus editores aspiran á que la Ilustración 
Artística sea la publicación más notable de 
su género en España y el extranjero. L a s 
muestras de los grabados contenidas en el 
prospecto son de un mérito insuperable. 
E s único agente en la isla de Cuba de las 
publicaciones de la casa de Montaner y Si-
món, nuestro amis:o D. Luis Artiaga, esta-
blecido en esta ciudad, cal'.ede Neptuno n* 
8, donde PO recibñn Ard^nns de suscripción 
para aquelias. Las personas que tomen la 
Ilustración- Artística con E l Salón de la 
Moda, recibirán gratis los diez tomos de la 
nueva serie de la Biblioteca Universal. No 
hay nada comparable á esto en mérito y 
baratura. 
TEATRO DE T-ACÓN-.—-Entre col y col, le-
chuga. Entre tanto y tanto dramón viejo, 
no viene mal uno moderno, del corte de 
L a Pasionaria. Esta obra d^ Cano y Ma 
sas es la elegida para la farnuón do hoy, ju-) 
ves, en el gran coliseo, por la compañía de 
D. Leopoldo Barón. Siguen loa precios de 
quemazón. 
EXÁMENES.—Los del colegio de señori 
tas Nuestra Señora ¿c los Desampar. dos 
se efectuarán los días 11, 12 y 13 del co 
rrisnte, comenzando á l a s siete de la tarde 
Agradecemos mucho ¡a invitación con que 
nos ha favorecido para concurrir á osos ac 
tos ia directora de dicho plantel, Sra. D" A 
velina Quiñones de Charum. 
TEATRO DE A L B I S U . — E l programa de 
hoy, jueves, está combinado de la siguien-
te manera: 
A las ocho.—Colegio de Señoritas. 
A las nueve.—Be Madrid á París . 
A las diez.—La Flor del Trigo. 
Mañana so efectuará el estreno de L a 
Virgen del Mar. 
E N JESÚS DEL MouTB. -La velada que se 
efectuó el sábado en la Sociedad de Ins 
trucción y Recreo de Artesanos de Jesús 
del Monte, á beneficio de las víct imas de 
la inundación del 28 de mayo último fué 
notable, habiéndose cumplido en todas 
sus partes el interesante programa. Figu-
raba en estp una poesía de nuestro queri 
do amigo D. Faustino Diez Gaviño que nos 
complacemos en reproducir á continuación. 
Titúlase Gloria y Carida i y dice así: 
Para cantar dignamente 
el honor que consiguieron, 
no hay palabras en mis labios, 
ni inspiración en mis versos. 
Lanzáronse generosos 
en el torrente funesto, 
y, al salvar ajenas vidas, 
la muerte encontraron ellos. 
Duerman en paz los valientes 
y su nombre eternicemos, 
y en los vivos que dejaron 
tengan su premio los muertos. 
Aunque mucho fuere, siempre 
será poco lo que demos, 
que para pagar tal gloria 
no hay en el mundo dinero. 
Quedaron en la miseria 
sus familias y sus deudos, 
y la Caridad divina 
se apercibe á socorrerlos. 
Aliviemos los dolores 
de los tristes: no olvidemos 
que lo que se da á los pobres 
lo devuelven en el cielo, 
G I L B L A S , - T r a e en su número de hoy, 
el festivo pemamirio de este nombre, varias 
caricaturas políticas de actualidad, y en la 
última plana contiene la vera efigie del Pe-
ZMÍÍO, el hom jro negro que habiendo sido 
cimarrón, vi vió en los bosques más do vein-
te años y fué capturado últimamente cer-
ca de Placetas. Los trabajos literarios de 
GH Blas están ajustados á la índole del 
mismo. 
REVISTAS DE MODAS^—De la agencia de 
publicaciones de los señores Molinas y J u 
lí, Rayo 3^, hornos recibido el número de 
E l Correo de la Moda, correspondiente ai 
18 do junio último, que es notable, así por 
su escogido y ameno texto como p o r sus 
grabados, figurines y patrones. 
Poi el mismo(conductohan llegado á nues-
tras Enanos Io;i nñmeroa quinto de junio y 
primero de julio de L a Ultima Moda, tan 
interíísantos ó instructivos como los ante 
riorea. 
Ambas publicaciones son muy útiles pa-
ra las familias, á las cuales las recomen-
damos. 
PRONÓSTICO GRATE. — Un doctor que 
acaba de auscultar á un enfermo muy gra-
ve, le hace las siguientes preguntas: 
—¿Está Vd. contento en esta casa? 
—Sí, señor. 
—¿Cuánto paga Vd. de alquiler? 
—Tres mil pesetas al año. 
--¿Qué tal se portan los porteros? 
—Admirabl emente. 
—¿Y el casero? 
— E s un hombre en extremo amablo. 
—¿Y las chimeneas, están en buen es-
tado. 
—Funcionan perfectamente. 
E l enfermo, á pesar de su estado de de-
bilidad dice entonces; 
—Pero ¿por qué nje pregunta Vd. eso, 
doctor. 
—Porque pienso mudarme de casa den-
tro de poco. 
VACUNA,—Se administra hoy, jueves, de 
diez á once, en la sacrÍRtía de ia parroquia 
del Monserrato, y de doce á una en la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad. 
CAMBIO DE DOMICILIO.—Según puede 
verso en la sacción de anuncios prefesiona-
les, el Dr. D. Joaquín L . Dueñas, especia-
liétá en enfermedades do loa niños, ha trae* 
ladado eu domicilio á la calle de San Mi-
guel número 75. 
FIESTAS EN E L AGUACATE.—Para los 
día? 15 y 16 del actual se han dispuesto 
grandes fiestas en el pueblo del Aguacate, 
dedicadas á su excelsa patronala Santísima 
Virgen del Carmen, E l 7 comenzó la no 
vena, y el 12 dará principio un solemne 
triduo. E l 14 habrá comunión general. Véa-
se el programa de dichas fiestas: 
Día p . — A las siete de la tarde, Salve á 
toda orquesta, Después de esta ee quema 
rán vieíosos fuegos aftTfícíálsé. 
A las ocho y media, baile en los espacio-
sos fcalones de la eociedad de Instrucción, 
Recreo y Sccorros Mutuos de pecios, con 
admisión de transeúntes, en la que tocará 
la primera y sin rival orquesta del simpá-
tico Nicolás González (a) ti Güinero. 
Día 16.—Al amanec.er7 Diana por la mú-
sica que recorrerá las calles de la pobla-
ción. 
Á las ocho y media, misa eolemne con 
panegínco, á cargo del orador eagrado R. 
P. Muntadae, Rector de las Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 
A las seis de la tarde, procesión de la 
San|;a Patrona por la carrera de costumbre: 
á la terminación fuegos artificiales. 
A las nueve do la" noche, baile en la So-
ciedad, como el día anterior. 
Nota.—Én estos dos días se permitirán 
diversiones lícitas. 
DICHOSA PELETERÍA,—Lo es la que en 
la callo del Obispo esquina á Aguiar ostenta 
el nombre E l Paseo. Figúrense ustedes 
que el número agraciado con el premio de 
40,,0!/:v poso" en el úitimo sorteo de la Real 
Lotería, fue ven ¿i: en ose afortunado esta-
blecimiento, que con cada pav do ¿epates 
vende un número que nunca deja salir del 
gran globo, según afirma el dueño do E l 
Pasco. 
Y es natural, señorés. 
Que así lo diga. 
Arrimando las bn?-s^s 
A su sardina-
L e ayuda el cielo 
A todo ei que se ayuda, 
Reza el proverbio. 
POLICÍA,—En la noche de anteayer, fué 
conducido ante el Sr. Juez de guardia un 
pardo conocido por Prieto, el cual fué sor-
prendido oculto debajo de una cama, en la 
casa n0 31 de la calle $ñ Lamparilla. 
Según manifestación de un vecino, el citado 
Prieto se había introducido en dicha casa 
por el postigo de una ventana. 
— A l dueño de una carbonería de la calle 
de la JJabana le, robaron de su habitación 
un baúl que coptenia dinero, ropa y docu-
mentos. Los autores dé esté hecho fueron 
un individuo blanco y un pardo; los cuáles 
no pudieron ser habidos, 
—Una menor, morena, vecina de la calle 
de Neptuno, que estaba oculta fumando un 
cigarro, tuvo la desgracia de sufrir varias 
quemaduras graves en diferentes partes de 
su cuerpo, al incendiársele casualmente la 
ropa que vestía. 
—Un individuo blanco, que no fué habido, 
aprovechó la auGencía de uua vecina de la 
calle de San Miguel para penetrar en su 
habitación y robarle varios objetos, seis 
centenes y un reloj de señora. 
—Robo de $25 á un menor blanco que se 
hallaba en el Club Almendares, siendo el 
autor de este hecho un moreno desconocido, 
que logró fugarse. 
— E n el barrio de Atarás fué detanido un 
Dirdn, qjtjLe era aouaado por el encargado de 
la 'uigíi MÍO». 85de la calzada do JOPÚS del 
M>ntn, d» tube'! intentado 'dar fuego á la 
habitación en que viyía, á puyo efcicto ha-
bía derramado una botella de petróleo en 
el piso, no llegando á consumar el crimen 
por haberlo evitado una morena, inquilina 
de dicha casa. 
U N G Ü E N T O D E H A M A M E L I S V I R 
gínica del Dr . C. C . Bristol, valiosísimo 
cuando se desea la absorción cutánea in-
mediata, y en casos de ciertas enfermeda-
des ó afecciones locales externas en las 
cuales se requiere un emoliente al mismo 
tiempo que un resolvente. Especial en ca-
sos de Almorranas. Unicos propietarios y 
fabricantes, Lanman y Kemp, Nueva-York. 
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¿ Q u i é n n o s e c a s a ? 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda-
des, se reciben díreotaménte de Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinées, pañue-
los, etc, y vende sin competencia posible. 
L A F A S H T O N A B L E , 92 OBISPO. 
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P E L E T E R I 
PORTALES DE LUZ. 
Hemos recibido mi gran sur 
tido de novedades en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de cliaífrén de cuero y BAULES 
clases» 
PARAGUAS catalanes. 




P i l i s y E s t i u . 
m K M 
O EON i O A íiE U Q-10 8 A . 
DIA 10 DE J U L I O . 
E l Circular está en Santa Catalina, 
Santas Felicitas y sns hijos, y Amalia y Rufinamár 
tires. 
Por los raagníftoos elogios que los Santos Padres 
tributan á Santa Felicitas, y por los grandes dictados 
que la aplican, se deja entender que no sólo 
fué uuade Jas más virtuosas, sino de lasmásd i s t in 
gaidas señoras de Roma, así por su calificada nobleza, 
como por los em¡)'eos ds su no menos ilustre marido 
Floreció hacia la mitad del segando siglo, en tiempo 
de los emperadores Antonino v Marco Aurelio, Es 
muj verosímil que también fué cristiano su marido, 
cuando permitió que ella lo fuese, y que criase á sus 
hijos en la fe y en el santo temor de Dios. 
Los nombres de los hijos de esta gloriosa Santa son 
Jenaro, Félix, Felipe, Mlvano, Aiejandro, Vital y 
Marcial. Jenaro fué azotado con varas, encarcelado, 
y por último muerto con azotes de cordeles emploma 
dos; Félix y Felipe fueron muertos á palos; Silvano 
despeñado, Alejandro, Vital y Marcial degollados. 
La misma suerte tuvo Santa Felicitas, siendo dego-
llada la postrera. A la gloria de su martirio particular, 
di 'e San Gregorio en la homilía que predicó á Santa 
Felicitas, se puede decir que auadió la del martirio de 
eus hijos, y que fué ocho veces mártir. 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
AUivA* JioiiKMNKS.—En la Catedral la de Tercia ¡í, 
las ocho, en Santa Catalina la del Sacramento, 
á 7, y en las demás iglesias las de costumbre. 
de 6 
CORTK MAKÍA.—Día 10.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Loreto en la Sta. Iglesia Cate-
dral 
SOLEMNE TRIDUO 
que ia conmnidatl deC»' inelitas Des-
calzos en unión de los cotrades 
jdel Santo Escapulario 
d e d i c a á s u a u g u s t a y a m o r o s a 
m a d r e 
los días 13, 14 y 16 del corriente. 
Por la maCana se hará la Novena á la hora do cos-
tumbre 
Por la tarde, á las 7. se expondrá S. D , M . , cantán-
dose el O Sahilaris, y. á continuación, se rezará el 
Santo Rosario con la Letanía cantada, Gozos á la 
Santísima Virgen, Sermón, Reserva y Despedida. 
Día 15, como víspera de la festividad, se cantará la 
gran Sutve póstuma ^el maestro Eslava, á doble coro. 
Dia 16, á las 7.—Misa de Comunión general. A 
las 8i la solemne, en la cuai ejecutará la orquesta la 
fumosa Misa del maestro André, l'amada Misa de la 
Coronación. La Sagrada Cátedra estará á cargo del 
Excmo. Sr. Dr. D . líenigno Merino y Mendi, Canó-
nigo Maestrescuela de esta Santa Iglesia Catedral. 
Terminada la Misa, se cantará la bellísima Despedida 
á la Virgen, del maestro García.—Por la tarde, á las 
7, se rezará el Santo Rosario, Sermón, Bendición Pa-
pal y Procesión. 
Así en el Triduo camo en la fiesta, la orquesta es-
tará á cq.rgo del maestro Anckermann. 
Notai—Les lisies pedrán {Trinarlas siguientes Indul-
gencias Plenarias: 
Una, par asistir al menos cinco días, á la Novena: 
orra, por asistir á la Comunión General: otra i-or la 
Bendición Papal, y otra por aaÍBtir á la Procesión, 
JSl Prior délos Carmelitas. 
S277 6-19 
SOIiEMNES CTILTOS 
á RTuestra B e ñ o r a de L o u r d e s 
c n l a I g i s s i a de B e l é n 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , c o s t e a d o s 
por v a r i o s devotos . 
El domingo 13 del corriente á las ocho menos cuar-
to de la mañana copienyará la |ie8ta, éntonandose nn 
preoioso Himno ¿el maestro Ervit i á la Santísima Vir-
gen, por spis yoces y diez y sois de orqqesta. La misa 
será la del maestro Maeln, estando en ejecución á 
cargo de diez y seis profesores y siete voces, y su d i -
rección á la del distinguido profesor D. Santiago Er-
viti; al ofertorio se cantará por dos de las voces, a-
compafiado df la orquesta la preciosa Ave-María de; 
maestro Gratilio Guerra E l panegírico está á cargo 
del elocuente orador sagrado R. P. Salinero de la 
Compañía de Jesús. Concluyendo con una marcha. 
Lo que se pono en conocimiento de los fieles pava su 
asistencia. 8238 4-10 
Co] )cturíade Capellanías de la Ha-
bana. 
Cl n no poca sorpresa hemos leido en la Gaceta de 
la Habana del 26 del próximo pasado junio con el 
epígrafe. 
Recaudación de Bienes del Estado,—Oblatas de Ca-
pellanías, 
"Acordado por esta Administración desde el 28 de 
"Enero último, que debe precederse por todos los 
"medios legales á la cobranza de las oblatas inheren-
"tes á las Crpellanías colativas de la Diócesis de la 
"Habana, cuyas pensiones corresponden al Estado 
"desde 1852; y antes de proceder a la recaudación de 
"lo que se adeude por el concepto referido, se avise 
"por el presente, j a á los capellanes, ya á los que en 
"cualquier sentido administren capellanías de l a índo -
"le dicha, para que en el término de 30 días, á con-
"tar desde la presente publicación acudan á cubrir su 
"responsabilidad á la Oficina de Investigación y Re-
c a u d a c i ó n de Bienes d«l Estado á careo de D . D o -
"mingo Chaple, situada en los entresuelos de la I n -
tendencia General, apercibidos de que no verificán-
"dolo cn el término señalado, se procederá á ese co-
"bro por la vía ejecutiva. Habana, 19 de Junie de 
"1890.—P. S., Emüio B . Carbonell." 
Triste cosa es, nos decía no hace muchos días un Sr. 
Letrado de reconocida reputación jurídica, de elevada 
posición social y de gran ascendiente entre nuestros 
jurisconsultos, ver en constante lucha á la Iglesia y á 
la Real Hacienda, negando aquella io que esta pide 
como detentado, nada menos respecto á los cuantiosos 
bienes de multitud de capellanías, que se reclaman pú-
blicamente por la Real Hacienda, y cuyo derecho nie-
ga también la Inlesia públicamente. {,Y qué ha de 
ítar-.tír »•! ' ob c^ir 'ligiiri-.;;. sino defender los derechos 
drt los ct>})*i¡lrtii^" á tjutenrs representa v el valor legal 
de laq Capellanías, v el'lorecho de l i Iiíles;a atrope-
lla'Io por un simple Investigador, que • pcuda-lo con el 
valor é imponente fuerza de la Real Hacienda, en cu 
y-) nombre obra, apoyado además por el Jefe do 1 
Administración Prir.c.ipal, que autoriza á veces las 
gestiones, foririra expedientes y amerita embargos, 
renlaina intereses, hasta los satisfechos ya por lo» Sres 
Cipellane--, sin título que acredito el d- rocho de sus 
reclamaciones? ¿Por qué en 1H Real Hacienda no se 
ha estudi ido másdetenidamento unacuestión tan gra 
ve y delicada como la intervención del Estado cn las 
Capellanías, sobre lo cual tanto se ha legislado? ¿Por 
qué ant-̂ s de admitir y permitir publicar denuncia co-
mo la del Sr. Estrada y nombrar nu Iiivtst gador como 
el Sr D. Domingo Chaple, que sin ofender sea dicho 
desconoce la fuerza de las fundaciones de las Cape-
llanías que tan diversos caracteres revisten y sobre las 
cuales tanto se ha legislado, no ee ha visto y estudiado 
bien el valor y aplicación de esa legislación? ¿Por-qué 
no se ha seguido el dictamen del Sr Letrado Consul-
tor de la Rosl Hacienda estampado en expediente 
promovido por el Sr. Colector de Capellanías, cuya 
resolución está e.-,r>erando todavía después de dos años, 
de la Administración Principal de Hacienda? ¿Por 
qué antes de dar curso á esas denuncias del Investí 
arador, apoyadas en un cúmulo de leyes malamente ci-
tadas, ó maliciosamente torcidas en su aplicación á las 
Capellanías de esta Diócesis, no se ha oido á personas 
entíMididaH en el Ramo de Capellanías? ¿Por qué ao 
sa confó cou la Autoridad Episcopal única competen 
te en la materia? 
La cuestión de Capellanías es más profunda y com-
plicada que lo que á primera vista parece: ella liga íu-
timameme el derecho canónico y civil; encierra con 
tratos bilaterales que forman ley v tienen razón de 
este do j y no todos los que de capellanías hablan han 
profundizado lo bastante uno y otro derecho en lo que 
á Capellanías atañe, no todos conocen ni entienden 
el valor de los contratos que tienen razón de estado en 
la materia. Lcradoa quizás de poca monta y obscu 
ros, han llevado sin duda esta cuestión á regiones ofi 
cíales elevadas: vieron las leyes desamortizadoras que 
entendieron mal y aplicaron paor, sumaron las canti-
dades da los bienes de Capellanías, que sacaron de los 
libros que buscó y se facilitó el que pretendía ser el 
denunciador é invesliírsdor, y se le dió con bastante 
ligereza, á lo qno entendemos, una autorización con 
la cual creyó, sin duda, enriquecer al Tesoro, y hacer 
como se dice vulgarmente por su parte, su agosto. 
El Jefe de la Real Hacienda, dió sin duda ijor rea-
les y efectivas las cuantiosas sumas de tantos bienes 
detentados por la Iglesia, según ellos, y que por el 
mero hecho de ser así poseídos por ésta, debieran per-
tenecer é ingresar en el Real Tesoro: presentó á su 
vez el Sr. D. Domingo Chaple relaciones y listas to-
madas de ciertos libro* que pudo facilitarse, si es que 
en algún tiempo no se sacaron por alguien do las ofi-
cinas de la Re ¡I Hs ••enda, donde hoy no se hallan; y 
con tan copiosos datos y con tan lisongeras promesas 
para loa Jefes de la Hnoic da, le hacen Investigador 
de ésta, se le dá su nombramiento y se articulan sus 
atribuciones, caliendo algunas de los límites que de-
ban seguir extric amenté los funcionarios de esta cla-
se, y a'-í autorizado y apoyado por la Administración, 
ha traído una funesta perturbación entre Capellanes y 
Censatarios, que ha dado pábulo 4 multitud de deman-
das contenciosas y ruinosos pleitos; á gestiones enojo-
sas y á un malestar & (Ule debió n n n n r « n coto ¿"'"i* 
R e l o j e s d e p a r e d » 
ORAN S U R T I D O 
E S P E C I A L I D A D D E Hierro j Compañía. 
C 965 1 J l 
  á qu po e se desde
mego, por la Autoridad advertida de ello p 
lector con una luminosa instancia que. desde luego 
presentó, y qu<i SÍ; ha procurado sepultar, porque tu 
luz ofendía íí .os que hsn pensudo medrar con las de-
nuncias y Jos atropellos. 
fíoy que la Administración abre un nuevo campo 
de perturbaciones para la Iglesia, los Capellanes, Cen-
satarios y el Colector do Capellanías, reclamando las 
oblatas oe éstus nada ménos que desde el año de 1852, 
cumple á nuestro leal s^bcr y entender, decir públi-
camente á Ceniatarios y Capellanes, y al Sr, Admi-
nistrador. que Ja Real Hacienda no tiene que inter-
venir, ni hacer nada, absolutamente nada, con las 
oblatas de las Capellanías. Creemos que el Sr. A d -
ministrador, cuya atención no habrá podido fijarse en 
la cuestión de oblatas, ha sido mal infirmado por el 
Invest gailor Chaple, y éste á su vez por los letrados 
doihbi qunqne,) que andarán entre bastidores. 
JSo m intimiden, pues, los Capellanes ni los Cen-
satarios pnr las gestiones amenazadoras del Invest -
giidor D . Domingo Cbaple, ni áun cuando vayaa apo-
yadas por el Sr. Administrador Principal, respecto á 
las cblatas que se pretenden cobrar. 
Sabemos que la imponente autoridad de la entidad 
de la Real Haci nda les parecerá invulnerable al lado 
de la ool Colector de Capellanías: pero no olviden que 
las entiaades más potentes están como las al parecer 
(1<M)U( e. bajo el imperio de )a Ley: y tanto más obll 
gadas al cumplimiento de ésta cuanto su ejemplo in 
fluye de una manera grave en el orden social si las 
infringieran. Podrán por algún tiempo detener el 
curso do las justas reclamaciones, comoet.tá sucedien -
do con las que tiene pendientes el Co ector y varios 
Capellanes en la Real Hacienda, pero al través de 
esa opresión la luz se diafaniza y al fin tendrán que 
cho ^ qilieran 0 no I1"61*11 conforme á dere 
Hace tiempo que veníamos oyendo el rumor del co-
bro de las oblata?, pero nunca ere moa que fuera tan 
supina la ignorancia del Investigador en el particu-
jrá <Iecini08 e8te Sr. ó alguno de los Sres, que 
en ¿8 de Enero acordaron el cobro de las oblatas in-
herentes á las Capellan aa colativas el concepto por el 
cual corresponden á la Real Hacienda desde 1852? 
porque si ellas fueron suprimidos según un artículo 
do una Real Cédula de esta fecha, lo serían para no 
mgarse, y así ¿con qué derecho se les viene á resta-
blecer y n«da mecos que para la Real Hacienda? Si 
no se nos dá otra razón que o! artículo décimo tercero 
de la Real Cédula 3? del funesto arreglo de culto y 
clero, diremos cou seguridad á Capellanes y Censata-
rios que no tienen porqué alarmarse ni temerla» ame-
nazas del Investigador en el cobro de las oblatas: por-
que esa supresión de que habla la Real Cédula, sobre 
no dar derecho ninguno á la Real Hacienda, no se 
refiere á Jas oblatas de Capellanías: para las oblatas 
de éstas se dió una Real Cédala en 1853, que manda 
espresamente se cobren las ublatas y se entreguen al 
Diocesano, como se viene haciendo, para que se Je dé 
su verdadera inversjón con arreglo á las fundaciones 
espeativa*. ^ 
Cuando el Investigador Sr, chaple, ó los Conséje-
os que amh n entro bastidores contesten á nuestra 
pregunta, daremos más pormenores, sobre oblatas su-
primidas y no suprimidas. 
Dr. Anacido Redondo. 
82'i7 n o 
Desmenuzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azu-
carera, como lo vienen probando las muchas que hay eu uso eu la Lousiaua, Puerto-Rico, Bueno* 
Aires, Java. Santo Domingo v en esta Isla, 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6} á 7 piés de longitud con buena m i » 
quina prepara eu 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de caña cou un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p . g , según las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja eu el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía eu el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturas y dificultades eu el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre,que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su t ra-
bajo. 
Do L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á, 
J o s é A n t o n i o P e s a n t , O b r a p í a 5 1 , H A B A N A . 
Cn 953 A 1-Jl 
Asociaciíín'Vasco-Navar ra 
de Beneficencia.—-Secretaría. 
En cumplimiento del artículo 23 del Reglamento y 
por dit-posición del Excelentísimo Sr, Presidente, se 
cita á los señores asseiados para la Junta General or-
dinaria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 
del domingo, 13 del actual, en los salones del Casino 
Español de esta ciudad 
En esta Junta se dará lectura á la Memoria del e-
jercicio que termina y se procederá á la elección de 
la nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana. 5 de jubo de 1890.—El Secretario, J . M. 
Zarrabeitio. Cn 939 4-6 
RED T E I E F O M DE LA HABANA. 
DIRECCION. 
Habana, 3 de julio de 1890, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: 
Con el olijoto de quelregitoá conocimien-
to del páblico lo que se dispone en la b^so 
17 del Keal Decreto del 12 de mayo de 1SS8, 
según la cual no pu^de oxistir ninguna li-
nea tolefóxjica particular ú ̂ íicial sin per-
miso del Concesionario y sin satisfacer la 
cuota correspondiente, estando en ei deber 
los que las tienen de enlazarlas á este 
Centro telefónico, ruego á Vd, se sirva dar 
cabida en el periódico de BU digna direc-
ción á lo dispuesto por la Administración 
Central de Comunicaciones que se ha pu-
blicado en la Gaceta Oficial de esta ciudad 
el 1? del corrieuto. 
Soy de Vd. S, S, S. Q, B, S, M. 
E l Director, Federico Hoyos Ibert. ' 
Administración General de Comunicacio-
nes,—Negociado do servicio, -Hecha la 
concesión de la Red telefónica de esta ciu 
dad con arreglo á las presen poiouea del Real 
Decreto de 12 de mayo de 18S8, y determi-
nándose por el inciso segundo, base 17, del 
artículo primero de diehH disposición, que 
no puede existir ninguna línea'particular ú 
oficial sin permiso del CoiiHesionario y sin 
satisfacer la correspondionte cuota según 
tarifa, el Excmo. Sr, Gobernador General 
ha tenido por s;on veniente resolver se re-
cuerde á los particulares que tengan esta 
blecidas líneas telefónicas en esta ciudad 
que están dentro del radio de diez kilóme 
tros, el deber en que están de enlazarlas a! 
Centro telefónico de la misma, conforme i 
a disposición citada.—Lo que do orden su 
perior se publica en la Gaceta Oficial para 
general conocimiento. Habana 27 de juni( 
de 1800,—El Administrador general, José 
M. Zapata.—Es copia, 
C 989 8-5 
E l CLUB CANARIO, 
Gran café y depósito de leche por mayor y mei 
Consulado 142, esquina á Neptuno, 
Con eite titulo acaba de abrirse en este hermoso 
local un café con depósito de leche por mayor y me-
nor. Su duKÜo. deseoso de darle á sus amigos en par 
ticular y al público en general la lech? en todo si 
buen estado <lc pureza, no ha omitido gasto alguno, y 
para ello cuenta con las principales vaquerías, ade-
más de la que tiene en propiedad. 
142, EL CLÜB CANARIO, 142. 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
D E I D E . J . 6 1 R D 1 K 0 . 
Medicamento eficaz é infalible para corar radicalmente toda clase de D I A R R E A S , por antiguas 6 re-
beldes que sean, cualquiera que hayan sido las causas que las produzcan, L A D I S E N T E R I A crónica 6 re-
ciente, los PUJOS y COLICOS intestinales. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo los prepara el Dr . J . Gardano y debe exigirse en 
cada caja la marca industrial registrada. Se venden á $1-75 en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 84, 
T I K T T U R A I K T D I A N - A , d e l D r . J . G - a r d a n o . 
El melor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y Ca-
bello en D I E Z MINUTOS >in degenerar en rojo n i alterar su naturaleza. Indispensable á los Barberos y 
Peluqueros, por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E COLOR, Cada estuche dura seis meses y vale 
$2-50 B iB. en todas las Droguerías y Boticas v en casa del autor. Industria 34. 
6997 15-12Jn 
i n a d o F e l l e t i e r 
ó d e l a s 3 U V I e * . a r c a s 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f ebr i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - z ^ S 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre defreunBa 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se traga 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se'vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 2ü0, 500 y 1000 cápsulas . E s el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
Sosa i-5a 7-fid 
Ü S' E! 
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8 m m m D E ASMA 
con el Renovador de A. Gómez 
Sr director: Tengo verdadera satisficci-ín en ma-
'febtar á V, que con diez pomos del Renovador de A. 
Grotaet, han dcsapai t-cido los ataques de asma que con 
tunta í'tierza y teniiciiiad rqe aquejahan hacía ya mu-
chos años, y lo recomif.udo eíicazmente á todos aque-
llos que se vean atacados de tan cruel ení'tirmedád. 
Su casa, Angeles 22. 
Serafin Itamirtz. 
EL REAWADORllE A. liOJlEZ. 
Prodigioso remedio para la, curación radical del as-
ín \, catarros crónicos, suspeusión en la muja!-, raqui-
ti^-K>, herpes y eufermedades de la sangre, tan cela-
IfradA tu toda la Isla por sus sorprendentes efectos en 
el 95 por ciento da los enfermos 
Prepáxi íe con esmero bajo li» dirección de un dis-
tinguido fürmacvutico. 
Depósito principal: botica " L a Reina," calle de la 
Reina n 13, freme á la Plaza di 1 Vapor —Habana. 
Véndele en ja farmacia del Sr Sarrá; T* nieute-Rey 
n. 41; en k *• Central"; en la del Sr. Johnson, Obispo 
r)3; en ia de "San .1, luí i r ' . Muralla, y un las principa-
les bulieax. KMM 6 10 
mmm 
FELICITACION 
Esta es á nuestro distinguido amigo el 
Sr, D, Manuel García de la Ua por haber 
obtenido su hijo el Sr. D, Josó Manuel Gar-
cía y Cuervo en el R, Colegio de Belén el 
título y grado de Bachiller y una medalla 
de premio por eu buena conducta y aplica-
ción. Beciba también el 0, José M, García 
y Cuervo la míis cordial enhorabuena. 
SORTEO 1,338. 
El billete e.itero núw. 3,037, premiado en 
$ 4 0 , 0 0 0 
y varios do á $1,000 y $400, vendidos en la 
peletería E L P A S E O . Obispo esquina á 
A ;uiar. Se sirven billetes para todos los 
sorteos con anticipación y á la par, 
C n l ' 1 8 6 8a 6-9d 
En la calle de Mer-
es n. 23, se soli-
citan operarios encua-
dernadores y un raya-
ai 20 3-8 
Habana, julio 9, 1890. 
8240 
U N AMIGO. 
1-10 
CINTRO ASTüRIAl . 
f v s e r e n a r í a Grenoral . 
El domingo 13 del corriente, á las doce del dia, ee 
celebrará eu el Teatro Irijoa la última Junta General 
ordinaria del presente año social, en la cual, con arre-
glo al artículo 27 del Reglamento, quedarán nombra-
dís los Secretarlos escrutadores para Jas elecciones 
gínerales, que tendrán lug r el domingo 27 del actual. 
Para tener acceso á la Junta es necesaria la presen-
tación del último recibo. 
Lo que de orden d» 1 Sr. presidente se ha^e públiro 
parai{<rneral conocimiento. 
Qa ata j Ju io H de 1S90 —El Secretario. - P . A — 
p l vice, ,/OA¿ H Dvao. 
CplOíO Ha HW 
LOCION A N T J - H E R r E T I C A 
del Dr. Montes Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejores resultados da eu la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Laí señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, poi<iué no solo h*-
co desaparecer loa barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino qu? usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más ac redi-
tado en esta isla par* curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)^ Riela 68-—Sarrá— 
Lobó y buecas boticas, 8098 9-8 
P R O F B S I O M 1 1 S . 
DR. A N G E L RODRIGUEZ,—SE D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuero procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas,—Exclusivamente se-
ñora?, de 12 á 2,—Pobres gratis.—Amargura m'm. 21. 
Habana. 8i73 4-10 
O S C A R D E L O S 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domic>lio y su estudio á la calza-
da de Galiano 88. 8262 15-lí) 
Dr. Joaquín li. Dueñas, 
ha trasladado su domicilio á SAN M I G U E L T5. Con-
sultas de 11 á 1 Especiales para niños, los martes y 
sábados. 8209 13-9 
Tomás J . Granados. 
PHOCÜKADOR 1)13 LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
San Mignel 206 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
810¿ 4-8 
A LOS SORDOS, ralt. DOCTOR FRANCISCO G I -médico-cirnjano. Especialista que dede 
hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
des de los PIDOS en general y más espeeialrnente de 
la sorder i, por métodos puramente científiros, sin el 
empleo de tímpanos artiñciales, remedios secretos, de-
Consultas de 12 á 2. Obrapía 9:3, 
7951 8-4 
Dr. Galvez Ouillem. 
Especialista en enfermedades secretas y ortopedi ;. 
Consultas de 1 á 4. 
MALES SECUETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidad y enfermedades venéreas y sifilíticas 
OETOPEDIA: Quebraduras (bernias), desviucinnes 
de ia cnlnnina vertebral, coxalgia y en general defec-
tos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Rfiillv 106, al lado de la Paleta Dorada. 
79.-0 10-3 
J o s é E l í e r . O l i w l l a y P r a d o , 
MÉOICO-CIRÜJANO 
Consultas de 12 íi 2. Salud número 48. 
7901 26-3 J l 
¡iCÜBACION DS LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
lio que 
Cara indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye inHtantánea-
tnente los ruidos dé la cabera, tendré el 
gusto de mandar detalle? y tostimorios gra-
tis, á todos loa que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Disgnópticos y consejofi gratis. T>} 
rigirf.e a' Profesor Ludwig Morí- Clínico 
áwmü.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 A las 4 do la tarde, 
7937 (3-3 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm, 19, Horas de consulta, de once 
í una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. O n. 959 1 J l 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilit) y enfermedadaB vener^tu. Consultas 
df 11 í 1 fM ftiR FTRbftn» 7000 26 12 Jn 
GUADALUPE G. DE PASTORINO, 
» PROFESORA BX PAETOS. 
Consultas de 2 á 4: gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate. 7459 13-22 
o mmm 
esipeclaiista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 86. 
Consultas, de 11 á L 
Cn 950 1J1 
I B r a s t u s W i l s o n , 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA, 
DE LA FACULTAD DK NUEVA YORK. 
Contando con conocimiento completo de todos los 
ramos de sn profesión y una larga práctica que da la 
habilidad en la ejecución, brinda resultados positivos 
en la conservación de los dientes naturales y en efica-
cia de postizos. Honorarios muy módicos. 
Prado 115. Horas, de ocho á cnatro. 
Cn 822 26-7 Jn 
Dr. José María de Janregnízar, 
Médico-Homeópata.—Cvración radical, del hidrocele 
por un procedimiento sencillo sin extracción del l i -
quido. Especialista ea afecciones palúdicas. Obra-
p í a ^ . C—«32 26-8 Jn 
J u l i o M . M u ñ o z - B u s t a m a n t e 
MÉDICO-CIRUJANO, 
Consultas de 12 á 2, Reina número 108, 
7779 25-1J1 
ALEXANBRE AVEL1NE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
AGUIAR 68, toda garantizado entre 
Tejadillo.—Precios módino». 8247 
Empedrado y 
4-10 
S e ñ o r a s . 
Enseñanza práctica y rápida del inglés y del francés 
sistema Carncaburn: 'señoras $3: caballeros $5-30: 
Lamparilla 21 frente al Banco Español. 
7801 4-6 
COLEGIO **ARCAS" 
San Ignacio números 96 y 98. 
E n este colegio se da desde el día de hoy la prepara-
ción completa para la Academia General Militar con-
forme al programa inserto últimamente en la Gaceta 
Oficial. También se repasan todas las asignaturas de 
la misma á aquellos que lo deseen. Precios convencio-
nales y pagos adelamadcs. 7955 15-4 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Conuultíis f operc.-Moncs de 8 íí 4. Prado n. 79 A, 
Cn 977 26 2JI 
ESPADA. 
PBIUEB MÉDICO RF TIRADO DE LA ASMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas j 
afecciones de la piel. Consultos de 2 á 4. 
Cn. 960 1,71 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama tambi 5n ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asfleiando. E n -
tre los medicamentos r "omendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantaB 
enrariones como el Licor balsámico de Brea 
v getal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to ee han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
EL uros w m w m u 
del Dr. Gi-onsález, 
S o b r e s o r d e r a 
G, Morilla. Médico Cirujano. Especialista en 'as 
eafermedad's de los ojos, oúlos y órganos de la audi-
ción. Consultas de 12 á 4. Campanario 31. 
74»! 26-21 Jn 
Cirujano-dentista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y eistemaa. 
Sus precios moderados y favorables Á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
mmm %, 
entre Compostela y Aguacate. 
7883 * «/ 10_2 
C U I U J ^ NO r D E N T I S T A . 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 
G r a t i s de 3 á 5 . l a m p a r i l l a 7 4 , a l to s . 
78ft5 2B-2J1 
Xjdo. V i c e n t e B r a v o , abogado 
Su estudio en Corralea 2, letra C, esquina á Zulue-
ta. Consultas de 12 á 4. 7237 26-18Jn 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los c itarn s crónicos, las bronquitis y como 
ademáa de ser nn buen Pectoral es a la vez 
ati Depurativo de la Sangre, conviene á to 
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto sa suda y hay tanta picazón en la su 
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
iía es una cucharada de Licor cte Brea de 
Glonzález en uu vaso de agna con azácar 
E l Licor de Brea se vende en todas can 
tidRdes en la B O T I C A D E S A N J O S E 
Calle de Aguiar núm. 106—En la Botica 
a F é , Galiano U y en todas IES Droguerías 
' Boticas acreditadas de la Isla. 
PASTÍLLAS weimis 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad 
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o (JSatuertos . ) 
D o l o r e s de U i j a d a . 
So tragan con un poco de agua como unn 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
n 971 l - J 
ANUNCIOS Í)E UKS f l S T l O O S - r N í ^ O S , 
C O M S E J O A L A S M A D R E S , 
El JABABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dent ic ión en 
los n iños . A b l á n d a l a s eneias, alivia los dolo-
res, calma al n iño , cura el cólico ventOBO y Q3 
el mejor remedio para las diarreas. 
ATRACTIVO SIN PRSCBDSNTB 
í ü MSTRIBUCiOK DI MIS M GS WLlOli. 
Lotería del Estado le Louislana. 
Incorporada por la Legislatura para loe objetoe de 
Edtcacióii 7 caridad. 
Por nn inmenso voto popular sn firanquicia forua 
pane de la pre«ente ConstítirMón áól 't&itario "«lopta^a 
en 1879 y T E R M I N A E N ENERO 19 D E 1895, 
Sus soberbios sorteos extraordinario^ 
se celebran semi-anualiaente, (Jnnio y Diciembre) y 
las GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
Tino de los diez meses restantes del año, y tienen lugt r 
en público, en la Academia de Música, en Nuera OT-
l&ans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por integri -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o d* 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O a r i O . 
i/eriijlcamos lot abajo Jlrvwilct , mit bajo nu^Mro 
tupervieián y dirección, te hacen todor lor preoarcJi 
titos para lot Sortcot mensua,lc* y semi-anmílt* eit 
la Lotería del Estado de Ziouitiana: gue. en persona 
presenciamos la celebración de di jhot torteo» y ¿ue 
todot te efectúan con honrade*, equidad y buena Je, 
y autorizamos á lu Jj/mpresa qut haga u*c> dt '.ttk 
certificado con nuetira* firmas en facsímüt. ta-
dot tus anuncios. 
9? 
Nos. 
liot eue tuteriben, ha.^tq-utrnt de A'jiewa-Orííav*., 
pagarétnot en nuestro dexpacho lo» hiüete* premia-
•lot de la Lotería del Estado di Louitiana tpi» HÍ I 
*tan presentadas. 
R. M. WAJLMSMTV, J*RK{-* M»(;1*}*KA NA-
CIONAL, BANK. 
P t E R l í E I.ANAÜX i'Ríífiu STATlí NAT. ü 1 K . 
A. BAliDWTN, F R I E * , N F W - O l t L ^ A N * « « T . 
R A N K . 
C A R L K O U N . P R E « . DMtan K A V l . « * M v 
Ora» sorteo m e i L s u a l 
la áeademiit de Vlikir,. do Vuev& OHeaus 
ei martes 15 ta jnlto do 1890. 
Premio mayor$300,00^ í 
lOO.OOíí bUletes & $20 cada nao. 
—Medio $10,—Cuarto $0.—Décimos jfó.— 
Tigésimos $1. 
LISTA DB PKÍIM.IOV 
1 / ' S E M I O D E . . 
1 PREMIO D E . . . 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D E . -
2 PREMIOS D E , . 
5 P R E M I O » D E . . 
25 PREMIOS D E . . . 
100 PREMIOS D E . . . 
200 PREMIOS D E . . . 
500 PREMIOS D E . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premíoB de $ 500 
100 premios de 300. 
100 premios d« aoo , . , 
999 prémloí de 100 „ . , , , , 













5 .» 000 










CALLE DE COMPOSTELA . 54, 56 y 60 Y DE OBRAPIA N. 61. 
GEAUDIOSOS ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIAUOS Y OBJETOS 
DE ARTE Y DE FANTASIA, 
F o r l o s ú l t i m o s v a p o r e a de i á u r e p a h a r e c i b i d o e s t a c a s a e l m á s e s p l é n d i d o s u r t i d o de r e l o j e r . a l h a j a s con 
b r i l l a n t e s y otros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , c o n s i s t e n t e s e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s p r e n d e d o r e s , 
a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a , todo de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a j u s t a d o á l a ú l t i m a m o d a . 
B n m u e b l e s h a y todo c u e n t o pue':.e n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , d e s d e l o s m á s m o d e s t o s h a s t a 
1 3 3 m.4s l u j o s o s q u e s e d e s e e n , C r r a u s u r t i d o de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
P í a n o s d,e l o s m e j o r c a f a b r i c ^ a t e s de S irope,, e n t r ó l o s c u a l e s s s c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto, 
• » t o » c e m p i t e n c o n loa m e j o r e s per l a í x t - a n s i o » , y b r i ü a n t c a s de s u s v o c e s . 
T O D O S K V B N D S M X J T B A R A T O S E A L Q U I L A N P I A N O S S E C O M P R A O R O , P L A T A . 
APAETADÜ m . m S m & A X Q i B O R B O L L A * 
3.13t premios ascendentes ^ . 81.054.800 
NOTA,—Loe billetes a^roeiadoB con loe premios 
mayores no recibirán t i premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
SS^DoB billetes para sociedades 6 club; j uiro* i n -
formes, deben pedirEe al qne suscribe, dando c l a n -
mente las señes del escritor, esto es, el Estado. Provin-
cia, condado, callo y número. Más pronto irá la re í -
puesta si se nes manda nn sobre j a dirigido á U per-
zona que e«cribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : t t l . A. OAUPBL1A. 
New Orleana, L a . , 
B. L \ B B A. 
6 W » M, A, D A U P H n ? . 
A fuere una carta ordinaria que contenga giro de «1-
euna Compañía de Expreso. Letra de cambio. Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
us cmis CESTOIDAS m : m m i i v m o x 
de Banco, ee dirigirán á 
^TB^V O B L B A N S N A ^ O H A I . 9 A H & . 
R E C U E R D E S E q ^ e l p a í f d e 
ayaai'w v» X*I . \ , * J XJV^XJ rntos está earantirado 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O B L E A N S , y que los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos per las ^uz^ados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: i ter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años) 
r T V T T>T71CJ/~V rale la fracción m i * peque-U Í3j X JDiOU fia de los billetae de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquier» n pftf*. 
ENSEÑANZA.—UNA PROFESORA I N G L E S A que da olaseH á domicilio desea casa y comida en 
cambio do leccioiu-s; eusefla cou perfección idiomas, 
música 6 instrucción con su sistema, enseña á hablar 
el inglés en sois meses: dejar las señas por una sema-
na en ol despacho do anuncios de este Diario. 
8051 4_fi 
UNA SEÑORA PROFESORA D E IDIOMAS E instrucción en general, desea obtener clases en el 
Vedado: reforencias 6 informarán callo 7? n. GIJ, casa 
de los Pinos, Vedado. 7932 8-3 
Clases de Matemáticas" 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral MUitar y en la Escuela Pelitóonlca. Clases de re-
pasopara el bacbillorato, Cuba 28. 
7668 26-21) Jn 
PABLO U I A B T B N I , —PBOFESOB l>K PIA-DO» solfeo y canto, da lecciones á domicilo y en su 
casa. Tambión ensefia dibijo al creyón y toda clase 
Ue pintura. Grabador en general y especial en piedih 
tina.—Habana 168. 7r)00 15-21 
UN HOMBRE COMO D E edi 40 A 50 AÑOS D E ad desea colocarse do portero, puede dar bue-
nos informes; impondrán Belascoaín y Carlos ITI , ca-
fé Bilbao. 8235 4 1 0 
D E8EA COLOCARSE UN EXCELENTE C o -cinero que ba trabajado fu buenas casas y con 
buenos informes, sea en fonda, hotel ó casa particular 
almacén de víveres ó embarcado, pues eslá. acostum-
brado á navegar: vive Picota 30, ai(::i,(^ij de víveres, 
dirigirse por carta también, 8338 4-10 
S E S O X Í I C I T A 
una cocinera que duerma en el aom- oio, Jesús María 
20 entro Cuba y San lenacio. Sá40 4-10 
C A N T I N E R O . 
DARM colocáne uno, prefiriendo el campo; tiene 
qnlen lo garantlne, dirigirse íí José Martínez, Monse-
rra«e \ñl. Ilalmna, 8231 4-10 
Se solicita 
pwa iitia oooina <le poco quehaesr un hombre mayor 
que duerma m e) acomodo. Sueldo $25 billetes y la-
vado Cnba n 12«. 8232 l-9a 3-10d 
wm s m s i 
LIHKKKIA NACIONAL Y EXTRANJERA, calle de la Salud 23, Habana. Se ofreco al público 
en general para servir sus encomiendas con esmero y 
pulcritud. Se reciben órdenes para comisiones sirvién-
dose bien. Consignaciones á la comisión y ú la espera, 
etc., etc. 8001 4-5 
SRES. ALCALDES MUNICIPALES DE BA-rrio, celadores, etc. Práctica pedánea; contiene el 
modo de actuar con formularios para cuanto pueda 
ofrecerse. Dos tomos $3 btes. Librería La Universi-
dad, O'licilly 61, 8010 4-5 
KSTORIADE LA PROSTITUCION EN L A 
.ciudad de la Habana, Contiene causas, peligros, 
el hospital, sección de higiene, reglamento vigente, 1 
lomo $3 btes. Librería La Universidad O'Rnillv 61, 
8009 4-6 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista cubano 
Sr, D, Felipe Poey; contiene la descripción de los a-
nimales, reptiles, las llores, caracoles, conchas, clasi-
íicación científica y vulgar, es un tratado de Zoología, 
Botánica y Mineralogía cubana. La obra está escrita 
en tres idiomas: latín, castellano y francés y consta 
de 2 tomos en 4? gruesos adornados de muchas lámi-
nas, que costaron $17 oro y se dan por $'! btes. De 
venta librería y papelería La Universidad, O'Reilly 
61, cerca de Aguacate, 8012 4-5 
MATRIMONIO, LEGISLACION VIGENTE contieno la de esponsales, celebración, divorcio, 
nulidad, etc. con formularios, 1 tomo $1 btes de v^n-
ta O'Reilly 61 y Salud 23, librería. 
8011 4-5 
R E L O J E R I A 
de B . G A R C I A . 
En este establecimiento se hacen toda clase de com-
posiciones en cualquiera clase de relojes, por deterio-
rados que estos estén, á precios sumamente baratísi-
mos asegurándose su buen andar por uu año. Tam-
bién á los de llave so les pone de Remontoir igual á 
la muestra, sin que la máquina pueila sufrir ningún 
desperfect i su duración imperecedera1 En el mismo 
establecimiento so acaba de recibir un variado turtido 
de relojes de todos tamaños, de sala con cajas de no-
gal, desde un escudo á nueve pesos oro. También hay 
otro gran surtido en relofes de bolsillo, Roscof y Bah-
mir y de otros fabricantes, de oro, plata y nikel, todos 
á precios do factura: lo que se quiere es vender. 
Se compra oro y plata. 
Se hacen cargo de traba ¡os de platería. 
8225 4-10 
EN T E J A D I L L O 20 SE V E N D E N magníficas sobrecamas y almohadones de raso y maya, con 
juegos de paños de sala de la misma labor; cu dicha 
casa se hacen cargo de toda clase de labores de tanta 
sí a, 8213 15-9 
U n d ibujante 
se ofrece al público para hacer toda clase de dibujos 
para bordados, cobrando precios módicos: también se 
ofrece á los señores fotógrafos para hacer trabajos al 
creyón. Recibe órdenes Suárez 83, 
8134 4-8 
Amargura 3G 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 B, par 
persona, se responde á muy buena comida y mejor 
sazón; vista hace fé, 7959 8-4 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS, 
DE I I . A . V E ( U . 
Loa grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de les conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 i 
7842 lñ-2Ji 
A L A S C O S T U R E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Beluscoain y Lucena, barbería. 
6951 30-12Jn 
CURA DEÍAT 
P E B R A D U R A S . 
Sr. D, J. Groe, callo de Luz nV 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, lo damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . es su única esperanza,—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Pernándei, 
7485 15-24Jn 
i l l f i 
DESEA COLOCARSE UN PARDO D E UNOS 20 años para cocinar á corta familia y para servir 
á caballeros solos, tiene quien responda por su con-
ducta; impondrán Aguila 118. 8278 4-10 
E SOLICITA U N COCINERO BLANCO O 
de color de mediana edad para una corta familia, 
pero que sepa su obligación, que sea aseado, que ten-
ga quien lo recomiende, Figuras 32: una criada de 
manos blanca ó de color de mediana edad que sepa su 
obligación y que quiera cumplir con ella: Monte 129, 
altos, 8251 0-10 
Cochero 
Se solicita un buen cochero en Carlos 111 núm 6, 
8269 4-10 
Un buen cocinero 
desea colocarse en almacén ó tienda de ropa, casa 
particular de poca familia: Inquisidor, café esquina á 
LUK darán razón á todas horas, 82fi5 4-10 
Desea colocarse 
un joven peninsular de criado do manos, portero 6 
dependiente de fonda: tiene quien responda por él: E -
};ido21. 8255 4-10 
Se solicita 
un joven de trece á quince años quo sea honrado J 
trabajador para aprendiz do farmacia: informarán Pi-
cote 7. 8257 4-10 
Se solicita 
un muchacho de color de quince á veinte años para 
el servicio de casa; informarán Industria 54. 
82™ 4-10 
Barberos 
Hace falta uno para sábados y domingos, S alón L A 
MORA, Aguila 171. 8254 4-10 
Ü: bundantísima leche desea colocarse á leche entera 
en casa de posibles y que sopan tratarla. Habana 226 
impondrán «224 4-10 
8 E NECESITA UNA CRIADA JOVEN D E CO loi- para manejav un niño. Perseverancia 34. 
8268 4-10 
D BSEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN sular para los quehaceres de umi casa v el repaso 
de la ropa, prefiriendo fuese en el Vedado; y en " 
misma una parda se coloca para lavandera y plancha 
dora en general: ambas desean buen sueldo: impon 
<lrán Aguila 114 letra A, cuarto n. 17, 
8267 4-10 
Í,TL UNICO EN L A H A B A N A O.UE E X T I R P A 
JÜiel comején per un procedimiento francés en pia-
no i, naolilea y fincas, sin el menor deterioro. Tam-
bién limpio y preparo pianos y toda clase de muebles 
finos para que nunca le ataque dicho insecto. Precios 
módicos. Recibo órdenes San Juan de Dios 3.—José 
Mufio/, 8182 4-9 
SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A QUE 
Cjsea de mediana edad y traiga ó cartilla ó recomen-
daciones para servir á una corta familia. Compostela 
78 entré Muralla y Teniente Rey, De las 10 de la ma-
ñana en adelante. 8219 4-9 
S E S O L I C I T A N 
BARNIZADORES 
EBANISTAS 
mueblería, 42 Obispo, esquina á Habana. 
8212 4-ít DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E criada do mano, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan de su conducta: calle 
del ludio 25, entre Corrales y Monte, impondrán, 
Í203 4-9 
Se solicita 
un estudiante de farmacia. Reina número 3t. 
8161 4-9 
Se solicita 
un aprendiz de doce á catorce años. Villegas 94, pla-
tinería. 8183 4-9 
Se solicita 
un criado de mano de 16 á 20 años con buenas referen-
cias y su cartilla. Una costurera quo entienda de cor-
sets, Compostela 48, entre Obispo y Obrapía, 
8169 4-9 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO B U E N cocinero en casa particular ó establecimiento: ca-
lle de la Industria 161 impondrán. 
8194 4-9 
CRIANDERA. DESEA COLOCARSE UNA señora peninsular á loche entera, buena y abun-
dante, es cariñosa con los niños y tiene personas que 
respondan por su conducta. Impondrán Campanario 
númere 147. 8175 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA JO VEN de C R I A -da de mano: tiene quien responda por su conducta 
Barcelona 14 impondrán. 
8166 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA G E N E -ral lavandera tanto de ropa de señora como de ca-
ballero: es formal y cumplida en su trabajo, teniendo 
quien la garantice: impondrán Salud 215, accesoria. 
8155 4-9 
Se solicita 
un muchacho para el aseo de los baños; Monte 88. 
8217 4 9 
Un farmacéutico 
solicita uea regencia para esta población ó para e 1 
campo: informarán calle de Ghávez 32 entre Reinu ̂  
Sr.lud de 12 á 2. 8216 4-9 ' 
UNA SEÑORA FRANCESA CON MUCHOS anos de práctica en la enseñanza se ofrece á los 
padres de familia para dar clases de francés, español y 
labores, bordados y flores; Monserrate 131. 
8305 4-9 
S e s o l i c i t a 
una señora de edad para manejar un niño ó una mu-
chacha de 11 á 14 años: Animas, frente al Mercado de 
Colón, peletería y sombrerería dan razón, 
8207 4-9 
Una cocinera 
se solicita, se pagará bien: tratarán Trocodero 59, de 
10 ú 5 do la tarde, H270 4-10 
Se solicita 
uua criada de manos que tenga referencias! Monte 33 
ultos), 8208 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color para un matri-
monio, es necesario traiga refeaencias y sea de me-
diana edad; Escobar 160 á todas horas. 
8185 4-9 
JOVEN CON BUENAS RECOMENDA-
ciones desea colocarse, propio para establecimien-
to ó de criado ú otra cosa: Informarán Sol 41. 
8179 4-9 
\ J í  
GENERAL COCINERO Y REPOSTERO 
que sabe su obligación, tiene quien responda de 
su conducta, tiene libreta: Obrapía 100. 
8170 4-9 
U  
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
do manos ó acompañar á una señora; informarán Mu 
ralla 34, 8168 4-9 
Se solicita 
una general lavandera que sepa su obligación y que 
sea de color. Obispo 1 (altos), 8147 4-8 
Se solicita 
una criada de mano para servir á una señora, tenien-
do personas que respondan de su conducta y morali-
dad, San Nicolás 122. 8145 4-8 
8 por c iento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas de $1.000, se dan en h i -
poteca, ó se compran casas: calzada del Monte núme-
ro 503. ferretería La Graiya, Sr. Conejo. 
8100 4-8 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -ninsular de mediana edad en casa particular ó es-
tablecimiento: tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Salud 21, almacén de víveres 
E l Modelo. 8081 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criandera de tres meses de parida á leche entera, 
hace dos días llegó del campo: es sana y robusta y con 
buena y abundante leche: impondrán Ápodaca 8, 
8076 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -no de color, activa é Inteligente: también para 
manejadora de niños con los que es muy cariñosa: tie-
ne personas que la garanticen: impondrán Genios 2, 
8079 4-8 
Se solicita 
una manejadora para un niño de año y medio, es para 
el Vedado, se prefiere de color, y tiene que tener bue-
nas referencias, informarán, Bernaza 8, casa de con-
tratación. 8123 4-8 
C R I A D O 
Se ofrece uno muy inteligente en su oficio, tiene re-
ferencias de casas muy respetables, Paula 100 darán 
razón, 8117 4-8 
| 1»ESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-
* 'c iñera peninsular, bien sea para casa particular 6 
almacén: es aseada y de toda confianza, teniendo quien 
la garantice: impondrán Zanja 67 bodega, 
8126 4-8 
Una Sra, peninsular 
desea colocarse para acompañar á una familia ó á una 
señora sola, darán razón Oficios número 7, 
8127 4-8 
Cocinero 
Se necesita uno que sepa su obligación en la ealie 
de Consulado 63 entre Colón y Refueio. 
8143 ^ 4-8 
Se solicita 
una criada para manejar un niño; con buenas referen-
cias; Consulado 17. 8106 4-8 
ÜESEA COLOCARSE UNA B U E N A L A V A N -dera y planchadora de mediana edad, formal y 
cumplida en sn trabajo, en una casa particular: tiene 
quien la garantice: impondrán O-Reilly 98. 
8094 4-8 
Se solicita 
una criada Je mano y también una cocinera para cor-
ta familia: Virtudes 44. 8895 4-8 
ñera de mediana edad en casa de ian matrimonio 6 
certa familia, no duerme en el acomodo, tiene quien 
la garantice y su correspondiente cartilla: impondrán 
San Miguel 187, accesoria D . 8107 4-8 
9 por ciento al aflo 
$5,000, se dan en hipoteca 6 se compra una casa en 
buen punto; San Miguel 139 iaforman. 
8099 4-8 
Se solicita 
una criada para el trabajo doméstico, ó una mucha-
chita de 6 años en adelante: infermarán Tejadillo 19. 
8097 4-8 
S E S O L I C I T A N 
para corta familia, una cocinera y una criada de mano 
que duerman en el acomodo y traigan buenas referen-
cias Aguiar 66. 8110 4-8 
Criada 
Se solicita una blanca ó do color que sepa coser, 
para servir á una señora joven. Salud 89, 
8075 l-7a 3-8d 
Se necesita 
una buena criandera de poco tiempo de parida, sana 
y robusta. Calle de Teniente Rey n, 12, esquina á 
Mercaderes. 8105 4-7a 4-8d 
A D O N GERARDO PEREZ F U E L L E S , PRO-curador de la Audiencia é inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los altos de la casilla 
n, 12 de la Plaza del Vapor, se le solicita en los en-
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. 8037 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -dera peninsular á leche entera la que tieno buena 
y abundante, como se puede ver por su hija que está 
robustísima; tiene cinco meses de parida: impondrán 
Rayo 22, esquina á Zanja. Para ir á la colocación ne-
cesita carruaje si es lejos. 
8026 4-0 
UN J O V E N PENINSULAR S O L I C I T A C o -locación de criado de mano 6 de dependiente de 
fonda: tiene quien abone su conducta. Empedrado es-
quina á Mercaderes, fonda. 8038 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con abundante leche: darás 
razón en Monte 261. 8072 4-6 
S E S O L I C I T A 
un joven que tenga buenas referencias, de 18 á 20 
años, para la librena de O-Reilly número 96. 
C 1019 4-9 
SE SOLICITA UNA PERSONA E N T E N D I D A para darle cuentas á cobrar, pero habrá de presentar 
persona que lo garantice, justificándolo con documen-
tos contributivos: si no es así, que no pierdan el tiem-
po. Aguacate 6!). 8197 £ 9 
LA MOKENA BEKENA GARCIA, QUE V I V E calle de Lamparilla n. 40, desea saber el paradero 
<? su hermano Apolonio García, esclavo que fué de 
D. Pedro García en Sagua la Grande;calle Real: las 
personas que puedan dar razón pueden dirigirso 
Lamparilla 40, 8191 4 0 
SE NECESITA UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad, blanca ó de color, para concluir do educar 
tres señoritas; que presente referencias y sepa labores, 
prefiriéndola si sabe piano: se le da casa: en el punto 
más saludable de Jesús del Monte; comida y una onza 
B i » , Municipio 25, 8071 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA QPJNERAL CO-cinera de color en casa particular 6 establecimien-
to: no duerme en el acomodo, sueldo de 25 pesos para 
arriba: tiene personas que respondan por ella: en la 
misma desea colocarse un sujeto para sereno particu-
lar de casa, establecimiento ó cochero. San Miguel 
número 129. . 8070 4-6 
DESEA C O f ^ T ^ R S E l J Ñ W T R l W m ninsular, ella de cocinera y él para encargado de 
una finca, ambos lienim buenas referencias do su con-
ducta y desempeño: Aguila esquina á San José, café, 
impondrán, 8028 4-6 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 3 
meses de parida, á leche entera: tiene su niño, y 
personas que garanticen su conducta: imoondrán Em-
pedrado 13, tren de lavado. 8162 4-9 
D 
J E SOLICITA UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
í j e d a d para hacer todo el servicio de una señora, ha 
de presentar referencias de personas de probidad de 
su conducta sino es inútil que se presente; Composte-
la 18 esquina á Tejadillo de 9 de la mañana en ade-
lante. 8063 4-6 
SI E S O L I C I T A N 2 criada», 1 manejadora, 2 coci-neras, 1 costurera, 2 lavanderas,-2 criados de ma-
no, 1 cocinero, 1 camarero de hotel y to dos los que 
deseen colocarse en la misma hay porteros, cocheros, 
crianderas todos sirviontes y dependientes que ne-
cesiten los señores; dueños de casa; informan Lam-
pa: illa 27!. 8152 4-8 
Desea colocarse 
un buen cocinero peninsular, sabe bien su obligación; 
tiene quien responda por su conducta, ya sea en casa 
particular ó establecimiento; darán razón Teniente 
Rey esquina á Bernaza, bodega: 8059 4-6 
PARA UNA P E Q U E Ñ A TEMPORADA A LAS inmediaciones de esta se solicita un buen criado 
de mano: aunque no sea muy joven no importa I n -
formarán calle de Luz n. 6. 
8116 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para el cuidado de en-
fermas: informarán Quinta del Rey á todas horas. 
8056 4-6 
SE NECESITA 
una cocinera, Sol núm. 64. 
« ¿ E T O M A N CON HIPOTECA O E N PACTO 
¿Jal I J por ciento mensual $800 oro con garantía de 
la casa calle de la Maloja 63 en la misma y en la calle 




Se solicita uno muy bueno, y un aprendiz que sepa 
peinar. S. Ignacio 11- 8125 4-8 
ÍT NA SEÑORA PENINSULAR R E C I E N L L E -gadn de Mont evideo desea colocarse para llevar el 
^obierno de una casa de familia, y hacerse cargo del 
planchado do la misma, pues es una excelente plan-
chadora y criada de mano: demás pormenores infor-
marán Cuartón'.' 28'. del Hotel la Navarra, San I g -
nacio n. 74. 8124 4-8 
SE SOLICITA E N RAYO 31 ALTOS, UNA cria-da de mano de mediana edad, decente y de mora-
lidad, que sepa cumplir con su obligación y una mo-
renita formal de 12 á 14 años para cuidar una niña de 
tres meses. 8058 4-6 
S E S O L I C I T A 
un joven para ayudar á repartir ropa. Concordia 133. 
8013 4-6 
EX C E L E N T E CRIANDERA, LO ES UNA par-dita primeriza de seis meses de parida con mv^y 
buena y abundante leche, desea colocarse á loche en-
tera: tiene personas respetables que respondan por 
ella. San Lázaro 311. 8031 4-6 
D : ESEA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A _ de manejadora de niños ó acompañar una señora: tiene personas que la garanticen: impondrán calle de 
las Animas núm. 46, de 8 de la mañana á 3 do la tar-
8087 4-8 
TT1 U t rar colocación de cocinero en un establecimiento 
ó de criado de mano á hombre solo. Virtudes 59 i n -
formarán. 8029 4-0 
s E SOLICITA UNA SEÑORA D E M E D I A N A _ edad para entretener un niño de dos años y medio 
syudar en algunos quehaceres; hay poco trabaje. 
Amirgura esquina á Villegas, casa de préstamos, i n -
fomarán. 8151 4-8 
(CRIANDERA.—UNA MORENA D E L CAMPO _;joven, muy sana, con buena y abundante leche: en 
casa déla comadrona Sra. Pastorino, Obrapía 54, da-
rán razón: se vende un cochecito de niño, unas tinas 
de flores, una máquina de coser y otros objetos. 
8138 4-8 
UNA S E Ñ O R I T A PROFESORA D E S E A E N -contrar algunas clases, prefiriéndolas en ol Veda-
do. Reciben órdenes é informarán en el almacén de 
música de López, Obrapía 23. 
8033 4-« 
Se solicita 
una cocinera de color para una corta familia que duer-
ma en el acomodo, se le dará sueldo y cuarto. Impon-
drán Damas 58. 8034 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano: es de confianza y tiene 
quien la recomienda: ella sabe trabajar bien Amargu-
ra JJ. 1<>. 8135 4-8 
Se solicita 
una cocinera que sepa su obligación, con buenas refe-
rencias. Neptuno 63, entre Aguila y Galiano. 
8054 . 8 ^,-6 
So d e s e a c o l o c a r 
una joven peninsular para criada de mano ó'maneja-
dora Galiano 112 darán razón. 
8139 4-8 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE DUER-ma en el acomodo y ayude á la limpieza, para un 
matrimonio solo. Reina 19, altos de la locería La T i -
naja. 8141 4-8 
Portero. 
Se necesita en Acosta 19, si no tiene buenas reco-
mendaciones no se admite. 
8154 4- 8 
Se solicita 
una negrita ó pardita de IS á 14 años para cuadar de 
I03 quehaceres do una corta familia, se viste y calza y 
una pequeña retribución: Ancha del Norte 3ÍÍ0. 
_7999 5-5 
S E S O L I C I T A 
jovenee nara repartir entregas; informarán rte 9 á 4 «leí 
di^ NVptann nóm «. Cn 961 1J1 
NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA 
colocación para acompañar á una señora, sabe 
bordar y coser á mano y máquina, no tiene inconve-
niente en viajar 6 ir al campo, tiene quien garantice 
su buena conducta: en Prado 13 informarán. 
7722 8-29 
DESEA COLOCARSE UMA SEÑORA SANA y robusta con buena y abundante leche, de crian-
dera á leche entera: es isleña, de moralidad, teniendo 
quien la garantice: impondrán Gloria 120. 
8118 4̂ 8 
Se solicita 
una cocinera blanca 6 de color Tenerife 44, á todas 
horas. 8119 4-8 
SE OUSUA COLOCAR UNA MORENA PARA criandera á leche entera, es joven, sana y de bnena 
y abundante leche como pueden reconocerla, tiene 
pocos diívs de parida, se responde por ella: San Nico-
15 pueden verla. 8091 4-8 
SE SOLICITA UN CRIADO da del Monte n. 412. botica. 
8083 
EN L A C A L Z A -
4-8 
UN MATRIMONIO DE MEOIANA EDAD, sin hijos, trabpjadorca y formales, 'lesean colocarse 
Juntos ó separado!, él de portero y el valdco de la ca-
na, mandados ú otra clase de trabajo, y ella para cria-
da de mano, son peninsulares y de buena conducta v 
oaben desempeñar sus obligaciouea; darán razón San 
J osé 2, en la carbonería. 8230 f ~ ^ i L _ 
Una criada de mano 
Re •olicita para un matrimonio sin hijos, ha do dormir 
«n la casa y saber algo do costura, se lo dará Is, ropa 
limpia y 15 pesos do sueldo, Concordia 5. 822»> 4-10 
Compostela 55. 
Necesito un cocinero de $00, un cocinero de $40, 2 
coeineros de $30, 4 criados de mano, 4 criadas y ma-
nejadoras, un repartidor y los dueños de casa pidan 
lo que necouiten. 8083 4̂ -8 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
sular para manejadora de niños, coa los que es 
muy curiñosa, en casa de una buena familia: tiene per-
sonas que respondán por ella: Monte 45 impondrán. 
8085 4-8 
HOTEL SABATOGÜ, MONTE 45. 
Regenta de él , D" ROSARIO D E A L I A K T . 
SITUADO FRENTE A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vastas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. En el mismo se solicitan dos camareros 
que hayan estado en hotel y tengan bnenas referen-
cias. 8148 5-8 
DESEA COLOCARSE UN A SEÑORA P E N I N sular de criada do mano: sabe cumplir con su o-
Migación y tiene quion la garantice. Bernaza 36 darán 
razón. 8263 4-10 
| *ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
.Ronera peninsular, aseada y de toda confian/.a, no 
siendo al Cerro, Jesús del Monto y Vedado: sabe co 
cinar á la española y criolla y tieno quien la garanti 
co: impondrán callo de JCEÚU Maiía 95. 
8245 4-10 
DESÜA COLOCARSE UNA BUENA COS U rera tonto k mano como á máquina en cam pnrti 
«ular: titrio personas quu Ja garanticen: impondrá) 
Obrapía 71. 8233 4-10 
S o so l i c i t a 
.una criada de mano bien sea hl-uiou 6nfl color |<aru uu 
matrimonio y ayudar con un niño. Consulado 47. 
S231 4-10 
UN PRECEPTOR CON 33 AÑOS D E PRAC-tíca que por su avanzada edad es una garantía, se 
ofrece para la 21.1 y 1'! Enseñanza hasta el grado de 
Hacbiller. Su sistema especialísimo: Empedrado 71. 
8078 4-8 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u e t a . 
En este nnevo y explendido hotel se alquilan á. fa-
milias y caballeros, hermosas y frescas habitaciones, 
todas á la calle con vista al Parque Central y lujosa-
mente amuebladas. Las comidas se sirven en el res-
taurant del hotel al gusto del pasagero, sin más au-
mento de precios. Se ofrece una gran rebaja en los 
precios á las familias para todo el verano: Virtudes es 
quina á Zulueta. 8066 4-0 
1 T N PENINSULAR DESEA COLOCARSE DE 
^.J cocinero para casa particular ó establecimiento, 
pnra la Isla ó fiiíra: sabe cumplir con su obligación, 
tiene buenas referencias: Monte 77 darán razón, bo-
dega. 8082 4-8 
JF/ipoícca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan ron estas garan-
tías y eo compran casas. Salud 35 puedo dejarse nota 
ó Teniente Rey 6t. 
Se compran muebles 
por lotos ó por piezas y se pagan bien 




S e so l ic i ta 
una cocinera de mediana edad, que duerma en i l aco-
modo y una rauchachita para ayudar á los quebact res 
domísticos. San Lázaro 225, bajos. 8077 4-8 
COBRE VIEJO. 
8e compra cobre y demís metales viejos, en todas 
caulidiMU'H. Monte n. 212, «ntre Rastro y Belascoaín. 
7978 8-4 
A 4 0 PES I L L E T E S 
jnrnr.t-"»». L a inmejbrable máquina de coser Singer N. de última re-
forma hémoS resiueito cotizarla á 40 pesos billetes de Banco. 
L a misma de brazo alto á 45 ,. 
Ambas las garantizamos por CINCO AÑOS, respectiva-
mente. 
A 55 pesos billetes 
detallamos también la suave y silenciosa D O M E S T I C A , la que 
garantizamos por OCHO AÑOS. 
Estos precios nunca vistos solo los sostenemos por un mes, 
á, contar desde esta fecha. 
L a casa que más barato vende en la Isla 
GONZALEZ Y COMPAÑIA. 





con glicerina de G A N D D X i . 
Durante la lactancia produce este Vnío resultados maravillosos, sobre todo, sí los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin elinconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este V m o es el único que ha sido honrado 
con nn informe brillante por nuestra REAX ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adopt ada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en t odas enfermedades del aparato 
digestivo no ilobe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDTJI. exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica 
¿úmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la popayína carece de mal olor y el VINO con ella 
•»reparado parece un licor de postre. C 946 1-Jl 
M _' _ K 
n 
tN n TINO RECONSTITUYENTE 
P B H B Z C A H H I X X J O , ;;. 
] al lacto-fosfato do cal, con quina y glicerina. ferruginosa, & , Empléese en la cloro-anemia, tisis t u - ZA 
S berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- Qj 
! dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófala, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de 
II la mestruación, osteomalacia & . Es ol mejor tónico-reconstituyente que se conoce. W 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. E x í - g 
j jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. [£ 
j Depósitos: Sarrá.—Lohé y Comp —Bovira, Amistad 69. nj 
D e v e n t a , por todos l o s S r c s . F a r m a c é u t i c o s . ra 
Cn 947 M I 
í 
BASTON.—EL D I A 25 D E L PASADO DES-de» Lamparilla 17á Acosta 19, debió caerse de un 
carro .4e mudadas, un bastón de concha de carey con 
puñ7 d.e oro. é iniciales R. G. grabadas: al que lo ha-
ya enc ontrado y lo lleve á Acosta 19 se le gratificará 
con la mitad de lo que vale. 8275 2 d y b-lO 
I71XT..SAVIO.—De la calle de Compostela, entre JjSol y Luz, se ha extraviado un pliego d« papel en-
rollado, conteniendo un inventario: se suplica al que 
lo haya encontrado lo entregue en Compostela 58 al 
nortero, tú •que gratificará generosamente. 
8165 4.9 
E R R Í T O — S E H A E X T R A V I A D O UNO D E L 
6 al 7 de los conocidos por ratoneros, negro con 
las patas y hocico amadllo, delgadito. y lleva un co-
llar de cascabeles y entiende por A'ec/K se gratificará 
generosamente al que lo presente ó dé razón de él. 
O'Reilly 66. .••^Ichoncría. 8214 4-9 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A SU dueño un llavero con varias llaves al bajar de un coche 
en la cal'e de Aguiar frente al n. 45, en la mañana del 
8 do julio, se suplica á la persona que lo haya encon-
trado se sirva entregarlo en la calle de O'Reilly n. 30, 
donde se 1c gratificará. 8190 4-S • 
EN L A MAÑANA D E L D I A 8 POR LOS A L -rededores de la Punta se ha perdido un llavero 
con varias llaves; la persona que las sntregue en el 
hvotel N A V A R R A será giatificada. 
8228 4-9 
A, VISO A LOS D U E Ñ O S Y CARGADORES do 
X^Vagencias de mudanzas, se gratificará con veinte y 
ciñ co pesos billetes al que dé razón á dónde fué lleva-
do «íi piano el día 31 de abril del presente año del al-
macén de pianos de T. J. Curtís, calle de la Amistad 
n. 90, esquina á San José. 7911 6-3 
; 7ISO A LAS 6 i D E L A MAÑANA de HOY 7 
b a. desaparecido ce la casa calle del Obispo n. 51, 
un pe rro perdiguero color blanco que entiende por 
Fiel. A l que lo entregue en dieba casa será gratifi-
cado. ^ORO 3-7a 3-8d 
A L O J A l.v05.—Se alquila, compuesta de tala, 
JLTJ-Coincdor, cinco cuartos, cocina, patio muy lar-
go, ote; en 6 centenes mensuales: so exije fiador: i n -
formarán Jesds-Maria 91. Cn 1022 10-10 
S H A L Q U I L A 
nn hermoso almacén capaz como para dos mil tercios 
de tabaco, en casa de alto con buen patio y se da ba-
rato: Gervasio 144 v en el 140 informarán. 
8266 4-10 
Z j E alquilan á una cuadra de los parques y tealr s 
t Ihermosas habitaciones altas todas á la brisa, pisos 
de mármol, con ó sin aaistencia á hombres solos 6 
matrimonios sin niños, es casa tranquila y decente: 
Neptuno 19 entre Consulado é Industria 
91361 . 4-10 
AVISO 
Se alqui'la el piso nlto ric la casa calle de Acó; 1 a 13; 
en la calle Fríncipe Alfonso 83 informarán y acompa-
ñarán al q i&e desee verlo á todos horas. ' 
8252 8 10 
SE A L Q U I L A N 
4 habitaciones altas mny frescas y le pasan los carri-
tos por i.» ñsqnina: Aguacate 2. 8v59 4-10 
Il n Te cieute>-R<5y 102 entre Prado y Zulueta so al-Jquila una hermosa sala y un cuarto, para hombres 
solos, con. servicio, gimnasio y baños. Ea muy á pro-
pósito paja bufete de abogado, médico ó dentista. 
W,WK|íi8264 4-10 
En la calle del Baratillo número 3 esquina á Obispo se alquilan frescas y ventiladas habitaciones pro-
pias para la estación, pues en las que dan á la bahía 
no se siente el verano. 8244 4-10 
Se alquilan 
loa elegantes y frescos altos, con cielo raso y suelo de 
mármol d« la casa n. 89 de ia cal e de San Miguel: i n -
formará el Dr . L . Frau. 8272 4-10 
Se arrúorda una estancia muy cerca de la Habana por calzaida, de cercado tres caballerías, con buen 
pozo y mny isaludable: en la misma se desea una cria-
da de msam «ine sea aseada y cumpla bien eu obliga-
ción, y tenya persona que la recomiende: calzada de 
Galiana U . ' 8237 4 10 
Se alquila 
un piso alto «n precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden reff rencias. Calle de 
Jesús María, n . 103. 8222 5-10 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Escobar 41, enteramente indepen-
diente de loi? altos, con sala, persianas, saleta. 3 cuar-
tos, agu- y demás en 4 centenes. Aguacate 112 de 4 á 6 
8241 4-10 
ME R C E D 77.—Se alquilan loa espaciosos altes, con agua, gas, cocina, excusado y lavaderos: hay 
departamiutos para matrimonios con balcón á la ca-
lle y habitaciones para hombres solos, y también se 
alquila hv esauina para establecimiento ó vivienda. 
8150 " 8-9 
V S E A L Q U I L A 
la casa- calle de Belascoaín esquina á Animas, propia 
pava oi.tablecimlento. En el n. 13 está la llave é infor-
marán en la Caja del Banco Español. 
8185 4 9 
Se solicita 
á I). Celestino Orela; su bormano ü . Antonio Orela. 
Infanti 19 Informarán. 8146 4-8 
B a r b e r o 




o opra un sillón con brazo de extensión y una 
m.ur'ii ih.: informarán de 12 á 5, Neptuno 105. 
7661 10-27 
Se compran 
uuifMrM por lotes y pinzas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro v plata vieja. La Central, Aguila 215 
entre Monte y'Estrella. 7470 26-24Jn 
Se alquilan en la calle de Barcelona 13, entre Agui-la y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y Mn ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
coches Bolos á $7 btes. al mes. caballos solos á 0 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos r.í«n una 
muía *9. 8202 20-9J1 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosarj y frescas habitaciones con vis-
la al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8172 5-9 
S e a l q u i l a 
ura espacioso local propio para almacenar tabaco, en 
Manrique 69, en la misma impondrán. 
8130 4-9 
A los profesores 
que quieran poner un colegio en un barrio donde no 
hay nin<:uuo se alquilan unos bajos aproposit.o y su-
maimento bajatoe; calzada del Cerro 607, impondrán. 
8220 4-9 
Q E alquila en 40 B(B. la casa inquisidor n. 43; tiene 
O u n salón bajo, otro alto y un uuartito sobre la co-
cina, agua abundante, etc. En la bodega; esquina á 
Atesta, está la llave, é informarán de sus condiciones, 
Cnbal43 8221 4-9 
7 ^ En Consulado 81 
se alquilan habitaciones altas y frescas ó todo el piso, 
COÍI asistencia 6 sin ella, 8158 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Zanja n. 50, con sala, saleta y 6 cuartos y gran 
algibe; también se vende un carnero maestro de tiro 
de todo informarán en el número 52. 
8198 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas para uno ó dos hombres ó un 
matrimonio sin niños. San Ignacio núm. 90. 
8193 4-9 
En la calle de 1 'icón número 2, se alquilan habita-ciones altas y biM'»8; para escritorios y particulares: 
el portero las enseña'rá. y en Salud 32 darán razón. 
81 S'í 10-9 
Bernaza 60. 
Se alquilan habitaciom * con muebles 6 sin ellos; las 
hay altas con vista á la ca precios módicos. 
8150 4-8 
Se alq uila 
la casa calle de Escobar n? 9 \ c*-m sala> dos cuartos 
comedor, etc., muy suca: la lla,T«5 aI 'a^o: hnptm 
drán Dragones 104. «142 4-8 
LA casa Neptuno »94 so ha ei/calaAo y pintado todi al temple; se «visa á las varú {xaracnas que estn 
bau l onfovnies con dar los seis t ente-ftes que se pid 
por ella y qu^ solo exijían que se , Vsease: para más ia 
formes &.n R a f a e i m 8109 4-^ 
s 
cías 
e alquilan unos aitón en hi callf. ^ Ia Zanja 51, ¡ 
mi trimouio sin Lijos ó ¡i pea-souas V̂ OA con referen 
SI 08 4-8 
SE A L Q U I L A 
para f >« i itor:o ios hermosísimos altos A Uíaigura 10. 
8137 ' 4-8 
S s a l q u i l a u n s a l ó n alto 
á matrimoiio sin niños. Industria número 68. 
8098 4-
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Aguacate núm. 108 entre Muralla y 
Teniente Rey. en la misma informará á todas horas 
del dia. 8130 4-8 
S E A L Q U I L A 
un eutresue'o con sala y tres cuartos con ventanas á la 
calle: Amargura 94. 81í!2 4- 8 
í'asa amueblada eu el Cerro 
ealle del Tulipán 1, se alquila muy barata por meses: 
en la misma impondrán de 11 á 5. 8144 6-8 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4. se alquila á una empresa ó consulado ó á uua 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. 8035 6 -8 
C( E alquila la bonita y cómoda casa calle de la I n -
JOdustria 39, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 
y un hermoso salón alto, cocina con sus fregaderos de 
mármol, baño con su ducha, inodoro y demás como-
didades; la llave en el 41 é impondrán en Gervasio 4. 
8049 4-6 
Carmelo 
Se alquila una casita calle 11 núm 91 entre 18 y 20 
en cuatro centenes: impondrán en el t'9. 
8061 4-fi 
Se alquila 
para familia los bonitos altos de la calle do la Haba-
na 147 compuestos de sala cou balcón á Ja calle, tres 
cuartos, comedor, cocina, agua, gas y demás comodi-
dadea. 8061 4- 6 
S/H la calle de la Amargura 69. casa decentó y tran-
- , quila se alquila una hermosa y ventilada habita-
ción propia para la época con muebles ó sin ellos, 
V3.ra caballero ó mairimonio sin niñón, que sean de 
moralidad, hay baño: en la misma informarán. 
80*0 4-6 
Se alquila la preciosa casa quinta calzada Real de los Quemados 82: informarán quinta de la Como-
daria en Marianao y er. Damas 38 en la Habana. 
8015 4-6 
S E A L Q U I L A N 
dos maguílieaa posesiones altas con vistas al mar, muy 
frescas, cerca de los baños de Las 'Delicias. San L á -
zaro S44 informarán 80?3 4-6 
En 3̂  onzas oro se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa Peña Pobre 20, con zaguán, gran 
sala de mármol, saleta, 4 habitaciones, grandes cuar-
tos para criados, cuarto de baño, agua de Vento y al-
gibe y demás comedidades: informarán en la bodega 
de la esquina, 8036 4-6 
S e a l q u i l a 
la cma Jesús Maiía número P0 en $15-90: informarán 
Aguiar 17, entresuelos. 8004 6-5 
O E alquilan los bajos de la casa calle de la Amistad 
)Oüúm 138 antiguo Hotel Telégrafo, como también 
habitaciones altas propias para la presente estación: 
en la misma informarán de sus condiciones 
7998 8-5 
S e a l q u i l a n l o s a l tos 
de la casa calle de Compostela n. 213 en 2\ onzas o-
ro, FOU cómodos, muy frescos y ventilados con vista 
al puerto y á la campiña. Vive su dueño calle del A-
poila rifiiséro 357 7867 UMWI 
En familia so alquilan hermosas habitaciones, con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero n. 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones Precios módicos. 
7-31 12-3 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa San Francieco 8f>, fresca, cómoda, 
con arboleo a frutal: á la otra puetta está la llave é i n -
rormarán en Rayo 44. 7?63 8-2 
Cuba 86 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con bMstencia ó sin ella. 7874 8-2 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes. 
Neptuno IPS- 77ü9 8-29 
S e a l q u i l a n 
os altos y almacenes dr, la casa calle de San Ignacio 
lu. 35, entre Muralia. y Sol. 
a2« íl d&ft-íQJt) 6918 
m fincas y e c i m i e n t o s . 
Sin intervención de terceros se venden las casas de 
alto y bajo Manrique '¿'i y 34, otra en el Tulipán calle 
de Piñera 15 con ü4i varas de frente por 51 fondo, con 
siete columnas de cantería propia para una fábrica; 
también se arrienda la tinca nombrada J A M A I C A , 
ttoada eu ia calzada que va á San José de las Lajas: 
infirmarán en Manrique 34 de 7 á 11 y de 4 á 7. 
8274 5-10 
Casa de alto y bajos 
Directamente y sin terceros se veade una perfecta 
mentñ fdbricada en lo que era intramuros. No recono-
ce gravamen alguno, pueden vivir en ella dos familias 
regulares, muy segura, bonita y fresca, construcción 
fina y curiosa. Tratará do ello D . Ismael Barrera. 
Neptuno 2. A. ^243 6-10 
Ojo a l negoc io 
Por tener necesidad de pasar á la Península á res 
tablec«r su salud, se vende el único establecimiento 
de su giro, de café y confitería, tiene un gran local y 
en el mejor punto de Rejsla calle Roal núm. 78. Está 
surtido de todo, tiene horno, buen obrador, buena pai-
lería con todos sus accesorios para hacer toda clase de 
trabujoa y se da por la mitad de su valor como lo verá 
el que quiera hacer propcsi<;iones. 
8>30 4-10 
OJO, GRAN NEGOCIO P A R A UNO Q U E quiera hacer capital cou poco dinero, se vende u -
na carbonería con más de $600 de existencias y buena 
marohantería, en la mitad de su valor; dirigirse para 
sus condiciones v precio á Manuel Valiña en Lam 
parilhi 27 i ' 8181 4-9 
« ¡ / A Q U E R I A . — S E V E N D E UNA M A G N I F I C A 
* vaquería de leche, compuesta de 60 vacas, de ellas 
hay 40 paridas y las demás próximas. También se ven-
den unas 40 novillas, bueyes, caballos, etc. Se arrien-
da también la finca, el todo ó en parte. De más por 
menores Virtudes 64. 8200 4- 9 
C a l l e de J e s ú s M a z í a 
Se vende una casa en $2.700 oro, con sala, come-
dor, un cuarto, agua, desagüe á la cloac», iguales ha 
bitaciones en los altos. Gana $25 50 Obispo 30, de 
11 á 4. 8211 4-9 
*. H E L BARRIO D E GUANARO, T E R M I N O 
I" municipal de Jaruco, se vende un hermoso potrero 
con magníficas casas de vivienda, aguadas tértile-, 
monte firme de maderas de construcción, compues'.o 
de veinte caballerías de tierra divididas en cuartones 
cercados de piedras, palmar en estado de abundante 
producción; linda con la costa y dista media legua de 
dos paraderos del ferrocarril Unido y media hora de 
la capital por el misme ferrocarril. Darán razón en el 
paradero Campo Florido, finca de D. S. Bello. 
8167 4-9 
SE VHNDE UNA CASA EN L A O A L b E DE ia Lealtad eutro Reina y Salud en $1,500 oro y u -
na esquina inmediata á la calzada del Monte con agua 
da Vento en $2800 oro, también una casa en pacto en 
$2500 fro; Carmen 1'" informarán á tedns horas. 
8201 4-9 
tí ViONDfc. L A CASA C A L L E D E LAS F1GU-
ras 91 B, toda de canterí). mtiin) ostería y ladrillo; 
con FE1-I. npofent» y comedor de azotea, maderas de 
cedro v los » por tabla v t r i s cuartos de teja; Arsenal 
núm 18 impondrán de 6 á 9 de la mañava. 
8178 4-9 
u "SX'lTtóltRElilA —-E VENDE VUJV BARA-.-irplhí.!f"rma y ciirro y dfbaraies de fábrica, puede 
verse «n ínductr^ 97 á todas horas. 
^177 4-9 
EN $4500 L I B R E D E G R A V A M E N Y SIN I N -terveución de tercero se vende una casa en el ba-
rrio de San Leopoldo; es de moderna construción, e 
dificada de mampostería, obras do ladrillos y azoteas, 
con sala, saleta, tres cuartos frente al patio, saleta en 
la obra traviesa, cuarto de baño y cocina en el traspa-
tio, desagüe á la cloaca con sus registros, inodoro y dos 
departamentos altos al fondo: posee además pluma de 
agua con tres surtidores; impondrán desde las 8 de la 
mañana en Gervasio 26. 8189 4 9 
DOS CASAS JUNTAS O SEPARADAS D E mampostería, azotea, con agua y una hace esqui-
na en Tenerife 5000. Monserrate una 14 frente y 40 de 
fondo 4500. En San José dos, una de 5000 y otra de 
3000. En Estrella una 4000. En Maloja dos, una 3500 
y otra 2700. Estas todas en oro y otras varias de 2500 
hasta 4000 B. Angeles54. 8215 -1-9 
EN $13,000 EN ORO 
se vende la casa de alto y bajo Obrapía n. 28, entro 
Cuba y San Ignacio, sin intervención de corredor, ve-
conociendo además $1.800 de capellanías y libres de 
gastos de escritura y derechos fiscales: produce un al-
quiler mensual de 7 onzas oro y ha ganado anterior-
mente hasta 12. Es una provechosísima y brillante ad-
quisición é informarán y pueden verse los títulos de 
dominio enTejadillo 36, de 11 á 12 de la mañana y de 
6 de la taade en adelante. 8199 6-9 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O para la Península se vende un puesto de frutas en 
proporción, en buen punto: informarán Villegas, en-
tre Muralla y Sol carbonería. 8161 4-9 
S e v e n d e 
una barbería bastante bien acreditada y con todas las 
comodidades posibles para una corta familia y en un 
sitio muy céntrico. Empedrado n. 30. 
8176 l-8a 3-9d 
POR NO PODERLA ASISTIR SU D U E Ñ O SE vende la antigua y acreditada carbonería de Be-
lascoaín 54.—Sus existencias por tasación: en la mis-
ma se vende una cuna de hierro y un escaparate. 
8086 4-8 
¡TiN M A R I A N A O SE V E N D E UNA CASA D E 
Jiímampostería y teja, propia para la temporada y 
capaz para una regular familia: está á cuadra y media 
del paradero de Samá Pormenores Aguacate 108, en-
tre Muralla y Teniente-Rey á todas horas del día. 
8132 4-8 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa callo de Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castilla. 
8111 8-8 
SE VENDEN 
las casas Indio 10 y 20 y Angeles 39, inmediatas á la 
calzada del Monte: libres de gravámenes. Impondrán 
Tejadillo 1, de 9 á 11, ó de 3 á 5. 
8U2 4-8 
SE V E N D E N CASAS D E DOS Y UNA V E N T A na, las hay de esquina con establecimiento, están 
situadas en los mejores puntos dé la Habana, 24 casi-
tas, 8 casas cindadelas, 4 casas quintas, 6 casas en el 
Vedado, 9 fincas de campo, bodegas, fondas y cafés: 
San José 48, 8040 4-6 
Fonda 
Vendo una buena en buen punto y barata Aprove-
chen la ocasión, O'Reilly esquina Aguacate darán ra-
zón, bodega. 8039 l-5a 3-6d 
VEDADO.—SEVENDE UNA HERMOSA CA-sa- quinta compuesta de sala, saleta, comedor, 
siete cuartos, baño, galería y un hermoso jardín, ade-
más una casita y una cuarterfaí informaran calle 2, 
esquina á 13, Vedado. 7871 12-2 
E V E N D E E N $1500 UNA ESTANCIA S i -
tuada en Jesús del Monte, á u n a cuadra de los ca-
rros, calle de S. Indalecio 32, esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboles frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
de 3 á 7. 7377 20 21 
Se ̂ ende 
un buen caballo color alazán de siete cuartas y siete 
años, sano y sin resabios, maestro de tiro: impondrán 
Reina 14. 8253 15-10 
SE V E N D E N CUATRO YEGUAS D E TRES á 5 años, muy sanas y buen vientre para crias, á 7 
y 8 onzas B(B., el que desee verlas, están en Santia-
go de las Vegas. Informarán Aguacate 1.12 de 4 á 6. 
8242 4-10 
Isleña. 
Se vende una magnífica cliiva de abundantísima le-
che: calle de Dragones n. 16. 
8184 4-9 
Se vende 
un magnífico potro de siete cuartas y tres años, de 
gran condición, moro prieto, para persona de gusto; 
Cerro 501. 8218 4-9 
• T>ERROS! ¡PERROS! QUEDAN 3 HER-
4 JL mosos cachorros, 2 maches y una bembra del 
bravo mastín, no maman ya y el malojero puede con-
tar la bistoria de como le va con sus fajaduras; á me-
dia onza y á doblón, se llevarán á casa del que los pi -
da; Aíruacafe 69. 8196 4-9 
S e v e n d e 
un potro alazán tostado, de 33 meses; tiene más de 7 
cuaras, regular caminador, entero sano y sin re»&-
bios; puede tratarse con el dueño; Aguila 181 de 8 '. á 
1 0 v 2 á 4 . 8<fl2 4 9 
SE V E N D E UNA PRE' IOS.Í PAREJA D E caballos criollos, color retinto obscuro, de 6 cuar-
tas 10 dedos do alzada, 3 y 5 años años de edad; tra-
bajan también solos, sanos y sin resabio alguno. Rfl 
faetón A<» 3 asientos; un tronco de aareos y una li;no-
nera. todo j u n t o 6 separado. Puede verse y trat.*i" de 
7 á 12 de la mañanu, «u Aeruila 122. 
8180 4 ! 
¡ ¡ P e r r i t o s r a t o n é r o s ! ! 
Se vendo una pí.rej i legít'ina raza, cuatro ojos, j u n -
tos ó separado», ue dan baratos. Neptuno 19, entre I n -
dustria y Consulado. 8027 4-6 
Se venden 
un caballo y una yegua del Canadá, de sois años, sa-
nos, mansos y maestros para coche y sillaí informarán 
Cuba 78. 7852 6-2 
m mm 
Se vende 
nn faetón nuevo con muchas comodidades para una 
familia y se da en proporción: calzada del liíonte 417, 
café. 8258 8-10 
f \JO- SE VENDEN MUY BARATOS TRES E -
vJ 'l 'ígantes carruajes propios para médicos ó comer-
ciantes etc. y se toman en hipoteca de casas en la Ha-
bana 300, 40,i y $800 oro pagando el 18 por ciento y 
se vende un solar en la calle del Aguila propio para 
fabricar. Estevez 17 de 8 á 10 y de 4 á 6 
8260 4-10 
Salud n. 17. 
Un elegante milord, casi nuevo. 
Una duquesa usada, de buena forma. 
Un bonito cabriolet ó tílbury do dos ruedas. 
Tres coupés de distintas formas y tamaños. 
Un carro en buen estado, sirve para uno y dos ca-
ballos. Arreos de pareja para caballos americanos. 
Se vende ó cambia por otros carruajes. Salud n. 37. 
809.1 5 8 
SE V E N D E O SE C A M B I A POR OTROS CO-ches un elegante vis-a-vis, un coupé un milord y 
un faetón 4 asientos, todos remontados de nuevo de 
a marca E. Courtiller. Aguila 84. 
8073 10 6 
S e v e n d e 
una duquesa con dos caballos, en buen estado; Carlos 
I I I núm 16, tren de coches. 8065 4-0 
S e v e n d e 
un faetón propio para una familia tiene tres asientos, 
uu cabriolet. Calzada del Monte 417 dan razón, café. 
7823 8-1 
S E V E N D E N 
cuatro húenoa caballos criollos, se dan baratos: 
marán * indas horas en Riela n. 1'¿1. 
7792 8-30a 8-ld 
infor-
Una ganga 
Se vende un magnífico piano veiiical: informarán 
Tejadillo núm 6. 8271 8-10 
M u e b l e s . 
Se vendo un buen escaparare de caoba, 1 cama de 
niño con baranda, 1 cama de persona, 1 lavabo-toca-
dos, 6 alias de Viena, 1 sofá, 2 sillones mimbre 1 lám-
para cri-.tal 3 luces, 2 silloncitos Reina Aua y otros 
dan muy baratos, 1 máquina de coser buena 
Neptuno '13 8-?76 4-10 
S E V E N D E 
un buen piano alemán por ausentársela familia eljue-, 
ves: se vende en lo que vale: impondrá el portero A -
margura 16. 8136 4-8 
LOS S E Ñ O R E S DENTISTAS, QUE POR A U -
",: sentarse un colega se venden instrumentos, fciil» 
nes y otros utensilios pertenecientes á la profesión. 
También se venden muebles, piano y lámpara de cris-
tal etc. etc. Aguacate 108 entre Muralla y Teniente 
Rey. 8131 4-8 
UEBLES.—SE D A N E N A L Q U I L E R Y SI 
qirteren con derecho á la propiedad; se venden 
muy baratea al contado y también á niazos pagaderos 
eu 40 sábados. E l Compás, mueblería de C. Betau 
court. Villegas 66. 8062 4-10 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS 
Neptimo número 153, 
Esta antigua y acreditada casa facilita dinero en to-
das cantidades por alhajan, muebles, pianos y otros 
objetos: tiene de venta ua buen surtido de muebles de 
todas clases, entre los que hay un maíínítico juego de 
sala de Luis X V , doble óvalo, un flamante panino de 
Boit-selot flls, de Marsella, bonitas joyas de bri lattes, 
que se venden á precios sumamente arreglados —J. 
Blanco. 8128 11-8 
L A E S T R E L L A D E ORO 
DE PARDO Y FERNÁNDEZ. 
Compostela 46, entre Chispo y Obrapía. 
Dan juegos de sala á $100 B j B , escaparates á 40, 
sillones á 3¡ mesas á 3, bufetes, espejos, neveras, etc. 
joyería de oro y brillantes, relojes y objetos fantasía. 
Se hacen y componen prendas y se compran perlas, 
oro, plata y muéblete 8-5 
TODO MUÍ BARATO. 
Dos magníficos espejos grandes propios para casa 
particular ó establecimiento en $100. Una cama ca-
mera nogal muy sólida y bonita $50. Un vestidor no-
gal nuevo, cosa de gusto, $53. Dos lavabos palisandro 
y nogal con loza y luna nuevos á $53. Un escaparate 
dos lunas muy grande propio para cuanto deseen u t i -
lizarla $72. Dos escaparates vestidores de señora, de 
cedro y pople en $42 y 60. Un juego de sala Viena 
fino en $85. Uu escaparate palisandro una luna de 
corona $90. Carpetas burós para señora $45. Precios 
en oro. Gran surtido de muebles y prendas á precios 
muy reducidos. Siguen los anillos de oro á $ t B. y de 
plata á $1B. Polea sistema Sánchez, se vende en 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
8057 4-6 
T T N ESCAPARATE D E CAOBA D E ESPEJO 
\ J $68 oro. 1 aparador $20 oro, 1 tocador $8 oro y 
lavabo $10 oro, juego de Viena $50 oro. 1 cama de 
hierro con bastidor de alambre $10 oro y varios mue-
bles más: Jesús María 97. 8012 4- 6 
SE V E N D E N DOS CAMAS D E H I E R R O , U N . aparador¿'de caoba, un tocador de nogal, un escapa-
rate de caoba, una mesa de caoba con columnas tor-
neadas, una cama cuna de nogal, un aparador de co-
cina: en Infanta 47. 8069 4-6 
SE V E N D E N DOS V I D R I E R A S CORRIDAS con tres varas de largo por dos y media do ancho: 
también se vende un café-cantina, en buen punto, de 
bastante tránsito, propio para poner fonda, ó bien se 
admite un socio que sea inteligente: Virtudes 116. 
8067 4-fi 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
Cí-mbian, alquilan y componen de todas clases. 
6883 27-11 Jn 
LA EQUITATIVA 
C o m p o s t e l a n . 1 1 2 , e s q u i n a á L u z 
P l a z a de B e l é n . 
Joyas, Muebles y Pianos. 
Ofrece al público este antiguo y acreditado estable-
cimiento un expléndido y variado surtido de joyas fi-
nas que realiza á precios sin competencia. 
En muebles tiene este establecimiento magníficos 
juegos de cuarto completos do roble y fresno y nogal; 
juegos de comedor de palisandro y meple; escaparates 
de nogal y pahsandro de una y dos lunas viseladas, 
vestidores de nogal de luna viselada, peinadores de la 
misma clase, lavabos de idem, escaparates magnífi-
cos do caoba; lámparas de cristal de 2, 3, 4 y 6 luces, 
pianos d« los mejores fabricantes de Pleyel, Soisselot, 
Fils y C?, Bernaregi y otros de fama universal. 
Todo se realiza á precios excesivamente baratos por 
proceder de segunda mano. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C p . 
7869 1&-2JI 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: so recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por MuraJla, la segunda á mano derecha. 
6999 27-12 Jn 
AMERICA 
do los Sres. Babamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
f^-varecer al público en lo quo en su giro concierne, no 
lian dudado es'ablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento ^casa de »rÍ8(amos), al inteligente público 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si le honra con su visita, seguros de que aquí encon-
trareis mayores ventajas que en ningún otro lado: se 
ofrecen de ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
16, La 2? América. 7482 26-24Jn 
A los aficionados á la fotografía. 
Se vende una habilitación completa con la máquina 
de doble acción. Habana 107. 8218 4-10 
Compostela núm. 124 
entre Jesús y María y Merced 
Sigue la realización de muebles, camas y lámparas, 
todo al costo; un juego de sala $50; uno idem 110, uno 
120, escaparates á 60, 65 y 90, dos lavabos á 25, varios 
tocadores Luis X V forma moderna á 25, peinadores 
nuevos á70 y 75, huecos de mamparas á 14, sillas de 
Viena á 36 docena, sillones costura 17, camas de lanza 
para una y dos personas, idem para niño, una cunita 
con mosquitero y colchón muy preciosa SO, relojes de 
pared baratísimos, dos carpetas con estante á 20, un 
estante para libros 35. una cómoda caoba 15, una con 
espejo 15, liras con bombillo á 3, bímparas brrnce. 2 
luces 15, do 4 á SO lámparas dos lucos de cri . -tBi 30 y 
35. tres luces 55, cuatro f-S, una lira 12, espejos i uis 
X V 40 y 45, dos espejos grandes á 50, uno chico ova 
lido 30, un escaparate espejo una luna 360, una 
ducha 12; un semicupio 6, aparadores caoba grandes á 
25, un bufete 20, una carpeta para señora 35, un lava-
bo para hombre 22, algunos bastidores alambre usado 
á 4, surtido de sillería Reina Ana: precios en billetes 
un farol para zaguán 10. alirniuis cuadres y figuras de 
yeso, todo barato. 8195 4-9 
MAS B 4 BATOS QUE TODOS. J Ü E G O S D E sala de todos precios; 4 mecedores y 6 sillas de 
Viena ron espaldar de regillas íiaas en $6" btes.; un 
bonito escritorio de péñora en 3 centenes vale 6, vacias 
camas hay una con 21 abrazaderas, todas baratas.; 3 f t 
mosos relojes uno de almanaque; una liambrora cum 
no bay mejor; espojos de todas formas y tamaños; 
mecednres de mimbro y 2 más de los de Keina Ana con 
muelles en los balances, finos; peinadores, carpetas y 
bufetes y un mostrador de rejas de hierro en Reina 2 
frente á la Torona. 8188 4 - 9 _ 
Varíes muebles 
seven-lcii, entre dios una nusa propia p'jra colegio ó 
sastreiía, unn lámpara de luz incandescente y una ba-
ñadera nueva sin uso: Animac 43 ó 50 informes. 
S'IO 4-9 
Un doble efecto 
compuesto de tres tachos verticales, dos para evaporar 
y uno para dar punto. Con plataforma y máquina de 
vacío, todo completo, de 25 á 30 bocoyes. 
Un triple vertical de tres tachos para evaporar, con 
plataforma y máquina de vacío, de 30 á 35 bocoyes. 
Un tacho vertical de 15 bocoyes con máquina de 
vacío. 
Uno vertical de 8 bocoyes con máquina de vacío. 
Centrífugas colgantes. Máquinas de vacío: 30 carros 
de 4 ruedas para azúcar verdo; 50 idem de 3 ruedas 
para idem. Carrilera de acero Bessemez de segunda 
seogida. 




c u a t r o p a i l a s de u s o e n b u e n es tado , 
de l a s d i m e n s i o n e s s i g u i e n t e s : 
Dos de 33 piés por 6, con dos fluses pasantes de 2í 
puigadas. 
Una de 36 piés por 5|, con dos lluses pasantes de 22 
puleadas. 
Una de 34 piés por 5Í, con des fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas tiene parrillas, boca de for-
nalla, domo, llave í de vapor, de prueba, de alimenta-
ción y de descarga, un indicador de nivel de agua con 
válvula de seguridad y manómetro. 
Están desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagüises: informarán de su ajuste 
en la Habana Aguiar 108i. 8113 8-8 
Se vende 
muy barato un gran aparato nuevo y de lo más mo-
derno que se conoce, capaz para hacer de 50 á 60 bo-
coyes diarios y parala presente zafr», sin interven-
ción de corredor: Monte 95. 8044 4-6 
Se venden 
dos pailas en muy buen estado y un donke n. 3: darán 
razón en Puentes Grandes, fábrica de papel, ó Mer-
caderes n. 2, Escritorio de Hamel. 
7929 8-3 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A Y C A L D E R A D E Baxter en muy buen estado de 6 caballos y otra 
nueva que no se ha estrenado de 9 caballos, inglesa, 
paila horizontal, máquina vertical: Bernaza 53 infor-
marán. 7703 8-28 
A H A B O S 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, do clase 
superior. En venta áprecios de fábrica por A M A T 
Y C^, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 973 5-Jl 
8Sfl¡ 
H a b a s a u f e g a d a s . 
Las ha recibido por el úlimo correo la fonda la A n -
tigua Oatalana, plaza del Cristo esquina á Bernaza. 
7802 8d-l 8a-l 
1 WM ? M i É 
de Bismuto y Cerio 
de V I V A S P E K E Z 
Adoptados de Real Orden como roglamentarios por 
el Ministerio de Marina. Comprobada su acción bene-
ficiosa: en las afecciones del tubo digestivo, en los 
hospitales de Marina é informados así por la Junta 
Superior Faculiativa de Sanidad. 
CURAN I'.ÍMEÜÍ ÍTAMKNTE como ningún otro reme-
dio empleado hasta el día toda clase de VÓMITOS V 
UIARUEAS, DE LOS TISICOS, t)E LOS VIEJOS, DE LOS 
NIÑOS, CÓLERA. TIFUS. DISENTERÍAS, VÓMITOS DE 
LOS NIÑOS Y DE I.AS EMBARAZADAS, CATARROS Y 
ÚLCERAS DEL ESTÓMAGO, PllSOXIS CON ERUPTOS 
FÉTIDOS. Ningún remedio a 'canzó da los médicos y 
del piüdico tanto favor por eus buenos resultados, 
que son la admiración, de los enfermos. 
Cuidado eon las falsificaciones ti imitaciones por-
que no darán resoltado. Exig ir la firma g marca 
de garant ía . 
DEPOSITO GENERAL: 
ALMERÍA. FARMACIA V I V A S P E R E Z 
POR M A Y O R : Madrid, M. García y Sociedad 
Ibero-Universal. Barcelona, Sociedad Farmacéut ica 
é Hijos de J . Vidal y Ribas. En la I s la de Cuba, Se-
ñores Lobé y Torralbas y D. José Sarrá. 
A L POR M E N O R : E n todas las principales far-
macias. 
( J B A C I O 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de resp i rac ión 
roa el uso de los 
ISNÁBdS ANTIASftATICK 
D E L 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
« ÍEHTAVOS B. i . CÁJM 
C n. 956 
E N O D E L P A I S 
de las mejores yerbas y bien acondicionado, se reciben 
órdenes para llevar á domicilio, para embarcar en to -
das cantidades y para todos puntos de la isla y extran-
gero; calzada de la Infanta 114. 8173 4-9 
S E V E N D E 
por ausentarse la familia muchos rosales, claveles, 
jazmines del cabo y otras plantas; en la misma se soli-
cita una general lavandera: Amargura 76. 
8171 4-9 
G A N G A . 
Sres. Hacendados: para quien quiera sembrar árbo-
les frutales, en el jardín titulado E l Clavel se vefíden 
500 matas, posturas do naranja de China por la mitad 
de su valor, magnífica clase, altura de un metro á 25 
centavos cada una: también posturas de coco al mis-
mo precio, todo en oro: calle del Príncipe, esquina á 
San Federico número 9, en los Quemados de Maria-
nao. 8041 4-6 
Teniente-Rey 5í> 
Posturas de cocos de Baracoa y plátanos Joncí . 
7375 15-21 
JA R D I N L A H O R T E N S I A , S I T U A D O E N E L Vedado calle 7* esquina á D-, se venden toda clase 
de plantas y flores y su dueño se hace cargo de arre-
glar y hacer jardín»:» y de todo lo corcerniente al ra-
mo, á precios módicos. 8114 4-8 
mm msmi 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas ios demás por su 
natural fragancia. 
LOCION de QUININA üe ATKINSON 
incomparable para dar impulso al cre-
cimiento y mejorar la apariencia de los 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
AGUA FLORIDA fie ATKINSON 
perfume de exccpciouál finura, para el 
pañuelo, destilado de florea exóticas 
escoj idas. 
Sa venden en las Casas de los Mercaderes 
y loa Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca" 
sobre nna " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
(Mos fie Josepliat 
Preparación recompensada con 
un diplóma de mérito y de per-
feccionamiento para la curación rápida 
de los flujos 6 evacuac iones conta-
giosos, ant iguos ó rec ientes , y de los 
aca loramientos ó i n í i a m a c i o n e s . 
Con la mayor frecuencígi bastan tres 
dius de tratamiento para cortar la ble-
n o r r a g i a . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más enérgica y la más económica 
de todas. 
Una instrucción completa acompaña á 
cada caja de glóbulos . E x i j a s e l a f i r m a : 
y la dirección : 
Casa L . F r e r e , 19, rué Jabob, Paris. 
En la mayór parte de las Farmacias 
de todos los pa í ses . 
I D e s - t r - u t c c i o r i L S e o - u . 3? su 
IDE L O S 
M O S Q U I T O S 
POR E L 
Depósito General en I T I Z J V . C F T a n o i a . ) 
E n l a H a b a n a : ¿TOSitá SAStStA 
Y E N TODAS L A S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de unajeringuilla 
efe Pravaz (modelo Le Erun) llena de la 
EUCAUPTiNA LE BRUN 
ó tomando cada dia 6 cápsulas de fa 
EUCAUPTINA LE BRUN 
Se curan T i s i s , ^ B r o n q u i t i s 
y C a t a r r o s p u l m o n a r e s 
La E u c a í í p t i n a l e E r u n no contiane Morfina. 
L E BRüN,Farmacéutico-Ouímico 
PARIS, 50, Faubourg Montmar t re , PARIS 
Sn la Sabana : JOSE SABRA; — LOBÉ 
C O IVl P ̂  L I E B I G 
fe^^MVERDH EXTRACTO 
i ~" de CARNE L I E B I G 
Las mas alias distinciones cn todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde {867. 
FUERA DE^ONCURSOJIESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutrit ivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas ue Comestibles. 
Se vende por mayor : 
Depósito central para Francia y España, 30, Rué des Peí/íes-£cí/r/es — PARÍS. 
DEPOT 
S e ven.de 
ua pianino de Gaveau: calle Habana 23. 
8157 4 9 
m \ m m m m w m m . 
Concordia 33, esquina Á San Nicolás. 
F-Hta cas-a vende á precios sumamente baratos, el 
^ r t v i o má.fi grnude y variado <.!e muebles que puede 
desear e, t.u.to del país como del extranjero; dot.de 
los linos de mis lujo á ios mád modestos y sencillos. 
8104 4-8 
• E V E N D E CASI KE<+ALADO P U B MAR-
. char la fimilia un m^gnítifio juegu de cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, uu excelente pianino de 
Pleyel y tudos los demds iimob'es. Üestle la sala hasta 
la cociua: todo es nuevo y cn gauga. ¿Juárez 43. 
8140 4-8 
1295 N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s dei D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E caimán y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P í l d o r a s M o u s s e t t e de C l in y C** que se hal lan 
en las principales Boticas y Droguer ías . 
PARÍS — G A S A C L I N Y C * — PARÍS 
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